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O SONHO E O TEMPO! 


O sonho se fez tempo 

Plantado sobre a teimosia que se fez berço 

Para dar vida ao guerreiro que decidiu nascer. 

São quinze anos de tempo e mais de sonhos 

Que a voz do povo buscou chamar a terra 

E se fez força da paz fazendo a guerra. 

Batalhas marcam os dias 

Os livros marcam a história 

Os hinos as alegrias. 

O pranto também faz parte deste longo caminhar 
Cumpre o papel de regar o sonho tão valente 

De quem acreditou que plantando sangue renasceria 
E em cada passo que o povo daria. 
Nas vitórias viveria eternamente. 





E aterra feito um lençol macio se estende 
Oferecendo seu colo umedecido 

Ainda expondo os destroços da última batalha. 
Mas isto é seguir em frente e querer mais 
Forjar novas gerações 

Mesmo que custe sacrifício às atuais. 

E os olhos do sol se abrem para fazer o amanhecer 
Nas quatro pontas do leito empoeirado 

Com marcas de latifúndios entocaiados 
Erguem-se homens, mulheres e meninos 
Riscando com um sopro a linha do destino 

E marcam as próprias mãos 

Com calos que lhes dão dignidade. 


E a terra quem resgata o ser humano 
Plantando na consciência 
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Coragem e resistência 

Para fazer nascer a solidariedade. 

E os mantos de lonas escaldantes 

Se desenrolam para formar cidades 

Sem muros nem dor de gente errante 

Cada qual desenhando seu lugar 

Deixando a porta aberta para a linha do horizonte. 
Onde está a dandeira envaidecida 

Chamando com sua dança para seguir adiante. 


Agora sobre a terra escrevem-se com enxadas 
Palavras que formam fartura e unidade 

Não haverá mais fome nem tristeza 

O vale ressecado volta a ter beleza 

E a voz entoa louvando a liberdade. 

Os lábios sorridentes deixam cair a saliva adocicada 
Misturada com o caldo da cana que escorre tão perfeito 
Não haverá outras faces mais felizes 

Do que estas penetradas de valores com raizes 

Que nascem da alegria do coração 

Do sonho e da paixão 

Que cada um de nós 

Planta em nosso peito 
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Prefácio 


Brevidades Sertanejas 


C antando num canto primeiro, aproveito a 
brisa do mar que sopra do sertão para enviar 
algumas brevidades; diria que no Espaço Cultural da 
Paz, em Teixeira de Freitas, dois bardos se encontra- 
ram e começaram uma trilha poética musical, nas pro- 
ximidades do ano 2000, de Chapecó a Cocorobô é um 
caminho só. O vídeo "Paixão e guerra no sertão de Ca- 
nucos”, de Antônio Olavo, nos levou à reflexão, e per- 
cebemos na experiência dos sertanejos, liderados por 
Antônio Conselheiro, elementos de uma sociedade so- 
lidária e libertária que procurava traçar o destino de um 
povo através do respeito mútuo, vivendo um estilo de 
vida comunitário. A noticia que em Canudos havia rios 
de leite c barrancas de cuscuz contribuiu para florescer 
uma comunidade de aproximadamente 25.000 pesso- 
as, uma das maiores criações do homem nordestino 
Quem quiser remédio santo / lenitivo para tudo / procu- 
re o Conselheiro / que ele está lá nos Canudos. A partir 
do momento em que Canudos foi ganhando importân- 
cia regional, os poderosos articularam um dos maiores 
massacres de nossa história. A elite governante, ati- 
fundiários, alto clero e o Exército se encarregaram de 
destruir a morada santa do beato Santo Antônio, com a 
mesma violência daqueles que assassinaram os lavra- 
dores sem-terra cm Eldorado aos Carajás-PA. Entre- 
tanto os sem-terra se multiplicam, seus chapéus pou- 
sam nas nossas cabeças construindo novas canções 
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“a reforma agrária é gente se misturando com terra, 
fecundando um ao outro renasce um povo da guerra” 
pensamos “na alegria com baião ou com facão, minha ! 
gente olha para o céu com os pés no massapê os pés 
estão sangrando é ruim até de ver, o calçado se aca- 
bando juntamente com você. Se tem culpado nesta his- 
tória 6 procurar para encontrar, venho pensando na ale- 
gria pra tristeza se acabar”. 

Num segundo momento, em outra primavera, can- 
tamos: "quando chegar na terra, lembre-se de quem quer 
chegar, quando chegar na terra, lembre-se que tem ou- 
tros passos pra dar”. Acreditamos que “com a terra o 
filho se recria, como a flor do dia que nasce o botão, de 
bruços no berço se eleva, como Adão e Eva, tecendo a 
paixão, desperta do sono maldito fecunda num grito, a 
fé do seu itmão, organiza seu destino, passos de meni- 
no, marcando o seu chão”. O som das trombetas assi- 
halavam que cra hora de a represa abrir as comportas 
para as águas rolarem no infinito, para homens e mulhe- 
res plantarem uma nova história, um novo sonho e uma 
nova canção, solidária, afetiva e amorosa como as “es- 
trelas lá no céu falaram para mim que a vida é uma can- 
ção que faz a flor dormir, dos mares aos sertões as ma- 
tas viverão, vestidas de pierrô com lábios de carmim”. 

Louvando a vida envio mais brevidades, descendo 
num pau-de-arara aos acordes da viola canta as lições 
de luta pela terra do rapsodo Ademar Bogo: “Morena 
que dorme calada, as nossas enxadas procuram você, 
para acariciar sua face, a gente renasce sentindo pra- 
zer”. Como diria o menestrel Elomar, das barrancas do 
Rio Gavião: "Pispiano” tudo do começo sinto saudades 
de Neruda recitando Atahualpa Yupanqui: “si nada me 
dicem, sigo cêâminando que cs quizá el sino 
determinante dé mi destino; caminar, caminar siempre 

El hombre “anda sobre la tierra, y cuando se sente 
muy cansado, busca refugio debajo de ella” 





“A terra. qual sopro divino. mostra ao som de um 
hino a sua invenção, o filho em sonho se espalha, nas- 
cendo da palha fazendo a nação”. Vêem-se nos versos 
de Bogo as lutas latino-americanas e a esperança na 
construção dc um amanhecer histórico de liberdade, so- 
lidariedade e igualdade. América, América Neblina, e 
astecas, incas, maias e tupis, Palmares, canudos e 
malês. América Neblina... Andina, Victor Jara e Marti, 
cantigas das crianças guaranis. América onde um dia 
nasci, América eu te quero ver feliz um dia”. Nesse dia, o 
vale ressecado volta a ter beleza e as vozes entoam 
louvando a vida, a liberdade e as flores renascem, os 
olhos dos bichos brilham no luar, e a cidade e o campo 
vão vivendo, e você que agora passa destrói a farsa e 
canta um mundo sem fronteiras, é preciso lutar por uma 
noite de estrelas pra amanhã o sol poder brilhar. 

Nas últimas brevidades, as “Lições da luta pela ter- 
ra”, de Ademar Bogo, traçam um roteiro dos intrincados 
caminhos da transformação. Otimista, plantado na luta 
diária, aponta os caminhos e descaminhos das lideran- 
ças, dos militantes, na difícil tarefa da construção demo- 
crática, das relações sócio-políticas dos homens no seu 
tempo, Humanista, Bogo sinaliza a solidariedade como 
elemento básico da construção da história, neste mo- 
mento decisivo rumo à construção de um mundo iguali- 
tário, contraponto do individualismo consumista, condu- 
tor do caos urbano e rural, de um mundo globalizado 
sobretudo para os ricos. Ademar Bogo aponta a refarma 
agrária como uma vitória de todos aqueles que querem 
ver alimentos fartos em todas as mesas, combate o 
personalismo histórico das lideranças narcisistas, abrin- 
do vertentes para a formação política permanente das 
lideranças, militantes e cidadãos comuns sintonizados 
com as transformações do mundo contemporâneo. 

“Lições da luta pela terra” estabelecem relações da 
agricultura com novas técnicas agricolas e comercialização. 
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através do sistema cooperativo. Vamos ler Ademar Bogo 
de cabeça, corpo e, sobretudo, de coração aberto e frater- 
no, cantando aos acordes do violão: “é hora de abrir to- 
das as portas, revirar todas as águas, destruir todas as 
máscaras e soltar o amor do alçapão” 


Salvador, BA / Mares de Armação 


Fábio Paes 
Cantor, compositor e historiador. 





1. Introdução 


os últimos cinguenta anos tivemos no Brasil 

muitas organizações e muitas formas de lutas 
desenvolvidas por elas, sempre procurando garantir os 
direitos dos trabalhadores e transformar a estrutura eco- 
nômica, política e social de nossa sociedade. 

Muitas dessas organizações foram destruídas pela 
forte repressão do Estado. como, por exemplo, os gru- 
pos armados na década de 60, que teimavam em re- 
sistir à ditadura e foram violentamente perseguidos, 
presos e assassinados. 

Temos também o mavimento sindical que muito tra- 
balho deu aos governos nas décadas seguintes, mas 
uma série de fatores deu ganho de causa ao capital e 
ao Estado, e os sindicatos lentamente foram perdendo 
sua força vendo as categorias esvalrem-se no desem- 
prego, como o sangue saindo do próprio corpo sem 
conseguirem fazer nada. 

Juntamente com a luta sindical surgiram as lutas po- 
líticas pela democracia, onde os partidos políticos volta- 
ram a atuar livremente, mas, ao mesmo tempo em que se 
avançava na conquista da democracia, crescia a ilusão com 
a institucionalidade, e muitas lutas foram desmobilizadas 
uma vez que muitas lideranças dos movimentos popula- 
res passaram para o “outro lado do balcão” nas prefeituras, 
gabinetes de deputados e governadorias; com isso os mo- 
vimentos populares, em vez de acharem interlocutores, 
acharam desmobilizadores, sendo que, ao invés de pisa- 
rem no acelerador, preferiram pisar no freio da história, e 
lá se foram enterradas muitas esperanças alimentadas 
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anteriormente. Talvez não estejamos em um estágio tão 
generalizado como afirma Edson Miranda Borges: “Numa 
crise profunda da politica tradicional, de crise de modelo 
de representação, cuja tendência futura &, no minimo, 
sofrer modificações substanciais em função da onda de 
corrupção, de clientelismo e do afastamento dos interes- 
ses dos eleitores, os partidos comunistas, socialistas, so- 
ciais-democratas, cristãos, todos aqueles que possuem 
alguma inserção no movimento sindical, continuam atu- 
ando de acordo com papéis definidos há centenas de anos 
atrás. Os sindicatos, por sua vez, seguem executando as 
mesmas funções ou tarefas e não conseguem definir uma 
política de atuação que os afastem da mera luta econô- 
mica, apesar de algumas vezes realizarem lutas de cará- 
ter político. Muitos sindicatos só conseguem respirar, mos- 
trar que estão vívos, de data-base em data-base, de cam- 
panha salarial em campanha salarial. Carregam consi- 
go, ainda, o fantasma do paradigma da produção, da 
superestrutura como determinada cu mero reflexo da 
infra-estrutura” .” 

Enfim. as lutas populares urbanas e rurais, com a 
participação ativa das igrejas Católica e de Confissão 
Luterana, fazendo com que, ao mesmo tempo em que 
cresciam estas lutas, fortaleciam-sc as Comunidades 
Eclesiais de Base. 

Por diversas influências já citadas, pelo retorno da 
Igreja Católica ao trabalho pastoral visando mais ao as- 
pecto espiritual e menos ao social, e pela participação 
das organizações não governamentais (ONGs), as quais, 
ao mesmo tempo em que desenvolviam atividades que 
pertenceriam aos governos, faziam explicitamente uma 
opção de não querer ser governo e, consequentemente, 
difundiram uma visão ideológica de não interesse pelo 
poder. “A “aclimatação” intelectual às novas fontes de po- 
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der e seu abandono do marxismo revelam portanto a pro- 
funda separação entre o “discurso” intelectual e as realida- 
des históricas concretas.”? Com isso desviaram-se muitas 
lutas, e viciaram-se muitas lideranças que passaram a re- 
ceber salários para fazer, relatórios, em vez de conduzi- 
rem as lutas, onde contribuíssem para que os movimen- 
tos crescessem e se independentizassem. Por estas e 
outras razões, os movimentos populares também foram 
perdendo sua força. Onde a politica de assistência foi 
aplicada corretamente surtiu efeitos, e os movimentos fo- 
ram lentamente adquirindo autonomia e passaram a se 
arientar pelos próprios programas. 

Entramos na década de 90 com uma profunda cri- 
se ideológica, quando parte das esquerdas mais 
intelectualizadas e desvinculadas dos movimentos so- 
ciais, passou a revisar precipitadamente todos os con- 
ceitos inclusive o de socialismo, criando uma profunda 
confusão e desmotivação no meio da militância que tudo 
tinha construido até o momento. 

Certamente esta precipitação se constitui num pro- 
fundo erro de avaliação como nos diz Robert Kurz. “Mas 
talvez o judeu-alemão Karl Marx, acostumado a tais 
atributações, tenha sido levado à cova dessa vez com 
mais precipitação que nunca. No enterro apressado da 
teoria marxiana, os pensadores da cautela, talvez já 
algo débeis com tanto “diferenciar”, não fizeram qual- 
quer tentativa de diferenciação. No entanto, assim coma 
toda a teoria dotada de força histórica, também a teoria 
de Marx não se esgota na versão vinculada a uma úni- 
ca época; ela tão pouco é aquela totalidade fechada, 
imaginada tanto pelos garimpeiros da citação. tanto 
pelos coveiros apressados. Com o fim de uma época, 
selado com a derrocada do socialismo de Estado, se 
extinguiu apenas o momento da teoria que se encon- 








2. Peles, Jemes. Esoios cortra my Editore Pag na Aberto Ltde. SP 1995 
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trava ligada a esse periodo, o que não significa de modo 
algum que a mesma tenha se esgotado ou exaurido.”? 

Enfim, ao mesmo tempo em que os pobres se 
desmobilizavam e se desorganizavam, os ricos se pre- 
paravam através do consenso das elites, para efetuar 
todas as mudanças neoliberais que em nosso país ain- 
da não se tinham feito. A ideologia do neoliberalismo 
ganha força e passa a atacar sob o comando do Estado 
brasileiro, contrariamente à tese que divulgavam, onde 
este deveria afastar-se das decisões econômicas e dei- 
xar para o mercado equacionar todos os problemas. O 
Estadao é quem prepara a cama para o capital financei- 
ro deitar sossegadamente e arrancar grandes somas 
dos cofres públicos através de juros jamais vistos. 

Enquanto na economia sofriamos as maiores der- 
rotas com a força do Estado e do capital financeiro im- 
pondo a abertura das fronteiras, forçando o fechamen- 
to de nossas indústrias e elevando o desemprego para 
quase 20% de nossa força de trabalho economicamente 
ativa, enfraquecia-se nossa organização sindical de 
operários e camponeses. 

Ganha evidência nesse período a luta pela refor- 
ma agrária, por um simples detalhe anteriormente pre- 
parado. Conscientemente os movimentos, e principal- 
mente o MST, descobriram que era preciso ultrapassar 
a etapa da luta pela terra, originária na luta dos possei- 
ros e das ocupações isoladas de latifúndios, e transfor- 
mar isto tudo em luta pela reforma agrária, colocando- 
a em um novo patamar da luta politica. Agora todas as 
lutas e mobilizações deveriam entreiaçar-se com a so- 
ciedade, pois os trabalhadores sem-terra entenderam 
que a derrota do latifúndio no Brasil, não pode ser do 
interesse somente dos que querem trabalhar na terra, 
mas de todos aqueles que querem ver alimento farto 





em todas as mesas. O MST ganha força enquanto vê 
assustadoramente os outros movimentos enfraquece- 
rem-se. Mas isto não é um milagre, é apenas o acerto 
momentâneo das táticas que adotou, e fundamentalmen- 
te, porque o projeto neoliberal além de não ter interes- 
se na agricultura de nosso pais, não sabe lidar com o 
tatifúndio que já está no mínimo há um século supera- 
do. Senão vejamos: em que os juros altos, abertura de 
fronteiras, privatizações etc. afetam o latifúndio? 

Antes e durante a implantação deste modelo, os 
camponeses se habituaram a fazer a luta em meio à 
fumaça do braço armado do latifúndio. A violência sem- 
pre fez parte desse duro caminhar. Nas palavras escri- 
tas por Isaac Akcelrud em 1987, pudemos sentir qual 
cra a situação em gue vivíamos. Impressionado, nos 
apresentava a estatística da violência no campo, na 
qual. de 1964 a 1985. haviam sido assassinados 1.100 
trabalhadores no Brasil. Mal sabia cle que nos dez anos 
seguintes este número se repctiria. "A guerra é uma 
realidade cotidiana nos campos, matas, fazendas. po- 
voados. Mas, nas capitais. é apenas um rumor, um re- 
trato desbotado da “violência no campo”. Além de es- 
cassas, as denúncias são quase em voz baixa. A fraca 
resposta urbana repete a subestimação política da ques- 
tão agrária. É outro sintoma do isolamento do movi- 
mento operário em relação ao campo. É o clima mais 
conveniente às classes dominantes interessadas em 
manter no limbo essa guerra secreta: ocultam-se cadá- 
veres, nega-se c sonega-se informação, esconde-se a 
própria existência do conflito, enquanto o latifúndio acoi- 
ta milícias paramilitares ilegais, recruta mercenários e 
monta quartéis e arsenais clandestinos” * 

O mérito do MST e de outros movimentos que man- 
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tiveram a luta pela ocupação da terra, sofrendo esta 
dura violência e repressão ordenadas pelo Estado e 
pelos poderes Executivo e Judiciário, foi o de obrigar 
o governo a colocar como prioridade a reforma agrá- 
ria na pauta de discussão e estabelecer metas para 
serem alcançadas. 

Sendo assim, o MST fortaleceu-se enquanto organi- 
zação, passou a ser referência para a sociedade e conti 
nua buscando fortalecer sempre mais esta relação. 

Por esta evidência, tanto outras organizações já exis- 
tentes, que haviam abandonado a luta pela terra e pela 
reforma agrária, voltaram a fazer ocupações, como tam- 
bém surgiu uma infinidade de novos movimentos, basea- 
dos na experiência e na forma de organização do MST, 
e passaram a adotar a ocupação como forma de luta 
para atacar o latifúndio e o Estado. Muitos porém passa- 
ram a utilizar a luta pela terra para satisfazer interesses 
políticos particulares. 

Não se trata de querer disputar espaços, haja vista 
que neste campo da reforma agrária os espaços são 
infinitos, principalmente para aqueles que souberem 
interpretá-los e ocupá-los. A imagem mais ilustrativa a 
esse respeito é comparar as dezenas de movimentos 
que surgiram nos últimos tempos, como aves voando 
no céu. Cada uma deve encontrar seu próprio espaço 
para evoluir em seu vôo, procurando evitar bater e ferir 
as asas das aves que voam ao lado. Mesmo que estas 
percorram grandes extensões de espaço, ainda restará 
o infinito para ser ocupado. 

Aproveitando toda a experiência histórica, é que po- 
demos tranquilamente extrair lições que nos possibili- 
tam corrigir desvios que ainda persistem, e também de- 
manstrar que, no patamar atual a que chegou a luta pela 
reforma agrária, não basta inventar um movimento e 
sair fazendo ocupações, pois isto pode não se sus- 
tentar e apenas fazer com que os sem-terra também 


fiquem sem esperanças. 

Estamos vivendo um momento especial na história 
da humanidade, e precisamos, como movimentos soci- 
ais e como seres humanos, decidir que rumo daremos 
à história, para que nossos descendentes possam aten- 
der às suas necessidades a partir do que deixarmos 
após satisfeitas as nossas. O futuro poderá sor diferen- 
te se soubermos com ousadia preparar e viver bem o 
presente. É o final do século, mas também o advento de 
um novo milênio. “Neste final de século, quando os ven- 
davais estremecem as instituições que aparentavam ser 
mais firmes, um deslocamento de circuitos de esperan- 
ças nos faz encontrar, na polifonia atualmente instalada, 
uma instigação para o aprolundamento de concepções 
e práticas de política e educação que, sem minimizar o 
poder central, perccba e reforce a rede potente de deci- 
sões com que o cotidiano dá cara e corpo, suporte ou 
resistência aos rumos que a história vai tomando". Esta 
oportunidade coube a nás que vivemos este tempo, e 
depende de sabermos aproveitá-la Sendo assim não 
basta sermos bons, precisamos ser extraordinários para 
cumprir com cesta obrigação histórica. 

O governo, no intuito de perseguir e derrotar o MST, 
tem se utilizado muito dos demais movimentos para de- 
monstrar que o MST “não pode ter” o monopólio das 
reivindicações, e assim procura colocar outras forças 
como interlocutores. Isto porém não nos afeta, pois 
nosso lema define muito bem nossas intenções: A re- 
forma agrária é uma luta de todos! Não queremos com- 
bater e nem divergir dos demais movimentos; quere- 
mos apenas mostrar que devemos cvitar percorrer ca- 
minhos que já não levam a fugar nenhum, e que estes 
devom iniciar pelo presente, no patamar onde está a 





Fnór e (& 
dita. 1996 0.:6 








verdadeira disputa politica, para fazer acontecer a re- 
forma agrária no Brasil 

O caminho correto somente pode ser percorrido com 
muita humildade e reconhecimento de todos os esfor- 
ços dos que querem não somente fazer da reforma 
agrária uma realidade imediata, mas organizar uma 
sociedade em novas bases. Nesta empreitada não 
estamos sozinhos. Seguimos as trilhas marcadas por 
todos aqueles que lutaram para fazer a reforma agrá- 
ria acontecer, e principalmente do povo heróico de Ca- 
nudos, que nas palavras de Antônio Callado ouvimos - 
dizer que “Canudos é a guerra brasileira que não aca- 
ba nunca”; ou, como disseram nossas companheiras 
Célia e Regina: “Nesta aposta em que, ao invés de um 
tipo fácil de saciedade, priorizamas a própria fome, não 
estamos sozinhas. Entre tantos que apostam no futuro 
— como o Movimento dos Sem Terra. absolutamente 
emblemático entre nós — lembramo-nos de trazer aqui 
a esperança e análise de estudiosos como Milton de 
Almeida Santos, quando afirma que nossos problemas 
exigem uma outra concepção social. A existência da 
pobreza e o crescimento da miséria mostram que não 
adiantam remendos na superfície da sociedade e da 
política; temos de revirá-las pelo avesso, na busca da 
invenção de novas formas de convivência, de novos 
modos de relações de produção e de partilha em que a 
desigualdade, a hierarquia e o consenso passivo se- 
jam substituídos pela ênfase na responsabilidade, na 
diferença, na solidariedade, na afirmação da vida."* As- 
sim deverá ser, através do esforço de todos aqueles 
que acreditam que é possível fazer o futuro. Que o ama- 
nhecer da história nos encontre sorridentes festejando 
a nossa liberdade. 
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WU ma organização popular deve estar à serviço 
do povo para atingir os objetivos que este tem 
como seres humiunos. Por isso esta organização deve estar 
atualizada, acompanhando os passos da história. Os traba- 
lhadores somente poderão cumprir com seu papel se estive- 
rem organizados. Este papel cabe por sua vez a uma organi- 
zação que se proponha orientar e dirigir, sabendo claramente 
para onde deve ir, c. juntamente com todas as forças, desen- 
volver lutas para fazer acontecerem os objetivos traçados. 

A organização que perde a noção do tempo c deixa 
de acompanhar os passos que a evolução da história pro- 
porciona, ocupará espaços na sociedade, mas estes serão 
insignificantes para proporcionar avanços na realização 
de seus objetivos. 

Nesta longa caminhada, é fundamental perceber que 
ao mesmo tempo em que algumas portas sc fecham ou se 
tornam dispensáveis, novas portas são abertas pela histó- 
ria e nos incentivam a nos organizar c passar por elas, 
ocupando novos espaços no cenário social. 

No momento em que prohferam movimentos de to- 
dos os tipos e matizes ideológicos, facilitados pela “leve- 
za” que adquiriu a bandeira de luta da reforma agrária, é 
fundamental que discutamos e entendamos quais são as 
relações que já foram superadas na questão da luta pela 
terra e da reforma agrária. comprovadas pela nossa expe- 
» da qual podemos extrair lições que nos 
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ajudem à errir menos c avançar rapidamente para a des- 
truição total do latifúndio. 

Nos últimos quinze anos a sociedade evoluiu na sua 
compreensão, os governas mudaram as táticas. c a refor- 
ma agrária ganhou outra dimensão cm sua popularidade; 
cla ainda deve ser feita considerando-se razões econômi- 
cas, para desenvolver a economia do país, mas seus obs- 
táculos se encontram cm razões políticas c se quisermos 
também em razões ideológicas. tendo em vista que hoje 
vivemos um processo de disputa de projetos políticos en- 
volvendo também a agricultura. É certo que a reforma 
ugrária está no centro desta disputa, pois no atual modelo 
globalizador e neoliberal ela já não cabe e deixou de ser 
prioridade dentro das políticas estratégicas du classe domi- 
nante. Sendo assim. o Estado que deveria ser o principal 
«sado c defensor, passa ser « principal opositor da 
reforma agrária e dos movimentos sociais, c se nega a cum- 
prir com seu dever fundamental que é zelar pelo bem-est 
dos cidadãos, garantindo-lhes trabalho, educação, mura- 
dia, saúde etc, Logicamente que, se cada vez mais multi- 
plicam-se os desempregados e os indigentes. e 05 servi- 
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ços públicos pioram na sua qualidade, é sinal de que a 





Estado abandonou seu papel, por se ter inserido na 
economia. mas por que a classe dominante se apropriou e 
privatizou o próprio Estado para satisfazer todos os seus 
interesses. “Um deputado federal oligárquico tem tentá- 
culos que se capitalizam pelos ministérios e agências go- 
vernamentais, atravessam governos estaduais o preteitu- 
tas & chegam poderosamente ao balcão de serviços go- 
vermamentais ao lado da casa do cleitor”?, assim afirma o 
sociólogo José de Sousa Martins. Como esles represen 
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tam os interesses das oligarquias c grupos econômicos, 
controlam tudo. e as decisões devem favorecer seus in- 
teresses de classe; assim as disputas políticas tendem a se 
transformar em árduas e sangrentas guerras, mantendo-se 
desta forma a herança hereditária do latifúndio brasileiro, que 
sempre ousou impor suas vontades através das armas. “Aqui 
o latifúndio sempre viveu de armas na mão. Tinha que caçar 
e subjugar os indios. destruindo a cultura, violentar-lhes 
bitos, costumes e modo de vida. Vinha que vigiar a escravaria 
negra, e proteger as fazendas contra uv prestígio 0 contá- 
gto dos quilombos. Vinha que mover combate aos motins 
rebeliões, que fermentavam continuamente é agrupavam 
multidões em torno de apóstolos messiânicos. caudilhos 
ou bandoleiros na quase guerrilha do cangaço. Dui é que 
deriva a vocação militar do lanfúndio”. 

Hoje, embora os mecanismos de repressão tenham sido 
modificados em parte. o latifúndio continua com as armas 
na mão ignorando as próprias leis que scus representantes 
ajudaram a elaborar, regulamentando o porte e uso de ar- 
mas de fogo. Às campanhas de desarmamento têm servi- 
do apenas para impressionar a população de que o Estado 
irá agir, mas no fundo não pa: 1 de propaganda enga- 
nosa, pois os latilundiários exibem seus fuzis antes, durante 
e após as campanhas, sem medo de serem repreendidos. 

Por outro lado o lsstado brasileiro tende à desenvol- 
ver uma política de assistência à miséria, procurando 
anestesiar a fome através de cestas básicas distribuidas 
pela Comunidad: Solidária, visando, ao mesmo tempo em 
que impede a mobilização e organização dos excluídos, 
encontrar interlocutores menos agressivos. como us ONCis 
cas prefeituras, às quais será atribuído muito das tarc as 
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da reforma agrária de mercado. “ ...Os movimentos soci- 
ais populares perdem sua força mobilizadora, pois as po- 
líticas intesradoras exigem a intertocução com organiza- 
ções institucionalizadas. Ganham importância as ONGs, por 
meio de políticas de parceria estruturadas com o poder 
público, que, na grande maioria dos casos, mantêm o con- 
trole dos processos deflagrados, enquanto avalistas dos 
recursos econômicos-monctários...”.” Mais do que nunca 
os movimentos precisam buscar sua autonomia em todos 
os sentidos, se quiserem sobreviver como organizações e 
também como seres humanos os seus membros. 

Elencaremos algumas das lições que aprendemos nesta 
dura caminhada trilhada na luta pela terra, levados por esta 
organização que é o MST, que buscou sempre com sinceri- 
dade seguir seus princípios e ser fiel « esta causa tão nobre: 
libertar a terra c resgatar a dignidade humana. 








2.1 Organizar os trabalhadores para lutar pela sim- 
ples conquista “econômica” daterra, esquecen- 
do-se de que todas as disputas são políticas 


Embora a terra seja uma das grandes contradições a 
serem resolvidas no final do século em nosso país, e por 
isso tem grande importância esta questão, organizar tra- 
balhadores excluidos para ocupar a terra simplesmente, 
qu receber um lote através da “reforma agrária de merca- 
do” pretendida pelo Banco da Terra, através do dinheiro 
do Banco Mundial, não terá viabilidade alguma se junto 
não forem conquistadas outras medidas que Iragam do- 
senvolvimento econômico, político, social, eultural e hu- 
mano para o campo. O Banco da Terra principalmente é à 
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«deturpação da verdadeira reforma agrária. 

Esta relação esgotou-se com a luta heróica dos pos- 
seiros na década de 80 c com a luta pela simples conguis- 
ta da terra, experienciada por nós, no mesmo periodo. De 
lá para cá, não somente os assentados que receberam ter- 
ra através dessa política distributivista, como também os 
pequenos proprietários que sempre tiveram seu pedaço 
de chão, passam por enormes dificuldades. Estes últimos, 
pela fatta de uma verdadeira política agricola, estão sendo 
obrigados a cumprir com a triste sina de abandonar o cam- 
po c engrossar os bolsões de pobreza nas cidades. So- 
mente no primeiro mandato de Fernando !lenrique Car- 
doso estima-se que 450 mil famílias de pequenos proprie- 
lários rurais perderam suas terras para os bancos, e se 
mudaram para o meio urbano. 

Comprovamos a superação desta relação do homem: 
terra simplesmente, por duas razões muito concretas: 

Primeira — Pelo agravamento da crise na agricultura, 
a qual, ao mesmo tempo em que tez a terra perder valor 
de mercado, impossibilitou, através dos juros altos e pela 
importação de alimentos, que nossa agricultura sc desen- 
volvessc. Hoje já não é grande negóciu ser proprictário de 
terra principalmente de fazendas mal-localizadas. Poderá 
ser no futuro, novamente, quando a moeda brasileira sofrer 
forte desvalorização cambial, baixarem-se os juros e o go- 
verno voltar a dar altos subsídios paru setores do 
empresariado rural. Podemos comprovar isto pela Tacilida- 
de de se ocupar tatifândios, em algumas regiões do país, 
em razão desta perda do valor de mercado da terra. No 
início desanos oitenta, organizar uma ocupação era uma 
verdadeira operação de guerra, que basicamente somente 
o MST se atrevia a fazer. com ajuda de algumas entidades 
< sindicatos de trabalhadores rurais. Um hectare de terra 
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chegava a valer SO arrobas de boi em algumas regiões de 
pecuária no Brasil. Esta era a mocda de referência. Nos 
últimos tempos este preço caiu pela metade. Hoje qual- 
quer liderança um pouco esclarecida consegue liderar ocu- 
pações em qualquer parte do Brasil. Eis então uma das 
razões que levam a surgir tantos movimentos de luta pela 
terra. A violência que ainda persiste nos latifúndios ocu- 
pados nem sempre é pela manutenção da posse da terra 
em si. principalmente as que estão mal-localizadas. mas 
por vários outros motivos, como a ameaça da perda de 
poder que a falta da terra proporciona ao latifundiário ou 
então para através do conflito e da violência fazer o preço 
da terra subir e sc transformar em um bom negócio com o 
governo. Ou ainda apressar o pagamento para aplicar à 
dinheiro em outro negócio mais rentável. 

Par haver a terra perdido cm parte esse preço de mer- 
cado em praticamente todas as regiões do Brasil, muitos 
latifundiários que se acham perdendo dinheiro, querem se 
destazer das propricdades menos importantes, mas não 
concordam com o artigo 184 da Constituição Brasileira que 
obriga o governo a pagar a desapropriação da terra, atra- 
vés de títulos da Divida Agrária com prazo de 20 anos. Por 
isso pressionam e apoiam o governo para abandonar aque- 
te instrumento constitucional c adotar este outro do Banco 
da Terra em criação, de onde sairá o dinheiro para políncos 
interesseiros e os próprios latifundiários que fundam asso- 
ciação com trabalhadores sem-terra, e vendem a estes, à 
vista, suas propriedades que não lhes interessa manter, re- 
ccbendo um valor por elas acima do preço de mercado. 

As terras distribuídas através desta política oportu- 
nista, geralmente estão pessimamente localizadas, longe 
dos mereados e são impróprias para produzir alimentos e 
aumentar a renda familiar. Desta forma, o govemo abre 
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mão de seu poder de fazer a reforma em terras que devem 
cumprir função social, c entrega ao mercado, através da 
compra « venda, a tarefa de distribuir as terras menos in- 
teressantes, há centenas de anos concentradas nas mãos 
de poucos, tendo os mesmos latifundiários felizes e con- 
tentes como interlocutores: significando um recuo políti- 
co eo fim das esperanças de vermos a derrota total do 
latifúndio, Reconstituem-se assim as velhas relações de 
dominação do coronelismo político no campo, onde os 
políticos e latifundiários reeditarão os currais eleitorais, 
agora com a oficialização por parte do Estado brasileiro. 

Segunda — A disputa fundamental hoje não sc dá en- 
tre os sem-terra e us fazendeiros comu cera na década de 
80, mas sim entre os primeiros c o Estado,” pois na déca- 
da seguinte, inauguramos uma nova fasc na luta de clas- 
ses, que se caracteriza pela disputa de projetos politicos: 
um de caráter nacional, solidário e independente que leve 
à autodeterminação dos povos c à climinação da fome c 
da miséria além de outras transformações; « outro, orienta- 
do pelos países imperialistas através do FMI, neoliberal. 
que escancara as portas para a globalização e a interven- 
são direta dos paises ricos nos países pobres. privatizando, 
elevando juros e tirando daqui nossas riquezas gratuita- 
mente, c que preserva a concentração da terra. Como o 
governo não entendeu que o latifúndio é o maior inimigo 
para o desenvolvimento da nação c deve ser combatido 
com todas as forças, passou a combater não a concentra- 
ção da terra, mas sim àqueles que a querem desconcentrar, 
que são os movimentos sociais sérios. 
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A luta pela reforma agrária passa então a ter um cará- 
ter político, além da pressão que devem fazer os movi- 
mentos sociais para o governo manter o instrumento de 
desapropriação e colocar a reforma agrária como uma das 
políticas centrais para o desenvolvimento da agricultura c 
do país. Os movimentos devem. após conquistar a terra, 
continuar Intando para garantir os créditos, escolas, postos 
de saúde, cletrificação, preços mínimos cte. Como todas 
estas medidas são de responsabilidade do Estado, que não 
as garante por não ter uma verdadeira política de reforma 
agrária, apesar de parte delas serem de caráter econórm- 
co, se transtormam em reivindicações politicas, somente 
áceitas e parcialmente atendidas, através da pressão orga- 
pizada dos trabalhadores. É nesse momento que se dão os 
enfrentamentos c as disputas políticas c ideológicas entre 











os dois projetos, o da classe dominante, querendo cortar 


gastos e retirando todos os recursos financeiros da refor- 
ma agrária para cumprir os acordos com o EMI. e o dos 
trabalhadores, exigindo créditos e outros complementos 
para produzir alimentos e permanecer no campo. 

No atual modelo de desenvolvimento, a agricultura 
assim como a indústria € os serviços deixaram de ser prio- 
ridade para o govemo brasileiro; a reforma agrária não cabe 
dentro deste modelo atual capitalista e, por isso, o Estado 
passa a combater a pequena agricultura e os sem-terra, de 
torma muita mais eficaz do que as simples armas dos lati- 
fundiários que ainda continuam engatilhadas. 

Vor isso, lutar somente pela posse da terra, é lutar 
para estabelecer-se enquanto pequenos proprietários € 
correr o risco de extinção de forma muito acelerada, seja 
pela falta de incentivos, pela globalização do mercado ou 
pelo descarte da mão-de-obra dos que não conseguirão 
integrar-se com a agroindústria. 








Receber um lote de terra sem contar com oulras me- 
didas que impulsionem o desenvolvimento econômico, 
social e humano, não tem mais viabilidade dentro deste 
rumo que adotou o projeto de giobalização da economia 
dos países ricos para os países pobres. Lista conquista so- 
mente terá viabilidade se estiver vinculada a outros pas- 
sos que visem estabelecer uma correlação de forças favo- 
rávcl à classe trabalhadora, que passe a colocar a agricul- 
tura como setor fundamental para o desenvolvimento eco- 
nômico c social do país. 


2.2 Atrelar movimentos a entidades de asses- 
soria ou a outras organizações, impedindo- 
os de buscar sua autonomia 


Esta relação de “atrelamento” também já fai supera- 
da pelo avanço das lutas dos movimentos para se torna- 
rem autônomos, e pelo atraso político, ideológico e orgã- 
nico de que se apossaram as velhas estruturas organizativas 
no Brasil. “Não existe uma classe independente de inte- 
lectuais, mas cada grupo social tem sua própria casta ou 
tende a formá-la.”* É esta consciência que levou o MST a 
buscar sua autonomia através da formação intensiva de 
quadros, integrando em suas fileiras intelectuais sérios, 
que passaram de assessores a dirigentes políticos. 

Esta relação — necessária por algum tempo no passado — 
cria nos movimentos laços de dependência, se permanecer 
por muito tempo, c obriga estes a pedir licença ou autori- 
zação, para darem um passo a frente. 

Lista relação entre velhas estruturas c novos movi- 
mentos não tem sustentação, pois se trata de organiza- 


ções de caráter e de objetivos diferentes. A luta pela terra 
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nessas velhas estruturas, passa a ser usada para esconder 
as diferentes crises que essas entidades vivem. Elas não 
foram criadas para organizar à luta pela reforma agrária; 
sua estrutura e seus métodos de trabalho pretendiam atin- 
gir outros problemas, que afligem outras pessoas e catego- 
rias de trabalhadores. Estas velhas práticas oportunistas en- 
traram em choque com nosso método de organização de 
massas por toda a década de 80. Como podemos perce- 
ber, o MST se desenvolveu e as demais organizações que 
quertam colocar sobre nós a forma de sua estrutura, entra- 
ram em crise e retomam agora no intuito de fazer o mesmo 
através das mesmas iniciativas de mobilizações que criti- 
cavam no passado. 

As lutas de massas não se enquadram dentro de estru- 
turas verticais e concentradoras de poder, orientadas por 
diretorias que sobrevivem de mensalidades de seus asso- 
ciados. As lutas de massas. além de serem abertas, seus 
integrantes se vinculam pelo interessc c pelo compromis- 
so de luta e não simplesmente por fazerem parte de uma 
categoria corporativista. Sendo assim, as diferenças são 
enormes, tanto na estrutura quanto nos métodos de ação 
que existem entre um movimento ou organização social, 
e uma entidade política ou sindical. 

Desta forma, podemos afirmar que os movimentos 
que desenvolverem a luta pela reforma agrária atrelados a 
entidades sindicais, ONGs, partidos políticos cte. não te- 
rão futuro como organização. Essas entidades, para acom- 
panharem as mudanças c o dinamismo das mobilizações 
permanentes das massas, terão que mudar de caráter, mé- 
todos e objetivos, on seja, negarem a si próprias, coisa 
que parece ser impossível, haja vista os hábitos e costu- 
mes que assimilaram nesta trajetória política. 

A luta pela terra aparece como apêndice e não como 











origem dessas velhas estruturas, muitas vezes já desmo- 
ralizadas politicamente pela incapacidade de pressionar o 
Estado. Neste caso, ao optarem pela ocupação de terras, 
o objetivo dessas entidades não é fazer a luta pela reforma 
agrária. mas arrebanhar gente para fortalecer a entidade 
ou o partido político, ou canalizar recursos financeiros 
para se manterem. Optaram fazer a lula pela terra porque 
a luta está em evidência c com muita expressão, mas não 
porque possuem vocação para esta árca. Assim também 
poderiam ter optado pela previdência, que é um problema 
comum de milhões de trabalhadores, se existisse um grande 
movimento de massas em ascensão. Por mais que se am- 
pliem as ocupações, nem essas entidades e nem os movi- 
mentos que estiverem atrelados conseguirão ter expres- 

do política; a não ser que surja um viés político na con- 
juntura não percebido até o momento, c a esperteza poli- 
tica oportuna os coloque na correnteza da história. 

À simples ocupação e conquista da terra são um pro- 
cesso geralmente muito rápido. embora às vezes leve al- 
guns anos para scr concluído pelo descaso das autoridades 
responsáveis. O mais difícil não é o processo de conquistar 
alerra, mas sim fazê-la produzir, organizar a cooperação, a 
comercialização, desenvolver novas tecnologias c forjaruma 
nova consciência nos assentados, para que se tornem vcr- 
dadeiros camponeses de nosso tempo. Para isto precisa-se 
de muita dedicação, estudo, intercâmbio de experiências e 
bastante malcabilidade nas formas organizativas. Este é um 
aprendizado que não se encontra nas universidades, leva- 
se muitos anos para adquiri-lo na prática concreta. Eis por- 
que a grande maioria das iniciativas de assistência gover- 
namentais fracassam: pela simples ignorância de seus agen- 
tes que mal sabem perecber à realidade em que vivem os 
camponeses com seus hábitos. defeitos c virtudes. 
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As organizações tradicionais entraram em crise justa- 
mente porque não souberam acompanhar o movimento 
intemo das contradições emergentes em suas vrganiza- 
ções. Não formaram lideranças, não fortaleceram as or- 
ganizações de base, deixaram de fazer mobilizações de 
massas € se estabilizaram no tempo. Par isso, não é ado- 
tando algumas novas táticas que resolverão o problema 
de estagnação política. Deverão repensar seus objetivos, 
reformular os métodos de trabalho e formar um novo tipo 
de militante. Mesmo assim, é duvidoso que consigam 
reavivar-se, haja vista que vivemos em outros tempos, onde 
muitas categorias clássicas de trabalhadores perderam seu 
potencial de luta, c os defeitos das estruturas organizativas 
já ultrapassaram o limite da aceitação moral. 

Para ilustrar esta lição histórica podemos recordar que, 
na década de 80, os simdicatos de trabalhadores rurais, atra- 
vés de convênios com o Estado. intermediavam a prestação 
de assistência médica e dentária a seus associados. Após al- 
guns anos, as diretorias se deram conta de que estes serviços 
eram de obrigação do Estado e não do sindicato, c encerra- 
ram os convênios, afastando com isso os trabalhadores da 
entidade, pois de certa torma, cra a ação principal que esta 
desenvolvia. Na atualidade estamos reivindicando do Esta- 
do justamente esta assistência para os assentamentos, atra- 
vés de convênios coordenados por nosso próprio setor de 
saúde; isto porque não é a ação principal que o MST desen- 
volve; é apenas um instrumento que nos ajuda a melhorar a 
qualidade de vida de nossos assentados. Mas o MST já nas- 
ceu com esta possibilidade de reivindicar assistência social, 
como educação € saúde, juntamente com a terra, c desde o 
início vem aperfeiçoando estas reivindicações; enquanto que, 
aquelas entidades tradicionais, não nasceram com o objetivo 
de fazer a luta pela terra, mas sim de equacionar as contradi- 
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ções entre capital c trabalho, ou problemas trabalhistas cria- 
dus nas lavouras e empresas rurais, por isso que, ao fazê-lo, 
estarão colocando dentro desta nova iniciativa, todos os de- 
feitos da velha práti: fora derrotada pela história. 





2.3 Negociar com o Estado através de interme- 
diários, lideranças ou pequenas comissões, 
sem participação e pressão de massa 


A luta pela terra ao passar do estágia da conquista 
econômica para luta política, contra o Estado c não sim- 
plesmente contra o latifundiário, superou também o está- 
gio da negociação individualizada. 

As conquistas ou as derrotas passaram a ter um cará- 
ter eminentemente político, pois sc trata de obrigar o Eis- 
tado a ceder em pontos que as politicas governamentais 
foram traçadas, procurando ignorar a reforma agrária. 

Neste caso, somente com pressão de massa é possível 
negociar com o Estado e garantir avanços nas conquistas. 
Caso contrário, é muito fácil para os representantes do Es- 
tado dizerem não; e se disserem sim, é para desgastar as 
lideranças que, ao voltarem para o meio da massa, dirão 
que está tudo resolvido, mas o atendimento das reivincações 
nunca acontece. [5 fundamental que grande número de pes- 
soas participe das negociações. Aliás esta é uma marca dos 
movimentos sociais que possuem direção coletiva e não 
elegem presidente. Desta forma aprendem c ao mesmo tem- 
po identificam quem é à favor e contra a reforma agrária, e 
perderm o medo das autoridades governamentais, pois per- 
cebem rapidamente que estes não são mitos. mas seres bu- 
manos mortais, como todos os outros 

As ações de massa são importantes para estabelecer 
diferentes formas de lutas c de pressão. Devemos enten- 
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der que a força de pressão pode não ser da ação especifi- 
ca, mas da combinação das ações que podem desenvol- 
ver u vrganização. Podemos citar como exemplo: uma 
ocupação pode ser pequena e sem força em si para pressi- 
onar, mas o Movimento deve organizar outras ações, e 
canalizar esta força de pressão para negociar a desapro- 
priação da área ou garantir outras conquistas. Uma ent- 
dade que faz uma ocupação sem ter potencial para desen- 
volver outras formas de pressão, declara-se por antecipa- 
ção derrotada, e sacrifica imgenuamente os trabalhadores 
que participam desta ação. 

Para ter força é preciso organizar-se e, para isso, é pre- 
ciso determinação e métodos corretos. Muitas entidades e 
algumas organizações são incapazes de compreender esta 
linguagem. 

A filosofia de se estabelecer uma direção coletiva —ado- 
tada por nós, e todos os novos movimentos, agora, seguem 
este princípio — não é simplesmente para não se ter presi- 
dente, mas fundamentalmente para evitar que uma pessoa 
se outorgue o direito de representar milhares de pessoas, 
dizer e fazer o que bem entender porque foi cleito para isto. 
Muitas lideranças se perdem c se corrompem porque se re- 
lacionam individualmente com representantes do Estado ou 
da elusse dominante, c poucos são as que conseguem sepa- 
rar amizade de reivindicação política. Às vezes evita-se in- 
tensificar mais a pressão, porque as lideranças possuem la- 
ças de amizade com representantes do Estado. Ora, à luta 
sempre deve ser contra o latifúndio e o Listado, e não con- 
tra os funcionários que trabalham nas repartições! 

Por outro lado, de nada vale estabelecer direção cole- 
tiva como princípio, se seus membros não possuem prepa- 
to intelectual e apenas um deles tem capacidade de dirigir. 
Embora não sendo legalmente eleito. este na prática funcio- 








na como presidente, representando todos a partir de seu ponto 
de vista. Entende-se por direção coletiva a participação de 
dezenas e centenas de pessoas na tomada de decisões e, para 
isto, é necessário que se estabeleça um sislema de formação 
técnica e politica permanente. 

Os movimentos adquirem força quando seus membros 
participam de todas as decisões e atividades. Assim os diri- 
gentes deixam de ser assistencialistas, pois incentivam que a 
própria massa lute para resolver seus problemas por mais 
insignificantes que sejam. É importante entender que não po- 
demos negociar nem fazer qualquer coisa pela massa, mas 
esta deve, por estar organizada, envolver-se nos encami- 
nhamentos e nas soluções de todos os problemas. 

Isto não é bom para os líderes personalistas; mas, 
quando for bom para eles, certamente será ruim para a 
organização. Precisamos sempre estar atentos, pois quando 
os governos elogiam demais uma liderança é por que esta 
Já está se acostumando com perfume dos palácios, e o 
uso permanente deste “perfume” começa a fazer parte da 
consciência social desta liderança e influirá em seu com- 
portamento política. A forma de corrigi-lo é rodcá-la de 
trabalhadores, obrigando-a a submeter-se às instâncias c 
a respeitar as decisões coletivas. 





2.4 Radicalizar a resistência como forma de luta 
isolada da sociedade 


No final da década de 80. quando formulamos as pa- 
lavras de ordem: “Ocupar, resistir c produzir”, viviamos 
uma situação muito particular onde o governo, por acre- 
ditar que o MST estava isolado da sociedade, procurava 
reprimir para destruir-nos. 

A resistência era uma necessidade fundamental para 
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se conseguir permanecer nas áreas ocupadas, ou para garan- 
ur um local para acampar fora da área após o despejo. Hou- 
ve casos de despejos até de beira de estradas federais. 

Para enfrentar esta situação humilhante, decidimos 
resistir diversificando as nossas formas de luta, amplian- 
do-as para fora dos latifúndios ocupados, seguindo sem- 
pre o princípio de que “as massas precisam assumir u sua 
própria defesa.” 

Este passo fui fundamental para salvarmos o MST e, 
por outro lado, para ganharmos a simpatia da sociedade, 
que mais tarde acabou assumindo a detesa intransigente 
da reforma agrária. 

Nus últimos anos vem ocorrendo um processo dife- 
rente de repressão onde o fazendeiro substituiu o pistoleiro 
pela empresa de segurança, que nada mais é que a nova 
cara da pistolugem. agora legalizada. Antes o pistoleiro 
matava a liderança; agora a empresa e, em muitos luga- 
res, a polícia atacam todes os trabalhadores. 

Não sc trata de enfrentar esta ofensiva da burgu 
com as mesmas armas, até porque a ação militar sem ori- 
entação e controle político. é como uma árvore sem raízes. 
[; necessário articular esta resistência com a sociedade 
local, nacional e internacional, para que se consigam vitó- 
rias econômicas c políticas cum a participação do maior 
número de pessoas possivel, e se evite perder vidas hu- 
manas. A pressão política de pessoas organizadas, tanto 
dentro dos acampamentos quanto fora, se constitui na prin- 
cipal forma de resistência contra a repressão. lista força 
de resistência se transforma em apoio à reforma agrária. 

Cada vez mais aumenta a responsabilidade de fazer- 
mos ações que contribuam para mantermos a sociedade 
aglutinada em tomo da detesa da luta e da reforma agrária. 
Ações irresponsáveis somente para resolver uma determi- 
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nada ocupação, ou para resolver problemas corporativos, 
já não se justificam. Esta fase já foi ultrapassada pela quali- 
dade que as lutas assumiram. 

Nu estrutura do Estado concentram-se os principais 
instrumentos para a execução da reforma agrária, 0 pro- 
blema está em que esses instrumentos podem tanto ser 
utilizados a favor como também contra os trabalhadores. 
Os instrumentos que o Estado maneja estão relacionados 
com a lei, Poder Judiciário e com a força policial. E atra- 
vês desses instrumentos que o governo tem estabelecido 
bloqueios que visam derrotar as lutas populares. Muitas 
leis complementares foram aprovadas, justamente para as- 
sinalar pontos que impossibilitam os movimentos sociais 
de crescerem. Assim também temos os massacres sem jul- 
samento c a força repressora que efetua despejos, impede 
manifestações etc. Sendo assim. somente com a força or- 
ganizada da sociedade podemos assegurar o direito legi- 
timo de trabalhar e produzir na terra. Sozinhos, os traba- 
lhadores sem-terra scrão incapazes de defender a bandei- 





ra da reforma agrária. Por isso, mais do que nunca, a prin- 
cipal forma de resistência é esta de transfurmar a reforma 
agrária cm uma luta de todos. 


2.5 Organizar-se para defender interesses 
corporativos localizados e não os interes- 
ses de classe em nível nacional 


A fase da luta pela terra como necessidade da catego- 
tia dos sem-terra foi importante na década de &0 e inicio 
dos anos 90, para dar identidade ao Movimento. Na me- 
dida em que o Movimento obteve consistência e a refor- 
ma agrária passou a ser uma bandeira nacional e, por ou- 
tra lado, o Estado tornou-se usurpador dos direitos fun- 
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damentais dos trabalhadores, as lutas corporativas perde- 
ram a força c o sentido de existirem. 

Cada vez mais nas categorias decresce o potencial de 
luta pela diminuição numérica de seus membros. Os pro- 
blemas sociais se tornam parecidos para todas as pessoas, 
não importa a categoria profissional de que façam parte. 
Se não vejamos: a questão da moradia, aposentadoria, 
educação, saúde. transporte... atinge a grande maioria da 
população brasileira, togo não pode ser reivindicação iso- 
lada de uma categoria. 

Assim como a luta pela posse da terra, se esta ficar res- 
tnta à categoria dos sem-terra perderá força rapidamente e 
não se sustentará como bandeira de luta, baja vista u força 
do latifúndio e o descaso que o Estado brasileiro sempre 
teve para com a questão da reforma agrária no pais. 

É preciso desenvolver a solidariedade de classe com 
todos as excluidos. O problema de um deverá ser proble- 
ma de todos. mesmo que nem todos scjam beneficiados 
com as conquistas. 

Com isso as lutas deixam de ter um caráter localizado 
para adquirir caráter nacional. Quem não perceber isto 
será ustixiado pela repressão do Fstado, empresas de se- 





gurança e pelo isolamento político da sociedade. 

A luta corporativa, embora possa consegur alguns 
avanços, não será duradoura. As contradições serão cada 
vez muiores entre os trabalhadores c a burguesia € estas 
somente sc resolvem quando a luta adquirir um caráter po- 
lítico e de classe. 

Esta fase em que as decisões políticas afctavam a! 
pectos da economia e da relação entre países foi superada 
pela política de globalização do mercado e da interferên- 
direta nas decisões internas. Agora o imperialismo dita 
suas normas não somente através da expansão da econo- 











mia, mas também através de politicas institucionais, do 
controle Tinanceiro e militar sobre os países pobres. Sig- 
nifica que o inimigo continua ainda mais forte, 

O mercado passa a ter caráter ideológico direcionando a 
economia para estabelecer padrões de conduta entre as pes- 
soas. Os membros de uma mesma família. pela diversidade 
de atividades e de horários, já não se reconhecem, mas nem 
por isso as lutas de massas podem ser abandonadas. 

O capitalismo usa diferentes táticas, estabelecendo 
disputas entre os próprios necessitados que se compor- 
tam como inimigos quando devem matricular os filhos ou 
conseguir vagas nos hospitais. ao invés de lutarem contra 
o inimigo comum. É a força da propaganda cletrônica que 
[az bandidos posarem de heróis 

Por isso a reforma agránia adquire caráter abrangente, 
de contestação e também de apresentação de soluções dos 
sérios problemas sociais que temos cm nosso país. Não basta 
resolver o problema da terra = do crédito; é preciso cobrar 
do Estado os complementos, quais sejam: moradia decen- 
te, atendimento à saúde de boa qualidade, educação, trans- 
porte, aposentadoria etc. e estendeé-las para outras catego- 
rias sociais, que também, através de lutas, deverão buscar a 
garantia dos scus direitos e. nisso, o nosso dever é ajudar. 

A vida humana precisa ser defendida contra as 
investidas imperialistas que querem desintegrar os valo- 
res e estabelecer uma competição animalesca entre as pes- 
soas, quando é da própria responsabilidade do Estado aten- 
der todas as necessidades do cidadão. 

Desta forma, querer organizar a luta no municipio, 
esquecendo-se do espaço nacional e deixando de vincular 
estu luta com outras necessidades dos trabalhadores, é 
não perceber as mudanças políticas ocomidas nos últimos 
tempos. De certo cstas lutas serão asfixiadas pelas pró- 
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prias deficiências e limitações internas. 

Os movimentos sociais se fortalecem quando conse- 
guem entender que, através da luta econômica, podem 
impulsionar a luta politica e mantê-la viva, e também por- 
que sabem onde devem chegar para resolver todas as ne- 
cessidades que o scr humano tem. Preocupar-se com um 
aspecto c esquecer os demais é declarar incapacidade an- 
tecipada de conduzir lutas vitoriosas. 





2.6 Acreditar na luta espontânea e não organi- 
zar-se com princípios, objetivos e valores 


Esta faceta da superação da luta meramente econô- 
mica tem, por natureza, não apenas resistir às imposições 
politicas da atualidade, mas trata-se de uma obrigação para 
aqueles que desejam sobreviver enquanto organização 
sociale política. 

A qualidade das conquistas de agora em diante se 
medirão, não pelo montante dc hectares de terra ou de 
recursos financeiros adquiridos. mas fundamentalmente 
pela evolução que haverá na formação da consciência e na 
organização dos assentados. 

A luta espontânea tem estas características de aparecer 
ereftuir. A luta que segue princípios e pretende desenvolver 
valores morais, tende a permanecer e soldificar-se como al- 
temaliva para outras questões sociais. Não basta transfor- 
mar a estrutura agrária, precisamos transformar a conduta e 
os hábitos errados que temos desenvolvido em nossa exis- 
tência por influência da convivência social desorientada. 

O desenvolvimento de valores como a solidariedade, 
9 companheirismo, o trabalho, o estudo, a preservação, a 
beleza etc. se torna tão fundamental que supera a luta pela 
sobrevivência. Sobreviver significa salvar-se fisicamente, 
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embora espiritualmente continuar escravos do modelo e 
do sistema capitalista que não pode scr humanizado por 
ter nascido sem sentimentos e sem coração 

Os valores, como a solidariedade, buscam transformar 
o ser humano em verdadeiro agente cla própria existência. 
adquirindo uma nova identidade política, social, moral é de 
caráter. Um dilema nos atormenta por vivermos em uma 
sociedade que nos tenta ao cgoismo, mas temos que desen- 
volver em cada um, jovem, velho. adolescente ou criança, 
esto espirito de mudança, a exemplo do que nos disse 
Emesto “Che” Guevara: “No nosso caso, achamos que nos- 
sos filhos devem ter ou não ter o que têm ou não têm os 
filhos da homem comum; e nossa família deve compreender 
essa realidade c lutar por ela. A revolução sc faz alravés do 
homem, mas o homem tem que forjar dia a dia seu espírito 
revolucionário.” * Esta capacidade de renúncia é por um 
lado uma virtude individual, mas passa a ser um valor na 
esfera social, pois ali está a razão desla renúncia feita para 
melhorar a condição material de outro ser humano. 

O esforço c os sacrifícios para se desenvolver a luta 
de classes no final do século sc tornam muito mais difi- 
ceis, mas os seus resultados tendem a ser mais duradou- 
ros se conseguirmos modificar a consciência das pessoas, 
“uma consciência em que os valores adquiram categorias 
novas. À sociedade e seu conjunto devem se converter 
em uma gigantesca escola.” 

Os movimentos de luta pela terra que surgem e se 
fundamentar apenas nas necessidades imediatas e não em 
principios éticos, políticos e organizativos, tendem a re- 
produzir a velha propriedade privada sem qualificação, im- 
pedindo que seus donos cvoluam como seres humanos e 
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avancem na formação de uma nova consciência social. 

Mais do que conquistar um pedaço de terra, precisa- 
mos saber que tipo de tunção social daremos à esta propri- 
edade, e que tipo de seres humanos geraremos sobre cla. 

Neste sentido, não hasta apenas organizar trabalha- 
dores sem-terra nos municípios c ocupar latifúndios; é tun- 
damental compreender qual é a relação que a terra con- 
quistada deve ter com o ser humano excluído de todo o 
processo de produção e de organização da sociedade atual, 
e saber o que fazer para o mesmo voltar a integrar-se à 
sociedade, através da organização social do trabalho e tam- 
bém da prática de novos valores. Para melhorar c facilitar 
os passos neste caminho, precisamos definir que tipo de 
ser humano c social queremos ter no futuro, para iniciar a 
sua formação agora, no presente. 

As ocupações organizadas simplesmente para forta- 
lecer candidatos em eleições ou entidades deixa de con- 
tnibuir com a reforma agrária e não ajuda os excluídos a 
voltarem a ter uma vida social digna, alcançada pela luta e 
pela prática de novos valores éticos; muito pelo contrá- 
rio, nestas áreas continuarão os desvios de convivência, 
haverá venda da terra e as tamílias tenderão a voltar para 
seu lugar de origem, desperdiçando todo o esforço c a 
experiência adquirida através daqueles momentos de luta. 

A organização que tem princípios e incentiva a prática 
de valores contribui para que os sem-terra entendam e resga- 
tem sua dignidade como trahalhadores e como seres huma- 
nos. As lutas meramente espontâneas deixam de cumprir 
com esta farefa histórica e favorecem os inimigos da refor- 
ma agrária, que procurarão sempre agarrar-se às deficiên- 
cias particulares para gencralizar as críticas e difamações 


2.7 Acreditar em simples mobilizações de mas- 
sas sem aperfeiçoar as formas organizativas 


Os movimentos que simplesmente se organizam em tor- 
no da mobilização peralmente seguem definições centraliza- 
das c não conseguem evoluir na multiplicação de lideranças 
e nem mestno solidificar sua estrutura orgânica. Assemelham- 
se a partidos burocráticos que transformam aspectos doutri- 
nários em dogmas e freiam o próprio crescimento. 

E preciso mobilizar cada vez mais amplas massas, pois 
delas é que vem a força de transformação. Mas internamen- 
te, no movimento, deve desenvolver-se uma estrutura orgá- 
nica, através de setores, comissões, núcleos e outras formas, 
que possibilite aglutinar as pessoas. distribuir o poder, exer- 
citar e praticar a democracia, procurando satisfazer todas as 
necessidades dos seres humanos que dela participam. 

lista organização deve ser dinâmica e compreensível. 
deve ter unidade imterna e se onentar pelos objetivos co- 
lctivamente estabelecidos. 

Por isso, as instâncias devem ser bem constituídas, os 
setores qualificados c os núclcos de basc bem estruturados. 
com distribuição de tarefas c com consistência ideológica 
alcançada através da formação da consciência dc todos os 
integrantes sem distinção de idade ou grau de escolaridade, 

Movimentos que funcionam somente através de as- 
sembléias são frágeis como as próprias lideranças, embo- 
ra imaginem ter imenso poder. Mas é um poder momentá- 
neo que se esvai juntamente com a dissolução da 
mobilização. 

O líder sempre será indivíduo se não estabelecer uma 
relação, além de política, humana e afetiva com a coletivi- 
dade. Não basta ser um líder muito esclarecido intelectu- 
almente, é preciso que as massas atuem em atividades per- 
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manentes independentemente de seu poder de mando. per- 
manecendo cocsas pela estrutura orgânica e pelos objeti- 
vos claborados coletivamente. É claro que a carga de sa- 
crifícios e a responsabilidade recaem sempre e primeira- 
mente sobre os dingentes; mas este é o tributo a ser pago 
pelo simples fato de enxergar no lamaçal da história, onde 
estão os sustentáculos para firmar os passos e seguir adian- 
te. Como nos diz o “Che” *; “Nessas condições, é preciso 
ter uma grande dose de humanidade, uma grande dose de 
sentido de justiça e verdade para não se cair em extremos 
dogmáticos, em escolasticismos frios, em isolamento das 
massas. Todos os dias é preciso lutar para que este amor 
à humanidade viva se transforme em fatos concretos, em 
atos que sirvam de exemplo, de mobilização ”” 

Lambém não basta adotar o princípio da “direção cole- 
tiva” se não há treinamento e preparação de seus membros; 
é o mesmo que funcionar com direção personificada. 

É um erro pensar que da simples mobilização do povo 
surgirá um processo de transformação social c humana. É 





preciso planejar o resultado c construir a organização 
popular com arientação política, métodos corretos e míis- 
tica revolucionária. 

As mobilizações cumprem a função de despertar o 
interessc dos trabalhadores, mas estas não podem encer- 
rat-se ao término do ato programado. |: fundamental que 
essas pessoas se transtormem em movimento, ou seja, que 
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estejam atentas e possam ser mobilizadas rapidamente: 
para isto se torna necessário o trabalho de organização 
que envolva a todos em atividades diversas c levem a reali- 
zação dos objetivos estabelecidos. 


2.8 Organizar as lutas reivindicatórias simples- 
mente sem levar em consideração os aspec- 
tos culturais da vida do povo 


Existem muitos princípios científicos corretamente 
aplicados na reahdade. Existem verdades já descobertas 
na convivência social. que geram perda de tempo discutir 
se são corretas ou não. Existem, por fim, valores culturais 
de um povo ou apenas de grupos sociais que, embora pa- 
tecendo infantis, sobrevivem ao longo do tempo. 

Podemos definir como cultura tudo o que fazemos 
para desenvolver a vida. Neste sentido, a vida não se com- 
põe somente de trabalho ou de mercadorias, mas de cen- 
tenas de aspectos que se misturam na convivência entro as 
pessoas. c que precisamos interpretá-los corretamente para 
desenvolvê-los, eliminando os desvios c aperfciçoando os 
aspectos positivos. 

“(O termo, na sua forma substantiva, aplicava-se tanto 
às labutas do solo, à agricultura, quanto ao trabalho feito 
no ser humano desde a infância; c nesta última acepção 
vertia Tormanamente o grego pai-deia. O seu significado 
mais geral conserva-se até nossos dias. Cultura é o conjun- 
to de práticas, das técnicas, dos simbolos e dos valores que 
se devem transmitir às novas gerações para garantir a re- 
produção de um Estado de coexistência social. A educação 
é o momento institucional marcado do processo.” !º 








16 Aliredo: Dicléfica da Colonização. Componhic das Letras. Sãe Pavia 
1992 pé 





A cultura. por esta visão, são os elementos que constitu- 
em e vão construindo a própria história, tanto individual quan- 
tó comunitária, através de um processo educalivo. A história 
não é senão a atividade dos seres humanos que se organizam 
para alcançar seus objetivos. Mas, ao sc organizar e partir 
para a luta, esses seres humanos não levam apenas pautas 
com reivindicações. mas também preocupações, sentimen- 
tos, dores, alegrias. sonhos é esperanças. Isto também faz 
parte da vida humana c deve ser percebido no desenvolvi- 
mento do uta político. Tanto os elementos e meios que 
vão sendo arranjados para sc fazer a luta fazem parte da 
cultura. quanto à forma de andar, vestir, cantar. alimen- 
tar-se, armar lonas para morar por uma noite à beira das 
estradas, nas longas marchas desenvolvidas. 

Assim sendo, não basta convocar as massas para par- 
ticiparem das lutas; necessariamente devemos orientar e 
nos preparar para que o burocratismo político não venha 
enfraquecer e desmobilizar aqueles que acreditavam que a 
luta seria um grande campo, onde se reuniriam companhe:- 
ros e companheiras numa festa de confraternização. As 
massas podem retornar aos seus postos após as mobiliza- 
ções, tecendo críticas € até insatisftitas por não terem al- 
cançado todos seus objetivos, mas jamais desmoralizadas 
ou desgostosas, com aquilo que viram e vivenciaram nos 
campos de hatalha. 

Desta forma, as massas somente conseguirão entender e 
tazer história. na medida em que conseguirem entender a his- 
tória já feita, interpretar com seus dirigentes a realidade e bus- 
car meios para transformá-la, contemplando todos os aspec- 
tos que compõem a vida humana, Devemos entender portan- 
to, que as condições objetivas da realidade não são somente 
o desenvolvimento das forças materiais; mesmo os elemen- 


tos subjetivos (organização, consciência, valores) se tor- 














nam elementos objetivos, pois estes precisam fazer-se con- 
cretos para que a transformação aconteça. Também outras 
cimensões da vida humana, geralmente relegadas, devem 
ser colocadas na esfera da realidade social e política, e in- 
terpretadas, valorizadas e contempladas pelos objetivos po- 
líticos que estabelecermos, tais como a religião, a arte, a 
língua, os costumes etc, Tudo isso faz parte da vida objeli- 
va da sociedade e constitui a consciência social de um povo. 

Por toda experiência histórica acumulada, já não é pos- 
sivel ignorar estes aspectos da vida social e cultural das pe: 
soas. Ao se Organizar um assentamento ou a luta pela reto) 
ma agrária. ignorar os valores culturais, a religião, us supers- 








tições, os costumes, os conhecimentos ete. é o mesmo que 
transformar o ser humano em um instrumento mecânico para 
se fazer a luta política através dos objetivos que alguns pou- 
cos dirigentes têm na cabeça. Certamente no futuro virão as 
consequências e serão desastrosas, pois ao se manifestar esta 
energia reprimida, coloca-se abaixo o sistema repressor que 
sc instalou no grupo, desrespeitando-se todos os aspectos 
centrais da realidade. da vida das pessoas c da sociedade. 

Há, por exemplo. em muitas organizações c movi- 
mentos, certo descaso pela religião como se esta fosse 
simplesmente fator de alienação: e assim se multiplicam 
seitas e religiões. 

Em se tratando de movimentos de massas, as pessoas 
já possuem sua religião que a levam consigo para onde 
irão, e cada um acredita ser a sua a mais perfeita. Não se 
trata de querer direcionar ou intervir na prática religiosa 
impondo a extinção pura e simples de algumas delas, mas 
entender de Teologia já não pode ser obrigação somente 
de padres e pastores. O ccumenismo nos assentamentos 
deixa de ser tareta religiosa e se torna uma tarefa política, 
quando o objetivo estratégica é manter a unidade entre as 
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famílias. Além do mais. é fundamental controlar a prolifera- 
ção de seitas para evitar divisões pelos aspectos da crença 
ou da fé. Os inimigos da transformação social não são aque- 
les que acreditam nos santos ou deixam de acreditar, assim 
como a sociedade não se divide entre católicos c evangéli- 
cos, mas sim entre burgueses de um lado, proletários, cam- 
poneses, excluidos, estudantes, empregadas domésticas, pro- 
fessores, artistas, indios, trabalhadores autônomos c todos 
os prestadores de serviço, do outro. 

Entende-se que uma reforma agrária com qualidade 
deve estabelecer relações com todas as dimensões da vida 
humana. Não basta portanto “amontoar” gente e distribuir 
lotes. As pessoas são mais do que simples seres indigentes 
famintos, e essas diferentes dimensões não podem ser des- 
cobertas e trabalhadas com movimentos desqualificados e 
oportunistas ou com enganosas politicas governamentais, 
visando apenas ao mercado como elemento central para 
dar qualidade à reforma agrária. 








2.9 Priorizar a construção do instrumento e es- 
quecer o objetivo estratégico 


O instrumento neste caso é a organização ou q 
movimento.O objetivo estratégico é aquele estabelecido 
para ser atingido a longo prazo. Desta forma, o instrumen- 
to e os métodos são meios para se alcançarem os objetivos. 

Quando se quer construir 0 instrumento ignorando o 
objetivo, nem o instrumento se constrói, nem o objetivo é 
alcançado. 

Au se perder a referência do objetivo estratégico a or- 
ganização perde seu referencial e passa a se corromper, 
pois o que esta pretende é fortalecer-se a si própria, inde- 
pendentemente dos meios que utilizará para que isso acon- 
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teça. As ações e quem delas participam scrão meras cir- 
cunstâncias momentâneas. 

O objetivo político estratégico a ser alcançado é muior 
do que a organização, tanto assim que quando se alcança 
o objetivo, a organização pode ser desfeita ou até mudar 
de nome, para se constituir de outra forma, pois atinge-se 
outro patamar de contradições, sendo preciso refazer os 
planos para enfrentar esta nova realidade. 

Muitos partidos c organizações se tomam burocráti- 
cos porque o objetivo principal é construir o partido e 
não atingir um objetivo político mais amplo. Por isso, se 
um cargo em um órgão público comandado pela direita é 
oferecido, não resta dúvida que será aceito, pois se acha 
que, com isso, sc está fortalecendo o partido. Na verdade 
estão se corrompendo ideologicamente. Fazem isto por duas 
razões: primeiro para garantir privilégios particulares 
gundo porque hã uma profunda confusão na atualidade do 
que sigmifica ser organização ou partido. Segundo nos diz 
Gramsci quando fala do sectarismo partidário: “Uma das 
manifestações mais típicas do pensamento sectário (pensa- 
mento sectário é aquele que nos impede de ver como o 
partido político não é somente a organização técnica do pró- 
prio partido, mas todo o bloco social ativo do qual o partido é 
o guia porque é expressão necessária) é aquela em que se acre- 
dita poder sempre fazer certas coisas, mesmo quando a “situ- 
o político-mititar” mudou”! É, sem dúvida nenhuma, 
uma profunda verdade em que a burocracia tende a sc sobre- 
pora todos os interesses de classe, visando manter apenas 
o oxigênio da estrutura técnica, sem ver c consultar aqueles 
que informalmente fazer parte da organização, por acre- 
ditarem nela como força de transformação. 
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A organização como instrumento é fundamental, mas 
deve ser entendida como meio c não como fim. isto porque, 
da organização não fazem parte todos os interessados que 
exstem na sociedade. Novamente para fundamentar esta idéia 
recorremos ao “Che”. Assim diz ete: “ O partido é o exem- 
plo vivo; seus quadros devem refletir laboriosidade e saenifi- 
cio com sua ação c devem levar as massas à realização das 
tarefas revolucionárias, o que requer anos de dura luta con- 
tra as dificuldades da construção, contra os inimigos de clas- 
se, contra os estigmas do passado. contra o imperialismo...” '* 
Logo, o objetivo político deve sempre estar à frente da orga- 
nização que quer alcançá-lo. Desta forma e com este espiri- 
to é que se justificam as alianças para se somar mais força em 
busca de ampliar as conquistas que favoreçam outras pesso- 
as. e se possível toda a sociedade, organizada ou não. 

U sectarismo é uma doença que impede a unidade 
entre as forças democráticas que visam chegar ao mesmo 
lugar. Muitas vezes as divergências estão nos detalhes e 
não no objetivo principal. mas o egoismo oportunista, de 
querer aparecer como a força principal, impossibilita que 
se enxergue a causa maior c obriga que cada qual perma- 
neça em seu reduto, como fazem os coronéis que contro- 

















lam o povo através dos currais eleitorais. 


2.10 Fazer ações visando ter promoção na im- 
prensa ao invés de alcançar objetivos que 
favoreçam a todos. 


É importante praticar ações e divulgá-las para a soci- 
edade, para que se tenha o apoio e se evite o isolamento 
político. Mas o objetivo da ação devc ser o de avançar 
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nas conquistas e não simplesmente fazer propaganda para 
projetar a organização. 

Esta ctapa já Toi superada quando a reforma agrária 
passou a ser uma bandeira de luta de quase consenso na 
sociedade, Agora a sociedade quer mais, pois sc tornou 
mais critica e mais exigente e, por isso, rejeita qualquer 
imbecilidade política. 

Lixistem organizações que gastam muito tempo arti- 
culando à imprensa, mais do que preparando a ação espe- 
cifica e se apresentam nos horários que a mesma determi- 
na, como se fosse um teatro ou um jogo de futehol 

Muitos aprenderam a se orientar e dirigir pela impren- 
sa, por isso acordam cedo para ler os jornais para saber o 
que devem dizer durante o dia. Desta forma a direção 
politica se sustenta nas matérias feitas nos jornais e não 
em planos estralégicos elaborados; por isso, diariamente, 
estão em sobressaltos como os burgueses em relação à 
variação da cotação do dólar. 

É importante saber relacionar-se com a imprensa. mas 
devemos perceber que cada um tem sua função e os movi- 
mentos precisam aprender a dirigir-se por conta própria, atra- 
vês de planos de ação elaborados para um longo periodo. 

Sendo assim, toma-se importante todos os movimen- 
tos que Intarn pela terra e pela reforma agrária elabora- 
rem suas linhas políticas e seu próprio programa agrário. 
Isto não significa tornar-se um partido, mas sim estabele- 
cer os passos que conscientemente se pretendem dar. 

As ações devem scr desenvolvidas para alcançar as 
objetivos estabelecidos. Desta forma é que se conseguem 
medir os avanços ou os rewocessos que sofremos. Muitas 
vezes as ações podem não ter sido divulgadas pela impren- 
sa, mas os avanços conseguidos foram fundamentais para 
animar a massa e reavivar as forças para os próximos pas- 
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sos. Outras vezes podemos ter ampla divulgação na im- 
prensa, mas os resultados são insignificantes e somente 
serviram para satisfazer as lideranças que sc sentiam ansio- 
sas por falar na televisão c dar entrevistas nos jornais. 

Se “inventamos” as lutas devemos inventar formas 
alternativas de comunicação, que estejam sob nosso con- 
trole, para chegarmos até a sociedade e fazê-la conhecer 
as verdadeiras razões que temos para desencadear as 
mobilizações. 


2.11 Atuar ingenuamente sem interpretar os blo- 
queios e acreditar excessivamente na força. 


O problema da não realização da reforma agrária se 
torna cada vez mais grave, tendo em vista que a concen- 
tração da terra deixa exposta a grande contradição entre 
a modernização econômica e o latifêndio arcaico. Tam- 
bêm a crise que esta modernização gera no mundo do 
trabalho faz com que as pessoas se voltem para buscar 
saídas simples e urgentes. 

Na medida em que os movimentos que possuem li- 
nhas políticas e métodos corretos começam a ganhar for- 
ça, o Estado procura através de suas políticas e das forças 
repressoras estabelecer bloqueios visando limitar o cres- 
cimento, seja através de políticas que visem cooptar or 
ganizações e lideranças, ou através de mecanismos de re- 
pressão para desmoralizar os movimentos sérios. Portan- 
to usam de diferentes táticas que vão desde a cooptação 
e a divisão dos movimentos, até a repressão direta. 

Nisto, entretanto, é preciso compreender como se mo- 
vem as contradições c quais são os artifícios utilizados para 
bloquear o crescimento. Muitas vezes o Listado, através de 
seus órgãos responsáveis, toma medidas que parecem ser 








insignificantes, mas que podem estar servindo de instru- 
mento dos grandes bloqueios que estão sendo prepara- 
dos; ou, então: a soma dessas pequenas medidas equivalem 
ao impacto de uma grande medida, é somente quem está 
atento pode se precaver e não deixar que se realizem na 
totalidade os planos estabelecidos pelo govemo. 

Por outro lado, não é possivel fazer política acredi- 
tando apenas na força da mobilização. Encontramos em 
“OQ conhecimento da arte da guerra” que: “Superar os inte- 
ligentes através da msensatez é contrário à ordem natural 
das coisas. Superar os insensatos por meio da inteligência 
está de acordo com a ordem natural das coisas. Entretanto, 
superar os inteligentes por meio da inteligência é uma qu: 
tão de oportunidade.” * Por isso não é aplicando a força 
em todos os momentos que se fará avançar a reforma agrá- 
ria. É preciso saber usar a inteligência para aproveitar as 














oportunidades e alinhar os próximos passos para alcançar 
as vitórias desejadas. 

A tática da força era muito usada pelos posseiros. 
Cada um procurava defender-se com us mesmas armas 
dos pistoleiros, sem sucesso porém. As lutas isoladas, tam- 
bém em nosso tempo, obrigam a adoção desta tática para 
sobrevivência 

No estágio em que a disputa política se encontra, 
basta apenas mobilizar a força, é preciso usar a inteligência. 
A luta pela reforma agrária chega num ponto em que é uma 
verdadeira engenharia: somente vencerá quem conseguir 
traçar corretamente o caminho sobre este cenário montado 
pela história. E não estamos falando apenas no aspecto da 
luta e do enfrentamento, por que a reforma agrária não é só 
, mas é também produção de qualidade, educação para 
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todas as crianças, jovens é adultos, desenvolvimento cultu- 
rale humano ete. Todos estes aspectos elevam a qualidade 
da reforma agrária c darão cada vez mais credibilidade so- 
cial para os movimentos que conseguirem desenvolvê-los, 
Por que é importante entender isso? Por duas razões: a 
primeira porque é função do Estado fazer a reforma agrária, 
punindo o latifúndio, e o mesmo deve se convencer desta 
tarefa histórica e portanto deve aplicar todas as energias para 
penalizar o latifúndio. Não pode privilegiá-lo com a compra 
à vista da terra, através do “Banco da Terra”, deixando de 
lado a desapropriação como instrumento fundamental de 
enfrentar a concentração da terra e o poder dos latifundiá- 
rios em nosso país. Por isso, os movimentos devem ata- 
car em diferentes frentes de lutas. mobilizações e ativida- 
des complementares que visem desmoralizar u latifúndio, 
que já se torna insustentável perante a opinião pública, e 
fazcr com que o Estado faça esta opção que favoreça aos 
movimentos e não aos latifundiários. Segundo, porque os 
movimentos de massas tem uma característica fundamen- 
tal que é o de se apresentar através de ondas. Ou seja, não 
existiuna história um movimento sequer que tenha anda- 
do permanentemente “acelerado”. Após longos períodos 
de enfrentamentos ou de mobilizações, o Movimento reflu 
para “descansar”. recuperar as forças c voltar em outro 
momento. Obrigatoriamente deve-se perecber quando o 
Movimento está refluindo e quando está cm ascenso. 





2.12 Colocar o nome das lideranças acima do 
nome da organização 


Pelas caracteristicas já apontadas, percebe-se que a 
luta pela reforma agrária angu outro patamar na luta de 
classes no Brasil, superando muitos aspectos da luta pela 
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terra que fazíamos no passado. Por outro lado, as orgam- 
zações tradicionais também atingiram certos limites, e os 
movimentos de massas passam a ter um papel fundamental. 

Sendo assim. as mudanças ocorridas apontam para se 
construir as estruturas vrgânicas a partir da realidade e 
das necessidades políticas que «ão se apresentando, e não 
apenas através de definições teóricas. Podemos dizer que 
o movimento de massas, ao fazer a luta se faz.a si próprio, 
e através dos aspectos cotidianos cria a própria identida- 
de e à própria ciência política organizativa. 

Um movimento de massas se sustentará por longo perio- 
do e se manterá em ascensão, se sua sigla organizativa, além 
dos demais clementos citados, uver maivr expressão que o 
nome de suas lideranças. Por duas razões muito simples: à 
primeira pela necessidade que a extensão da luta deve ter é 
«de acontecer de forma permanente. As lideranças locais ad- 
quirem significado e não o lider nacional. A expressão 
nacional deve ser o nome da organização; por isso, facili- 
ta a que muitas pessoas a representem em muitos lugares 
ao mesmo tempo; a segunda razão é porque a derrota ou 
os erros de um lider não podem comprometer o cresci- 
mento é a credibilidade da organização. Os inimigos sem- 
pre procuram “personificar” as organizações atribuindo 
as vitórias a uma pessoa, ficando atentos às falhas e de- 
feitos desta, para assim, no momento oportuno, tirar a 
força que a organização lem através da desmoralização. 

Deve-se saber combinar duas coisas: capacidade de 
liderança e de influência interna através da hderança de 
várias pessoas. e a relação aberta, fraterna e sincera, com 
a sociedade, tendo o nome da organização e não o líder 
como expressão c referência principal. 

Um movimento de massas devc ter uma infinidade de 
lideranças, para que u dinamicidade do movimento impe- 
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ça que alguém queira sc apropriar dele e substituí-lo pela 
capacidade de liderança que possui. Quando isso aconte- 
ce. voltamos aos desvios da década passada onde os mo- 
vimentos eram dependentes de entidades de assessoria. 
Agora não podem ficar dependentes de um líder que teve 
seu nome projetado pelos jornais. Eis porque é importan- 
te aplicar o principio da direção coletiva. 

Da mesma forma, a linha estratégica deve ser garanti- 
da pela organização. Todos os seus militantes devem co- 
nhecer o programa, a linha estratégica e saber tormular 
métados de trabalho para implementá-los, e nã 








apenas 
conhecer as idéias de alguns dirigentes. 

É importante destacar que. cada vcz mais, torna-se 
necessário saber combinar as táticas c atuar em diferentes 
pontos, para assegurar o potencial da força de uma orga- 
nização. 

A água da represa aparentemente tem menos força do 
que a água da correnteza do rio, mas está represada e será 
mais forte quando ruir a represa. Antes disso ela descansa c 
passa longos periodos em silêncio apenas mostrando sua 
beleza. Assim deve ser uma organização séria, ao mesmo 
tempo que impressiona, cativa c atrai as pessoas, pelos prin- 
cipios que defende c pela prática correta que desenvolve. 

Insistir nas relações políticas e organizativas já saturadas 
é orientar-se pelas características do passado, sem perceber 
os desafios que se apresentam no presente. Somente serão 
vitoriosos aqueles que souberem interpretar as novas cir- 
cunstâncias e condições que a história apresenta, procu- 
tando combinar táticas diferentes para alcançar os objeti- 
vos estratégicos. Isto somente poderá ser feito pela partici- 
pação da coletividade organizada em tomo dos interesses 
da mataria. As pessoas passam. mas os objetivos permane- 
cem. Os interesses individuais sempre devem estar subor- 





dinados aos interesses e objetivos coletivos. 

O líder cm uma organização nada mais é do que um 
coordenador dos esforços a serem empregados coletivamente 
para se alcançarem metas e objetivos que favoreçam esta 
mesma coletividade. Utilizar-se deste esforço, para saus- 
fazer caprichos e interesses paruculares, é um verdadeiro 
atentado contra a busca de dignidade dos seres humanos. 


2.13 Dar oportunidade que possibilite criminali- 
zar as organizações sem prezar pela defesa dos 
avanços conseguidos 


Na medida em que os movimentos sociais vão adquirin- 
do robustez, o govemo e as forças de repressão procuram 
hmitar o seu crescimento através de diferentes artifícios, c 
um deles, muito usado, é a política de criminalização, que 
visa não destruir repentinamente os movimentos, mas difamá- 
los e desmoralizá-los perante a sociedade. 

A forma cl; de se realizar esta politica é procu- 
rar inicialmente divulgar imagens positivas, para que sc 
tome conhecido aquele a quem se quer tornar “criminoso”. 





Sendo assim, a grande imprensa é encarregada desta tare- 
fa, mostrando os eventos, manifestações e, em nosso caso, 
os assentamentos e tudo de bom que existe dentro deles. 
Fazem isto porque a popularidade da reforma agrária 
e do MST está muito bem na opinião pública. Mas com o 
decorrer do tempo, embora na televisão o tempo não exis- 
1a, pois conseguem mostrar décadas de história em pou- 
cos segundos, procuram então resgatar aquelas imagens 
positivas, fazendo com que a população recorde aquele 
movimento que tudo fazia de bom; em seguida aprescn- 
tam un “crime”. ou seja, uma atitude ou uma ação que O 
telespectador, a ver aquela imagem, “jamais faria”. e certa- 
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mente se revoltará e se colocará contra o Movimento, re- 
tirando seu apoio e baixando assim a popularidade que a 
organização tem. Desta forma, mesmo tendo feito muitas 
ações positivas. aquela imagem negativa, ou tornada ne- 
gativa pela contrapropaganda, sc fixará na memória das 
pessoas. Como os movimentos sociais não possuem for- 
mas de chegar a cada uma delas e desfazer o mal-cntendi- 
do, tal imagem passa a ser verdade, e. com isso, a repres- 
são irá tendo vitórias. 

É fundamental que não se cometam falhas que possam 
servir de elementos de difamação contra us movimentos, 
seja na esfera da produção, da preservação ou na defesa da 
vida. O ministro da Reforma Agrária passou o tempo todo, 
nos últimos anos, atacando o MST, porque na sua opinião 
“não respeita” os direitos humanos, simplesmente porque 
4 MST ocupa sedes do INCRA nos estados e pressiona os 
funcionários a cumprirem com os acordos firmados ante- 
riormente. Muito mais desrespeito aos direitos humanos 
comete o ministro, quando deixa anos e anos as famílias 
acampadas sem alimentação, enianças sem escola e os adul- 
tos sem trabalho; mas Isto não é mostrado, pois a política 
é de criminalizar os movimentos e não o govemo. 

Por estas c outras razões é que os movimentos preci- 
sam atuar conscientemente, imprimindo maior qualidade 
às instâncias e à organização de massas. Além do mais, 
precisamos estar sempre atentos para as armadilhas que os 
inimigos preparam para nos pegar, desmoralizar e destruir. 

Torna-se cada vez mais importante organizar as áreas 
de assentamento. com planos de produção, de habitação. 
preservação ambiental e de formação da consciência, para 
assim fazermos, através da terra, a recriação do ser hu- 
mano e da natureza, ambos destruídos pela ganância lu- 
crativa de uma minoria, que se alimenta de força de traba- 











3) Ademar Bogz 


lho encontrada nos seres humanas, e de matéria-prima, 
encontrada na natureza. 

Tsto parece, à primeira vista, ser muito fácil de se con- 
seguir, mas não é. Haja vista que a solução não é técnica 
e nem tampouco burocrática; exige muto estudo, paciên- 
cia e experiência histórica. Um camponês sem-terra, que 
se torna assentado, não pode ser visto como um pequeno 
proprietário que hã dezenas de anos vem trabalhando em 
sua (erra com sua familia, usando parte da terra por um 
período e posteriormente deixando-a descansar para que 
se revigore pela força da própria natureza. As áreas de 
assentamento geralmente são terras “cansadas” e devas- 
tadas, que necessitam de uma intervenção não somente 
técnica, mas também politica e organizativa, para que 
sejam recuperadas e sobrc clas sc edifique uma comuni- 
dade e um novo tipo de camponês, c assim sc possa con- 
testar o modelo modemizante que se implantou na agri- 
cultura nas últimas décadas. Além do mais, o passado de 
uma família de pequenos proprietários é muito diferente 
do passado de uma família dc trabalhadores sem-terra, o 
para resistirmos e permanccermos na agricultura, 0 pre- 
sente € o futuro terão que ser também diferentes 

Precisamos, portanto, reiniciar o “desbravamento”, 
agora não mais dos sertões onde a selva era a principal “ini- 
miga” dos camponeses que, por isso, precisavam derrubá-la, 
para posteriormente o capital se apossar de grandes cxten- 
sões, transformando-as em fazendas. Agora devemos des- 
bravar conhecimentos, princípios e valores, para que tenha- 
mos a reprodução da agricultura adequada à família do agri- 
cultor, que cresce livre de crises e do êxodo rural. Somente 
com organizações sérias, transparentes e competentes che- 








garemos a isto. 
Por outro lado, por mais que a classe dorninante se 





utilize dos mcios de comunicação para “criminalizar” os 
movimentos sociais, jamais conseguirá apagar todos os avan- 
ços já conquistados através da simplicidade camponesa. Lin- 
quanto Os ricos se preocupam em chegar até a lua  desbra- 
varo universu com tecnologia altamente sofisticada enchen- 
do naves espaciais de instrumentos de última geração, não 
conseguem encher uma mamadeira de leite para servir a 
tantas crianças desnutridas e famintas existentes em cada 
cidade do Brasil. Os trabalhadores sem-terra, com foices e 
enxadas e conhecimentos primitivos, conseguem colocar 
sobre a mesa, de cada lar, comida farta e de boa qualidade, 
mostrando que as saídas para resolver os problemus sociais 
no Brasil estão na terra. e não no espaço ou nos cofres 
controlados pelo Fundo Monetário Internacional. 











3. Os Desafios que Permanecem 


E mbora todas as lições apresentadas anteri- 

ormente também possam ser compreendidas como 
desafios, pois muitas delas ainda estão por completar seu 
ciclo, queremos apresentar alguns outros desafios que 
estão impedindo o avanço da reforma agrária. Alguns deles 
somente serão superados se a sociedade brasileira os as- 
sumir como causa própria. pois apenas a força dos traba- 
lhadores rurais se torna insuficiente para ultrapassar tais 
obstáculos. 





3.1 Formular e defender novo conceito de terra 
produtiva 


Sc as âárcas com florestas não podem ser considera- 
das improdutivas e por isso deixam de ser alvo de ocupa- 
ção e desapropriação em várias regiões do Brasil, as áre- 
as de pastagens extensivas também não podem ser consi- 
deradas produtivas, incluindo-se aqui outros tipos de 
monocultura como por exemplo a cana-de-açúcar e área 
de plantio de eucaliptos em regiões propícias para se pro- 
duzirem alimentos. 

A sociedade e todos os interessados na reforma agrá- 
ria devemos entender que é preciso preservar us florestas 
e todas as espécies de vida natural para evitarmos consc- 
qiiências amargas no futuro. Por isso é que, em algumas 
regiões do Brasil, se não em todas. o desmatamento deve 








ser proibido, não somente árcas dc reforma agrária, 


mas também nas demais propriedades, impedindo assim que 
a degradação das florestas se faça com apenas interesse 
comercial de madeira e carvão vegetal. Diz-nos José Gumes 
da Silva: “Por outro lado, quanto mais se retardar à execução 
da reforma agrária, nas terras privadas ociosas, maior será 


ao meio ambi- 
"1 





a destruição das matas nativas e a agr: 
ente por parte da agricultura extensiva c laufundiária. 
Mas preservaras florestas não significa deixar os se- 
res humanos sem trabalho e sem alimentos. Podemos ci- 
tar como exemplo: estima-se que existem hoje apenas 8% 
de reminiscência da mata atlântica, que deve ser preser- 
vada a todo o custo. Isto significa então que lemos 92% 
de terras que não mais possuem mata atlântica e que pre- 
cisamos saber o que está sendo feito delas? 
Permanentemente o INCRA, ao fazer vistorias de áre- 
as para fins de desapropriação, as declara produtivas. Ora, 
sabemos que na maioria dos casos são áreas de pastagens 
extensivas que em média chegam a menos de uma cabeça 
de gado por hectare. completamente insuficiente por toda 
tecnologia já desenvolvida, que aliás é subsidiada pelo Fs- 
tado e entregue de graça aos grandes proprictários, para 
produzirem carne bovina de forma pouco econômica. 
Podemos, além deste argumento, usar outros dois tal- 
vez mais significativos: a pecuária extensiva alêm de não 
gerar empregos, não produz alimentos, a não ser carne, 
que, como já dissemos, existem formas mais eficientes para 
produzi-la; não traz desenvolvimento econômico ou social 
para os municípios. justamente por não gerar empregos e, 
em muitos casos, por não pagar impostos. O segundo ar- 
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gumento está relacionado com a baixa produtividade por 
hectare de terra, pois leva-se na pecuária, cm média, qua- 
tro anos no Brasil para produzir-se um boi de dezoito 
arrobas, que dará ao fazendeiro um resultado bruto em di- 
nheiro. em média, menos de quinhentos reais, em quatro 
unos de investimento. O mesmo hectare de terra, se for des- 
tinado para produzir alimentos. pode em um ano produzir 
70 sacas de milho, ou 20 sacas de feijão, ou 25 toncladas de 
maracujá ou 80 sacas de farinha de mandioca somente para 
citar algumas culturas, Não contando que algumas culturas 
podem ser consorciadas c outras podem produzir duas sa- 
fras por ano, e assim dobrar u produtividade por hectare 
Portanto, se tomarmos como exemplo apenas um hectare 
de mandivea, com pouco mais de um ano. produzindo 80 
sacas de farinha, renderá para o produtor R$ 1.600,00 em 
muito menos tempo. 

Além disso, na pecuária ocupa-se pouca mão-de-obra. 
Poucos vaqueiros dão conta das atividades que a pecuá- 
ria exige, enquanto que na pequena propriedade cada 10 
bectares gera, no mínimo, três empregos diretos. 

Por estas e outras razões é que a pecuária extensiva, 
pela sua baixa produtividade deve. parte dela, ser modemi- 
zada para garantir a produção de came e leite, e o restante 
das terras destinadas à reforma agrária para produzir ali- 
mentos e empregar em massa a força de trabalho. Sendo 
assim, para salvar as matas precisamos arrancar o capim, 
que dá às grandes propriedades um satisfatório retorno fi- 
nanceiro mais desprezível retorno econômico-social, pois 
milhões de brasileiros passam fome por não terem onde 
plantar, enquanto as lerras férteis continuam sendo defen- 
didas para à eração de alguns milhares de cabeças de bois. 

Da mesma forma, as partes de florestas encontradas 
em certas áreas não podem ser consideradas para medir a 
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produtividade da área. Na medida em que ocorra a desa- 
propriação, a área de floresta permanecerá como reserva 
coletiva fora dos lotes e será intocável, como já vem acon- 
tecendo em tados os assentamentos coordenados pelo 
MST. Portanto. a produtividade deve ser calculada apenas 
na parte que está sendo utilizada ou abandonada, sem flo- 
restas. Isto porque, “assentamento” não é sinônimo de 
“desmatamento”; ao contrário, já está se implementando, e 
passando a ser sinônimo de “reflorestamento”, haja vista 
que os principais inimigos da flora e da fauna não são os 
sem-terra que conquistam e detêm pequenas extensões de 
terra, mas aqueles que possuem a “sesmaria” c a usa como 
fonte de exploração natural ou rescrva de poder local. 

Por outro lado. embora seja regional, em 1990 o De- 
creto 90.897 criou os “assentamentos extrativistas” ou as 
“reservas extrativistas”, para atender a uma realidade eco- 
lógica das regiões de matas nativas que ainda podem fomne- 











ceralimentas para os chamados “povos das florestas”. Nós 
mesmos, através da experiência histórica, e também outras 
entidades em várias regiões do país, por iniciativa própria, 
já desenvolvemos a agricultura nos assentamentos sem agre- 
Significa portanto que te- 


dir e sem destruir as florest: 
mas diver: lHtemativas através da reforma agrária para 
desenvolvermos a economia agrícola preservando a eco- 
logia e o meio ambiente, mas é preciso desconcentrar as 
terras mal-aproveitadas com pastagens para assentar os 
milhões de familias de trabalhadores sem-terra. 








3.2 Resgatar o conceito de função social da terra 


Este desafio está vinculado ac primeiro. O direito de 
propriedade garante que uma pessoa possa ter a quanti- 
dade de terra e de propnedades que bem [he aprouver e, 





com isso. há empresas, como é o caso da Manasa/Citec, 
no Pará. gue possui mais de quatro milhões de hectares 
de terra. Basta dizer que temos no Brasil 850 milhões de 
hectares de terra e, destes, menos de 70 milhões de hecta- 
res estão produzindo grãos 

Isto demonstra claramente que a terra no Brasil não 
cumpre na totalidade a sua função social, ela não serve à 
sociedade, está presa na mão de latifundiários e empresas 
particulares, inclusive instituições financeiras, como o 
Bradesco que possui 893.224 hectares de terra, e empre- 
sas estrangeiras que somam o total de 35 milhões de hec- 
tarcs de propriedade de terras no Brasil. 

Existe uma definição regional de módulo minimo, ou 
seja: está estabelecido no INCRA, para cada região, qual é a 
quantidade minima de terra que uma família pode ter para 
viver. Geralmente esta definição não é respeitada, principal- 
mente quando um número elevado de famílias ocupa uma 
àrea, diminuindo-se por consequência o módulo, para que 
todas possam garantir sua permanência na área. Mas não 
se estabeleceu o módulo máximo. Se 10 hectares são sufi- 
cientes em uma região para uma família viver, por que uma 
pessoa pode ter 10 mil hectares e deixá-los improdutivos? 

É importante esclarecer que a propriedade da terra é 
diferente de qualquer outro tipo de propriedade, como por 
exemplo, uma casa na cidade. A terra tem por obrigação 
cumprir função social porque é dela que tiramos todos os 
alimentos, os minérios e todos os pos de ervas para pro- 
duzit remédios etc. Já uma casa na cidade, embora também 
esteja dentro do direito de propriedade, não tem esta 
potencialidade. Serve para morar ou render dividendos para 
o proprietário através de aluguel, tendo portanto limites no 
cumprimento de sua função social e por outro lado, seu 
destino já definido. 

















Para fins de desapropriação, ainda no governo Sarney. 
foi estabelecido por região um limite para áreas que não 
poderiam ser desapropriadas, que em média ficou em 500 
hectares. Ou seja, abaixo disto as terras ficam fora do alvo 
das desapropriações. 

É fundamental que a sociedade brasileira entenda c pres- 
sione para que se estabeleça o módulo máximo, que limite a 
quantidade de terra que uma pessoa possa ter, que na nossa 
opinião não deve ser supenor a 500 hectares, podendo-se 
abrir exceções no caso de uma atividade produtiva que exi- 
sir maior quantidade de terra. sob a fiscalização do Estado 

Esta questão, por mais que seja estranha na atualidade, 
ecrtamente no futuro será natural. Imaginemos quando o 
Brasil tiver 500 milhões de habitantes; onde trabalharão e 
de que se alimentarão estas pessoas, se nosso campo conti- 
nnar com csta estrutura arcaica e a terra estiver presa pelas 
correntes do direito de propricdade sem poder cumprir sua 
função social? Outros países do mundo semelhantes au 
Brasil em tamanho já estabeleceram este limite, porque a 
própria socicdade pressionou para que isto acontecesse. 
Não é de cstranhar: nós fomos um dos últimos paises do 
mundo a acabar com a escravidão e seremos também um 
dos últimos a fazer a reforma agrária. 

É verdade que na Constituição Federal há um avanço 
significativo quando explicita sobre a “[unção social da 
terra” em seu artigo 186 dizendo que: “A função social é 
cumprida quando a propriedade rural atende, simultanea- 
mente, segundo critérios e graus de exigências estabe leci- 
dos em lei, aos seguintes requisitos: 

1- aproveitamento racional e adequado: 

1 - utilização adequada dos recursos naturais; 

NI — observância das disposições que regulam as re- 
lações de trabalho; 


























Iv exploração que favoreça o bem-estar dos pro- 
prigtários c dos trabalhadores” 

Mas a própria Constituição dificulta o avanço nas de- 
sapropriações quando trata das chamadas “terras produ- 
tivas”, imposto pelos deputados de direita que compu- 
nham o “centrão”* na época, usando o conceito para ca- 
racterizar o imóvel rural que “está sendo usado satisfato- 
riamente”. Sendo assim. os órgãos oficiais ao fazerem as 
vistorias apegam-se a esta realidade ou às intenções de 
produzir do proprietário, e acabam definindo também 
como propriedade produtiva as áreas que não cumprem 
definitivamente qualquer função social. 








3.3 Modernizar o campo com a ajuda dos conhe- 
cimentos científicos 


A modemização causada pela revolução eletrônica ra- 
pidamente desempregou os trabalhadores, que na sua grande 
maioria não conseguirão jamais voltar ao mercado de tra- 
balho. huja vista a idade avançada ou a desqualificação pro- 
fissional. Também o desaparecimento de vagas já não pos- 
sibilita empregar em massa, em todas as áreas da economia 
ou da prestação de serviços. 

Este descarte du mão-de-obra ocorreu também no 
campo, com o advento da mecanização. Muitos trabalha- 
dores ficaram desempregados detendo ainda uma relativa 
desqualificação, pois que lidavam com trabalho assalana- 
do na monocultura nas fazendas, na pecuária, na prepara- 
ção de pastagens ou na construção de cercas 





& Cosstução Brasileira Cuv. II De poitico cenizole e Sunciár a 8 da celorma 
agrária Am. 186 ocg 78 

o de deputados no C 
senços legais na vue 





5º Nar enal de direitu art coledes pare moe 
refceme agrária 2 outros “emus 






da ua pol leo 7 








Mas a agricultura, mesmo no final do segundo milê- 
nio, continua sendo a principal fonte de emprego e traba- 
lho, fundamentalmente em países como o nosso, que não 
produzem alimentos suficientes para toda a população e 
nem garantem a totalidade da matéria-prima de que a sua 
indústria precisa. 

Esses trabalhadores, que já abandonaram ou foram ex- 
cluídos do trabalho na agricultura, possuem uma sério de 
dificuldades para desenvolverem a produção c organizar 
sua vida no meio rural, principalmente no estágio em que 
se encontram o desenvolvimento tecnológico e o mercado. 
Na medida em que retomam para o campo. encontram ahi 
uma série de desafios, que individualmente 





à conseguem 
superar. A alternativa é organizar cooperativas ou empre- 
sas de produção, onde uns possam cobrir as deficiências 
dos outros, e cada um colocar seus conhecimentos a servi- 
ço da coletividade. 

Acontece que os trabalhadores sem-terra não foram 
apenas excluídos da produção, mas também do acesso ao 
conhecimento escolar, dos créditos. do acesso à saúde, 
ao mercado etc. c, ao decidirem formar uma cooperativa. 
possuem apenas a força de trabalho e os recursos finan- 
ceiros vindos do Estado. Mas uma empresa cooperativa, 
de trabalhadores rurais não pode funcionar apenas com 
capital e trabalho, porque antes de tudo ela é uma empre- 
sa social, e esta empresa social precisa de outras qualifi- 
cações para poder desenvolver-se. 

Neste sentido, os critérios de assentamento do go- 
vemo têm limitado munto as possibilidades de integrar o 
conhecimento cientifico como força de trabalho na pro- 
dução. Uma empresa social, assim como é um assenta- 
mento, que passa a funcionar como uma comunidade qual- 
quer, precisa de médico, dentista, economistas, psicólo- 
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gos, antropólogos, pedagogos, advogados, agrônomos, 
téenicos agricola, artistas. engenheiros florestais ete. Isto 
esta fora dos critérios de assentamento, levando-nos a con- 
firmar que a visão de reforma agrária que ainda existe no 
governo é a do jeca-tatu, feita para o camponês, mas 
mantendo-o na ignorância em que viverá q resto de seus 
dias na casinha de palha, sem luz elétrica, demonstrando 
felicidade, sorrindo com sua boca sem dentes. 
Provamos isto pelos critérios de assentamento do 
INCRA, que segue uma determinada pontuação através 
de critérios “climinatórios”e “classificatórios”. Como eli- 
minatórios podemos citar: “estar situado fora dos limites 
etários da legislação específica em vigor (21 anos a mípi- 
ma e 60 anos a máxima), exercer função pública, 
autárquica, ou em órgãos paraestatais civis ou militares, 
ou estar investido de atribuições fiscais c parafiscais da 
administração federal, estadual ou municipal; renda pro- 
veniente de atividade não agrícola superior a um salário 
minimo mensal. Proprietário, cotista, acionista ou co-parti- 
cipante de estabelecimento comercial industrial ou 
agropecuário com área superior a um módulo rural regio- 











nal; ex-beneficiário de projetos de assentamento oficial, 
de regularização fundiária c outros assentamentos de res- 
ponsabilidade de órgãos públicos: deficiente fisico ou men- 
tal incapacitado para o trabalho agrícola” *, Nos critérios 
básicos classificatórios estão as limitações maiores: pro- 
prietário do imóvel desapropriado que queira explorar 
diretamente a parcela; trabalhador assalariado, posseiro, 
parceiro, arrendatário ou foreiro, que viva ou trabalhe no 
imóvel desapropriado; agricultor cujo imóvel não alcance 
a dimensão do módulo regional, ou seja comprovadamente 
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insuficiente para o sustento próprio e o de sua famili 
trabalhador rural sem-terra”. 

O governo tem. com muita pres: 
guns casos e estabelecido alguns convênios na árca de 
assitência técnica, criando equipes de dois agrônomos e 
dois técnicos para cada 300 famílias, mas a necessidade 
das famílias assentadas, corno já dissemos, não é apenas 
de assistência LCenica, pois temos todas as outras neces- 
sidades como qualquer ser humano. Por isso é de Tunda- 
mental importância que a reforma agrária possibilie a 
participação também de outros trabalhadores profi 
nais, que possuam outras qualificações e que scjam as- 
sentados com os mesmos direitos dos trabalhadores sem- 
terra que possuam origem na agricultura. Neste sentido 
o Isstado colaborará através de convênios que possam 
estruturar todas as áreas de assistência econômica, saci- 
al, cultural e humana, como deveria ser também feito 
nas cidades 

A agneultura moderna precisa de ciência. e esta en- 
contra-se na cidade. A sua integração com os “cientis- 
tas”, possibilitará fazermos uma revolução cuitural no 
campo. criando um novo tipo de camponês com novos 
hábitos, conhecimentos e habilidades, mantendo suas raizes 
culturais, alcançando assim a modemi: 1 com desen- 
volvimento econômico, social e humano. 

Isto tudo pode ser feito sem se deixar de produzir 
alimentos e de fazer uma refonna agrária massiva que cx- 
tinga todos os latifúndios e integre, ao processo de pro- 
dução, milhões de trabalhadores sem-terra e voluntários 
que desejam trabalhar nela. 
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3.4 Desenvolver novas formas de mercado 


O grande c extenso mercado estabeleceu relações eco- 
nômicas, culturais e ideológicas com a sociedade. Às pes- 
soas ao mesmo tempo em que estão comprando, estão sc 
divertindo e se identificando com determinadas visões de 
mundo. 

O mundo se transformou num imenso mercado e as 
pessoas se movem em busca de mercadorias, cada vez 
mais sofisticadas. 

Por essa visão. pod: 
tos de reforma agrária estariam derrotados, pois dificilmente 
conseguiremos colocar nossos produtos nos shvpprmgs ou 
exportá-los para os países de primeiro mundo. 

Acontece que este tipo de mercado atinge apenas trinta 
por cento da população, principalmente a que está loca- 
lizada cm grandes centros. A grande maioria de nossos 
assentamentos está localizada nos municipios do interior 
do pais, onde chegaram alguns monopólios, mas que não 
prejudicam o potencial de mercado que temos para nos- 
sos produtos. Além disso, a diferença tanto no desenvol- 
vimento econômico, quanto no comércio, é muito 
diversificada sc compararmos os diversos pontos geográ- 
ficos de nosso pais. 

Sc as grandes empresas priorizam o mercado de elite, 
nós devemos priorizar o mercado de massas. Sendo assim, 
nossa linha de produção deve tixar-se nos alimentos bási- 
cos, e primar pela qualidade. evitando o uso de agrotóxicos 
e demais ingredientes químicos. 

Para nós o mercado de massas tem dois objetivos fun- 
damentais: primeiro, garantir o planejamento da renda ta- 





mos dizer que os assentamen- 





miliar e cooperativa, possibilitando desenvolver vários 
investimentos que permitam emprego da mão-de-obra com 





remuncração garantida; segundo. vincular vs produtores 
aos consumidores. Ao mesmo tempo em que produzimos 
devemos estar vinculados política c afetivamente com os 
consumidores, para que estes percebam que é possivel 
adquirir alimentos de boa qualidade a preços mais acessi- 
veis, mas também guardar amizade aos vendedores. Ge- 
ralmente o mercado estabelece uma relação de desconh- 
ança entre as pessoas, de certo porque o vendedor tem 
uma visão utilitarista do consumidor, que é a de apenas 
“tomar” seu dinheiro. 

Tendo em vista as diferenças regionais, devemos pres- 
tar atenção nos costumes e na localização dos consumi- 
dores. Desta forma saberemos quais serão os produtos 
que devemos produzir em maior ou menor quantidade, 
baseados nas necessidades dos consumidores, mas a prio- 
ridade é atuarmos na esfera dos alimentos básicos. 

As áreas de assentamento têm esta possibilidade de 
gerar produtos c forjar pessoas de qualidade diferente e 
estabelecer, da mesma forma, relações diferentes com a 
sociedade. 

Cada vez mais os produtos, tanto in natrra como mdus- 
trializados, estão sendo produzidos e fabricados por empre- 
sas e grupos econômicos, com uma enorme dependência de 
produtos quimicos. Isto com o decorrer do tempo irá trazer 
uma infinidade de doenças para o organismo humano e para 
a natureza. Fxiste uma infinidade de formas para produzir 
sem usar venenos ou antibióticos; como já provamos em 
muitos lugares, basta que tenhamos determinação para isso 
e buscurmos este mercado potencial que está nas residên- 
cias, nas feiras, nas prefeituras através da merenda esco- 
lar, c nos mercados públicos que podemos criar. 

Por isso, mesmo que nos supermercados se encon- 
trem todos os produtos, os nossos da reforma agrária de- 














verão ter mais aceitação, pois terão uma qualidade supe- 
rior. É não se trata de “nicho de mercado” como muitos 
afirmam. Como pode scr nicho, se 70% da população não 
consegue comprar os produtos do grande mercado? Nós 
podemos e devemos produzir frangos. galinha caipira, 
ovos, alface, mel de abelha, melancia, abóbora, maracujá, 
derivados de trutas, de carne, de leite etc., tudo sem, ou 
com poucos ingredientes quimicos, estabelecendo assim 
uma relação de confiança com à saciedade. que receberá 
os resultados da reforma agrária, tanto defendida como 
realizada com o esforço de todos. 

A reforma agrária é o resgate dos trabalhadores ex- 
cluídos, na medida em que voltam a produzir de forma 
diferente. e com esta orientação entregam à sociedade pro- 
dutos de boa qualidade, pagam impostos como qualguer 
cidadão. devolvendo assim, aos poucos e na totalidade. o 
que o Estado investiu para realizá-la. 

Nossa obrigação é servir à sociedade através da or- 
ganização da produção e do mercado. Sabemos das drfi- 
culdades que teremos ainda por «diversos anos. mas preci- 
samos caminhar adiante. Podemos destacar alguns aspec- 
tos que podem ajudar na organização do mercado de 
nossos produtos, quando à adoção de medidas: 

a) Desenvolver um intenso trabalho cducativo, possibi- 
litando a todos os assentados a terem acesso às informações 
sobre a produção c o mercado. De certa forma, este traba- 
lho deve ser permanente, pois a todo momento entram no- 
vas pessoas no MST a partir da conquista de novas áreas. 

b) Estabelecer planos de produção conjuntos, inde- 
pendentemente da forma como os assentados estejam or- 
ganizados para produzir. |: findamental combinar crédito 
com plano de produção e mereado, em cada área c em 
cada região du país 
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c) listudar a possibilidade de criar mercados locais c 
regionais para. através disso, ir adequando planos de pro- 
dução com o potencial de consumo. 

d) Dedicar-se a estudos sobre a renda, tanto da terra 
quanto financeira, para que haja um referencial para regu- 
larizar a produção nos lotes individuais v cooperativa: 
Partir da renda mimma, mas estabelecer um sistema pro- 









gressivo para se chegar à máxima pessível. Desta forma, 
cada família saberá quanto deverá produzir mensalmente 
para clevar a renda familiar, e diminuirá a variação em 
relação às quedas bruscas costumeiras de quantidade, re- 
gularizando-se a relação com o mercado 

e) Deve-se criar estruturas de comercialização nos 
diversos locais que passem a scr “postos de abastecimen- 
to”, servindo de local permanente de acumulação de pro- 
dutos c também de referência para os consumidores, 

f) Estabelecer formas de comercialização direta com 
categorias urbanas, cooperativas e outras entidades que 
possuam interesse em adquirir produtos alimentícios de 
boa qualidade. 

£) Investir em propaganda através de anúncios em 
rádios e em jornais locais, pinturas em muros, faixas, pan- 
fetos etc., juntamente com a divulgação dos resultados 
alcunçados pela reforma agrária através de vídeos. expo- 
sição de fotografias c debates com z icdade urbana. 

h) Desenvolver o mercado a domicílio através de con- 
tratos informais com as familias que se comprometerão em 
adquirir uma quantidade fixa de alimentos semanalmente. 

i) Estabelecer com prefeituras e entidades afins, como 
hospitais, asilos, creches e outras, formas de venda per- 
manente de produtos 

Lxistem dezenas de formas de dialogar com a socic- 
dade, mas atraves dos produtos acreditamos ser a lingua- 
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gem mais simples e fácil de scr entendida por todos. Cabe 
apenas ampliar a quantidade e cuidar da qualidade de tudo 
o quanto produzimos. 


3.5 Criar mecanismos para reter a juventude no 
campo 


O êxodo rural ocorreu e ocorre em todos os países 
do mundo. Existe um provêrbio, o qual afirma que “Deus 
criou o campo, e o homem a cidade”. Parece que os seres 
humanos possuem mais atração por aquilo que eles mes- 
mos criam, e assim a grande maioria da população brasi- 
leira se encontra hoje nas cidades. Isto se deve a uma infi- 
nidade de fatores, tanto pelo incentivo que se criou para 
os trabalhadores rurais deixarem o campo, quanto pela 
falta de condições de satisfazerem-se as necessidades hu- 
manas, que levam famílias inteiras, no nosso caso também 
a juventude, para os centros urbanos à procura de melho- 
res condições de vida. 

O que poderia deter a juventude nos assentamentos? É. 
claro que tudo pode ser relativo em se tratando da vontade 
humana. Mas, certamente, se houver possibilidades de tra- 
balho que eleve a renda pessoal e famuliar, se houver escola 
de boa qualidade desde o primário até a faculdade nos as- 
sentamentos ou próxima a eles, se houver alternativas de 
lazer que não sejam apenas o jogo de futehol e os bailes 
tradicionais, se houver encrgia clótrica c a possibilidade de 
adquirir eletrodomésticos, transporte ctc.. certamente par- 
te de nossa juventude permanecerá nos assentamentos. 

A precariedade nas condições de vida leva os jovens 
a buscar a cidade, acreditando que lá está a salvação para 
tanto sofrimento. Muitos, emhora querendo permanecer no 
campo, precisam mudar-se para estudar. e aí passam a habi- 








luar-se com a cidade, e depois de formados já não possuem 
tanto interessc em voltar para o assentamento. 

Isto se constitui no principal desafio, se quisermos me- 
lhorar a qualidade dos assentamentos através da perma- 
nência da força de trabalho e das idéias da juventude dentro 
dos assentamentos. Mas para tanto o Estado brasileiro de- 
verá considerar que precisamos modemizar as relações eco- 
uômicas e sociais no campo, valorizando o desenvolvimen- 
to sacial e humano, e investir prioritariamente nos munici- 
pios do interior do Brasil para que estes tenham condições 
de reter à população, c esta possa satisfazer suas necessi- 
dades de sobrevivência digna. 

Embora as dificuldades sejam enormes, procuramos 
resistir através de um intenso trabalho de educação. Este 
trabalho no MST envalve as seguintes frentes de educa- 
ção: escolas de 1º Grau ("a 4ºeSca 8 sérics), educação 
de jovens e adultos, educação infantil c formação de cdu- 
cadores, isto tudo distribuido por vinte e três estados e no 
Distrito Federal. 

Este trabalho é desenvolvido em 1.200 escolas públi- 
cas. de |" a 4º séries e mais 50 de S“u 8º sérios construídas 
nos assentamentos, e uma infinidade de crianças e acdoles- 
centes estudam em outras escolas públicas localizadas pró- 
ximas dos assentamentos ou nas cidades; um total de 105 
mil crianças e adolescentes são atendidos por 2.800 pro- 
fessores, na sua grande maioria formados e graduados para 
atuarem em áreas de assentamentos, com o fim de ensinar 
através de um programa pedagógico. criado pelo próprio 
MST. com auxílio de profissionais amigos. 

Organizamos cursos de magistério e de pedagogia já 
em andamento em vários estados, em convênios com uni- 
versidades: já formamos em tomo de 500 técnicos em 
cooperativismo, a nível de segundo grau; e cerca de 100 





















jovens filhos de assentados cursam o terceiro grau nas 
universidades públicas, em todo o Brasil. 

A prioridade também se concentra na alfabetização 
de jovens e adultos. Organizados em turmas, temos em 
torno de $ mil sendo alfabetizados em todo o Brasil, com 
cerca de 600 monitores especialmente treinados para de- 
senvolver esta atividade. 

Além disso. desenvolvemos diversos cursos de 
capacitação técnica visando qualificar nossa juventude que 
passa a assumir a administração das empresas cooperativistas, 
de pequenos negócios e o gerenciamento das agroindúsuias. 
Isto tudo é fruto do esforço e da compreensão de que a 
reforma agrária sem educação significa a manutenção de 
uma parte do latifúndio, agora representada pela concen- 
tração do saber nas mãos dos mais privilegiados, demons- 
trando tratar-se de mais uma irresponsabilidade do Esta- 
do brasileiro. 

A linha política que devemos seguir como movimen- 
to social para organizar e manter a juventude nos assenta- 
mentos funciona ao mesmo tempo como desafio ou me- 
tas a serem alcançadas. As diferenças regionais em nosso 
país são enormes, mas as preocupações e os encaminha- 
mentos devem seguir um só rumo em busca da valoriza- 
ção, integração e qualificação da juventude. Destacare- 
mos alguns aspectos que devemos desenvolver coma po- 








lítica de nosso movimento de massas. 


1º Ser o movimento da juventude 

Fregiientemente ouvimos falar que o MST é composto 
por jovens ou que nele se destaca a juventude. Este as- 
pecto é verdadeiro. haja vista que as gerações passadas 
migraram para as cidades em busca de empregos ou con- 
seguiram instalar-se cm pequenas propricdades, por isso, 





nossas últimas gerações que nasceram a partir da década 
de 60, advindas de familias camponesas numerosas, no 
periodo em que deveriam entrar no mercado de trabalho 
veio a crise econômica da “década perdida” de 80 c lhes 
tirou a possibilidade de trabalhar. 

Na agricultura o que poderia ter-nos integrado à pro- 
dução seriam as agroindústrias c as empresas rurais. Mas 
estas não empregaram significativamente: do mesmo modo 
a reforma agrária, que nunca aconteceu. Por isso a gera- 
ção que criou o MST está hoje na faixa dos 40 anos; de lá 
para cá, as outras gerações gue surgiram estão em faixas 
dos 20 e 30 anos, sustentando uma grande massa de crian- 
ças e adolescentes, que vivem temporariamente nos assen- 
tamentos. É por isso que somos. por natureza. um movi- 
mento feito por jovens. 

Mas, não é esta constatação apenas que nos deve pren- 
der pura caracterizar o MST. Esta organização deve per- 
tencer aos jovens por terem cles também mais energia, 
mais vontade e mais facilidade de aprender as coisas. 

Quanto mais o tempo passa maiores são as possibili- 
dades de se aprender. 

Às gerações mais velhas não liveram esta oportuni- 
dade de aprendizagem, porque ainda não havia no seu 
tempo condições para isso. Na estrada famos descobrin- 
do novas coisas: hoje é mais fácil trilhar o caminho. An- 
tes ainda não tinhamos muitas certezas do que deveria- 
mos fazer. 

O MST deve pertencer aos jovens em todos os senti- 
dos: econômico, político, ideológico, cultural, ético. Pre- 
cisamos, portanto, criar esta mística, onde ajuventude se 
sinta parte deste patrimônio construído para libertar as 
futuras gerações, prioritariamente, para que estes não tc- 
nham que repetir, com tristeza. a pocsia de Belchior, “ain- 
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da somos o mesmo e vivemos como nossos pais”. 


2º Aprender de um novo modo para desenvolver uma nova 
cultura 

Se as gerações passadas aprendiam de um modo in- 
correto, praticavam-no também de forma incorreta. Apren- 
«de-se de um novo modo quando sc faz de um novo modo. 
Nossa força está na prática c por isso alt aprendemos o 
verdadeiro sentido da teoria. 

Falando para juventude, em 1920, Lênin destaca que 
a tareta principal era aprender o comunismo. mas explica 
de que forma: 

“À primeira vista, naturalmente, surge a idéia de que 
aprender o comunismo é assimilar a soma de conhecimen- 
tos que se expõem nos manuais, e trabalhos comunistas. 
Mas isto seria definir de um modo demasiado grosseiro e 
insuficiente o estudo do comunismo. Se 9 estado do comu- 
mismo consistisse em assimilar aquilo que está exposto nos 
trabalhos, livros e brochuras comunistas, poderíamos ob- 
ter, com demasiada facilidade, exegetas ou tunfarrões co- 
munistas, o que muitas vezes causaria dano e prejuízo, por- 
que estes individuos, depois de terem aprendido e lido aquilo 
que se expõe nos livros e brochuras comunistas, seriam in- 
capuzes de combinar conhecimentos e não saberiam agir 
como o exige realmente o comunismo. * 

Sendo assim é importante apegar-sc aos livros, mas 
não basta. Os intelectuais inorgânicos foram os que pro- 
vocaram este divórcio entre teoria e prática. Nossa juven- 
tude deve aprender de fato pela prática o que significa a 
reforma agrária. seu caráter, sua importância e as tarefas 
que esta tem a cumprir enquanto política social, e como 
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esta deve se relacionar cam as demais reformas que de- 
vem ser feitas para tornarmos nosso pais justo e digno de 
seu povo. 

O que é a verdadeira reforma agrária não encontrare- 
mos nos livros, pois o que temos ali são apenas experiên- 
cias de outros países que já fizeram sua distribuição de 
terra c organizaram sua agricultura, ou indicativos de como 
deve ser a reforma agrária no Brasil. Como pouco avan- 
çamos neste caminho, a prática não demonstrou suficicn- 
temente como devemos proceder. Nos livros encontra- 
mos motivação para conduzir a realização de nossa refor- 
ma agrária mas, ao fazê-la, aprendemos o que de fato elu 
significa. 

Nosso pais é imenso; há lugares, como a Amazônia, 
onde sobra água; e regiões, como o semi-árido nordestino, 
em que falta água. Por isso nossos jovens devem aprender 
como fazer a reforma agrária, na Amazônia e no semi-ári- 
do nordestino, prioritariamente, onde se concentram gran- 
des contigentes populacionais. Aprender como interligar a 
distribuição da terra com a organização das comunidades, 
respeitando sua cultura, seus costumes € crenças c ao mes- 
mo tempo fazer com que isto tudo cumpra sua função 
social no desenvolvimento solidário da humanidade. 
Aprender de um novo jeito, nas escolas, nos cursos de 
formação, no trabalho coletivo, na comercialização. na 
industrialização dos produtos, na preservação do ambi- 
ente e da vida, na participação politica, na arte musical, 
teatro e noutras tantas dimensões da vida humana. 

Existem assentamentos que mal se diferenciam do an- 
tigo latifúndio. Não permanece ali apenas a mesma paisa- 
gem devastada, mas estão também toda a tristeza c atraso 
cultural, como se fôssemos anbgos peões que não sentem 
prazer em cantar, trocar a roupa aos domingos, sair para O 
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encontra com outras pessoas, demonstrando assim que os 
velhos hábitos e a falta de criatividade nos modelam como 
velhos camponescs que existiram há cinco gerações. 

Aprender o que é cultura e fazê-la acontecer do nos- 
so jeito. Aprender o que é cooperação e fazê-la acontecer 
do nosso jeito. Por fim, aprender o que é ser camponês de 
nosso tempo e forjá-lo diariamente nos afazeres domésti- 
cos, comunitários e solidários. 

A arte de produzir não pode ser mais importante que 
a arte de se divertir, de sonhar e de construir nosso futu- 
ro, isso tudo faz parte da existência humana. Mas é preci- 
so aprender a fazer e a ser diferente. Jovem é um período 
de transição muito rápido em termos de idade; se não va- 
lorizarmos, esse período passará como passam as chuvas 
de verão, muito barulhentas. mas sem eficiência. Por isso 
não se pode pensar que o assentamento pertence apenas 
aos mais velhos porque são cadastrados, ou àqueles que 
com 20 anos já constituíram família c portanto possuem 
seus lotes. Um dia o sistema de divisão de lotes será ex- 
tinto, pois a natureza como fonte de toda riqueza não pode 
ser escravizada pelo simples direito de propriedade. 

Aprender é a tarefa, mas aprender fazendo, constru- 
indo c edificando obras e seres humanos com novas qua- 
lidades, valores e sonhos. 





3º Investir na preparação técnica e política da juventude 
A Organização que quer se tomar forte deve investir 
na formação de seus membros. Dizia Lenin que “com anal- 
fabetos não construiremos o socialismo”. Pelo simples fato 
de que “analfabeto” é uma condição real que pode ser mu- 
dada. Para nós também não será diferente. Com analfabe- 
tos e pessoas desqualificadas não construiremos a reforma 
agrária e não desenvolveremos o campo brasileiro. 


tg 





Precisamos preparar nossos jovens em todos as sen- 
tidos para que se sintam seguros para cumprirem esta mis- 
são histórica. Temos visto em muitos lugares cursos de me- 
canização onde alguns jovens aprendem a utilizar máquinas 
e instrumentos motorizados, mas vimos poucos cursos que 
resgatern, ensinem e desenvolvam a produção através da tra- 
ção animal. Isto não representa atraso. Muitas vezes o 
atraso ocorre através daquilo que imaginamos ser moder- 
no. Tratores, a rigor, não têm sido sinônimo de desenvolvi- 
mento econômico, social e humano. 

Por outro lado sabemos que o MST se tornou esta 
referência política no Brasil por ter tido a capacidade de 
dar resposta simples para grandes problemas como é o 
caso da fome que sc resolve pelo simples fato de fixar o 
homem e a mulher à terra. 

Mas temos uma infinidade de áreas nas quais pode- 
mos e devemos envolver a juventude, basta que a treine- 
mos é a coloquemos a serviço da reforma agrária. Fxis- 
tem conhecimentos técnicos que estão nos livros, mas à 
linguagem crudita utilizada não é adequada, serve para 
resguardar os “doutores” e fazer com que os camponeses 
dependam deles. Devemos traduzir tudo em linguagem 
simples, explicando os nomes científicos das coisas, mas 
demonstrando que as técnicas, assim como remédios, ti- 
veram sua origem na prática e nas necessidades popula- 
res; os pesquisadores apenas os aperfeiçoaram e lhes de- 
ram outros nomes. 

Ensinar à juventude a utilizar a terra, evitar uso de 
vencnos e insumos químicos. desenvolver infinitas formas 
de adubação natural. insiná-los a administrar, falar, can- 
tar, organizar etc. são formas de valorizar as capacidades 
e as habilidades de nossa juventude. 

O MST pertencer ão jovem, e este deve sentir que 








pertence ao MST. Por isso um não pode existir e avançar 
sem o outro, 


4º Despertar entusiasmo e o interesse pela criatividade 
As criscs, principalmente econômicas. serão cada vez 
mais constantes enquanto vivermos sob a égide do capita- 
lismo; por isso o desânimo também será uma constante, 
principalmente na agricultura; a depressão deverá ser das 
doenças de nosso tempo, a que mais matará, como já ocor- 





Te com os povos indígenas e pessoas solitárias na cidade. 

Não se pode deixar que isto aconteça, simplesmente, 
porque não conseguiremos evoluir economicamente. De- 
vemos desenvolver uma verdadeira engenharia para man- 
ter O entusiasmo, mesmo vivendo em permanente crise 
econômica. 

Neste momento é que a juventude é chamada a con- 
tribuir. Precisamos descobrir qual é o modelo de agricul- 
tura que se adapta às nossas condições de sobrevivência, 
de custo barato e de rentabilidade satistatória; que esta- 
beleça um padrão de vida digna nos assentamentos, atra- 
vés da cooperação em seus diferentes níveis, que possibi- 
lite sobrar tempo para a cultura e para o lazer. 

Nossa lógica deve seguir a linha oposta da que segue 
o capital. Este visa o lucro. Nós devemos visar o bem- 
estar do ser humano. Certamente será muito dificil con- 
correr nesta lógica quando não temos a moeda que 
intermedia as relações comerciais entre as pessoas. Mas 
será esta a única forma de nos relacionarmos com o mer- 
cado e com as pessoas? Claro que não. Podemos estabe- 
lecer formas que recuperem a troca de produtos por ser- 
viços, e de serviços por arte, e de arte por alimentos etc. 
É Tundamental que entendamos gue a sociedade modema 
se monctarizou c ennijeceu suas relações c poderá acabar 
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com às cofres cheios de dinheiro mas sem alimentos e sem 
trabalho. Assim, estarão perdidas as pessoas que depende- 
rem do capital e da classe dominante para trabalharem, haja 
vista que estes não têm interesse em reorientar a corrida 
tecnológica e, nesta corrida, cada vez mais o scr humano 
estará ficando desentendido. 

As pessoas precisam buscar maneiras de ocupação 
que lhes renda o sustento e dignidade. Nossa juventude é 
chamada a criar formas que ocupem as pessoas ao mesmo 
tempo que sejam úteis à sociedade no seu melhoramento 
e desenvolvimento da vida. 

Cada vez mais as pessoas são chamadas a planificar 
sua renda mensal c aí deverão buscar as fontes de onde 
deve provir esta renda; neste momento é que entra à 
criatividade. 

Existe uma infinidade de formas de planificação de 
renda, dentro dos assentamentos, que a juventude, mes- 
mo não sendo “proprietária” de lotes, pode desenvolver 
porque são áreas pouco ou nada exploradas. Exemplos: 
produção e recolhimento de flores e folhagens, com espe- 
cialização em jardinagem, para ocupar a juventude dentro 
e fora dos assentamentos fazendo um trabalho social. Isto 
pode ser feito através da constituição de brigadas específi- 
cas; a classe dominante dá muita atenção para a estética do 
corpo e pouca para a estética da natureza, por isso à des- 
trói, Podemos ainda investir em criatório de animais sil- 
vestres, muilos em extinção, onde se possa reproduzi-los, 
organizando parques de visitação pública c demais utilida- 
des; artesanatos; fábricas de brinquedos ctc. Hoje impor- 
tam-se brinquedos da China enquanto nossa população fica 
sem trabalho. Estes produtos podem ser vendidos ou lro- 
cados por outros de que os assentados necessitam para de- 
senvolverem suas atividades. 
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Mais recentemente estão surgindo iniciativas de 
reciclagem de lixo das cidades. organizadas por alguns 
assentamentos, cabendo ali muita mão-de-obra, produ- 
zindo-se adubos e derivados: além de ajudarmos a resol- 
ver um problema social sério dos depósitos de lixo, pode- 
mos desenvolver um trabalho educativo com rentabilida- 
de econômica. Por que então sair do campo se temos tan- 
tas alternativas para ficar? 








5º Incentivar a criação de bibliotecas e centros culturais 

Geralmente os assentados lêm na cabeça como orga- 
nizar a estrutura de produção do assentamento; em todas 
as negociações com os governos colocam isto como pri- 
oridade que resolve a parte material, mas não há preocu- 
pação para as demais dimensões da vida humana. 

A reforma agrária não é uma maldição à qual, dia e 
noite, devemos vivê-la com o suor no rosto. Nossa exis- 
tência não é composta apenas para o trabalho e produção: 
devemos ter condições de desenvolver integralmente a 
pessoa humana, para que esta possa entender-se enquan- 
to parte do universo, e saiba valorizar sua existência pelo 
autro período que passará por sabre a terra em forma de 
ser humino. 

Nos assentamentos devemos estruturar bibliotecas, 
videocassetes, e organizar uma infinidade de cursos em 
torno de artes e lazer. Para sc construir um centro cultural 
não é tão dificil assim, basta que se tenha boa vontade e 
interesse, Pode-se fazê-lo através de materiais existentes 
dentro do próprio assentamento. 

Nas cidades o que vemos são as pessoas estabelece- 
rem suas programações a partir do que a classe dominan- 
te ou as empresas estabelecem, que são filmes, leatros, 


















jogos, maratonas etc. Ora, isto pademos organizar dentro 
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de um assentamento? Claro que sim. Podemos ter, em nosso 
centro cultural, todos os filmes que quisermos. Treinar gru- 
pus de teatro com jovens, estudantes e também com adul- 
t05; maratonas e gincanas; concursos e tantas outras coisas 
mais. Mas há apenas um detalhe, estas coisas não aconte- 
cem espontaneamente, devem ser organizadas c dirigidas 


5º Organizar planos de médio e longo prazo 

Nos paíscs socialistas não havia ainda tradição de es- 
tabelcccr planos para um período de cinco anos; estes de 
certa forma eram para ganhar tempo e. por outro lado, 
para as pessoas perceberem o caminho que deveriam se 
guir por aquele determinado periodo. 

Nossos jovens precisam estar voltados para o futuro 
e aprender a caminhar a passos firmes orientados por ob- 
jotivos traçados conscientemente. 

Os planos devem ser estabelecidos em torno de todas 
as áreas que constituem a vida humana, seja econômica, 
política, cultural, social etc.. para que os jovens saibam 
até onde devem chegar quando terminar o ano é 0 que 
falta ainda ser feito nos próximos anos. 

Desta forma é que os jovens podem ammar-se a per- 
manecer no campo, haja vista que estes possuem metas à 
serem alcançadas e não ficarão apenas vegetando no as- 
sentamento à espera de uma oportunidade para saírem. A 
causa da reforma agrária é muito nobre: vale a pena lutar 
e viver para ela. 





7º Pensar a organização de juventude em forma de bri- 

gudas que possam atuar de forma organizada 
Naturalmente que todas as atividades à serem desen- 

volvidas pela juventude devem ser coletivas; para isto de- 





vemos estabelecer formas orgânicas para que os jovens 


tenham condições de atuar organizadamente e também 
lerem suas referências organizativas constituídas. A lur- 
ma mais atrativa poderá ser a brigada, que sc organiza 
tanto por local geográfico, que pude ser um assentamen- 
to, quanto pelas atividades que o MST poderá vir a esta- 
belecer para que os jovens desenvolvam na sociedade. 

A brigada deve ter seu programa definido, dentro e 
fora do assentamento, e um jovem, por exemplo, pode 
participar de várias brigadas. Algumas podem ter caráter 
permanente; outras, duração temporária: ou seja, uma bri- 
gada no assentamento pode ser permanente, a que terá a 
responsabilidade de juntar e organizar a juventude. Mas 
uma brigada de limpeza pública pode ser temporária, cons- 
tituída com pessoas de diferentes assentamentos, 

Eº fundamental que se estabeleça um sistema de dire- 
ção coletiva na brigada, que podem ser jovens escolhidos 
por suas capacidades de liderança ou por estarem em di- 
ferentes setores dentro da brigada, e que estejam em 
sintonia com a organização do assentamento c do MST" 
regional e estadual, 

Há, portanto. uma infinidade de tarefas que a juven- 
tude pode fazer. 

Podemos responsabilizar os jovens para desenvolver 
diferentes atividades dentro c fora dos assentamentos, em 
nome do MST. Baseados nas linhas políticas e exemplos 
relacionados acima, podemos estabelecer tarcfas em di- 
versas áreas. 








“) Áreas da produção 

Os jovens podem desenvolver atividades econômi- 
cas independentes. associadas aos investimentos já reali- 
zados, visando imprimir maior qualidade e elevação da 
produtividade dos assentamentos. 





Em áreas em que é possível tornar o jovem membro 
da comunidade produtiva é importante que se O taça; mas 
os jovens ainda podem desenvolver outras atividades que 
lhes dêem identidade, enquanto bngada de jovens, como 
os exemplos já citados. 


b) Área de formação e capacitação 

Devemos estabelecer formas de treinamento e cursos 
de formação de jovens, mais avançados, c entregar à eles 
a responsabilidade de repassarem os conhecimentos aos 
múclcos de famílias, juntamente com técnicos & agrôno- 
mos. Essas brigadas também podem assumir a taretu de 
alfabetizar os jovens c adultos do assentamento, indepen- 
dente dos programas governamentais. Se é dificil formar 
turmas regulares de anulfabctos, cadu jovem pode reunir 
alguns deles e ensiná-los a ler e escrever, e aproveitar para 
fazer a formação política. Este trabalho deve estar ligado 
e ser desenvolvido também nas escolas de 1º 2º graus, 
nos assentamentos. 





«) Áreu de organização 

É possível que os jovens assumam à responsabilidade 
de organizar os núcleos de famílias, os núcleos de mulhe- 
res, as brigadas de jovens e, através desses múclcos e hri- 
gadas, contribuirem com a frente de massas para as ocu- 
pações e outras atividades. 

Além disso podem-se ter brigadas de solidariedade 
formadas com outras categorias que estejam presentes nas 
lutas que se desenvolvem. 





d) Área de animação, agitação e propaganda 
Estas atividades podem ser desenvolvidas em cada as- 
sentamento, ou regiões do estado. Podem ser constituídas 
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brigadas que tenham a finalidade de animar c agitar os as- 
sentamentos, desenvolvendo atividades de propaganda 
ideológica que motivem a participação de familias, e se 
organizem em torno de programas com metas é distribui- 
ção de tarefas. 

É possivel desenvolver essas atividades de propagan- 
da também nas cidades, através dos produtos do assenta- 
mento, pinturas em muros, artesanatos ctc. 


e) Área de comunicação 

A comunicação entre os assentamentos é uma área 
muito deficiente dentro do MST; precisamos fazê-la funcio- 
nar. rapidamente. através de rádios comunitárias que sejam 
instaladas dentro dos assentamentos e que os próprios as- 
sentados renham participação e passem a usá-las como refe- 
rência para obterem informações. O jornal e a revista devem 
ser intensamente utilizados nos núcleos e nas escolas para 
que, de fato, se estabeleça um diálogo entre os assentados, 
através dos meios de comunicação oficiais do MST. 

Podemos ampliar os veículos de comunicação, crian- 
do-se boletins da juventude, dos assentados, das mulhe- 
res, que podem ser preparados em mimeógrafos quando 
o objetivo for atingir apenas a população do assentamen- 
to. Nossa juventude deve liderar cste setor. 





f) Área dos valores 

Na implementação e desenvolvimento dos valores, 
devemos articular a juventude para que possa liderar esta 
área, no sentido de melhorar a convivência social. moder- 
mizar as formas de organização e torná-las mais dinâmi- 
cas: no embelezamento dos assentamentos; na preserva- 
ção do ambientc; no reflorestamento; na solidariedade en- 
tre as pessoas; na organização de trabalhadores, na defesa 
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da nação etc. Devemos descobrir quais são os valores que 
podemos & devemos desenvolver a partir de cada local. 
procurando melhorar o nível de organização das pessoas 
na clevação da consciência moral e ética. 


2) Na área estética 

A estética é uma árca que geralmente não se leva em 
conta em um assentamento de reforma agrária. Mas está 
profundamente relacionada com a parte espiritual da vida 
humana c nela se integram a questão da arte, da beleza, 
música, teatro, mística, enfim da alegria c do sentimento 
Tudo isso faz parte da constituição da consciência social 
da pessoa . Por isso podemos organizar brigadas que fa- 
cam este trabalho de desenvolvimento estético nos assen- 
tamentos. Muitas vezes, uma simples Irase em destaque 
penetra mais na consciência do que mil palavras. 


h) Área de trocu de experiências 

Podemos organizar brigadas especializadas que te- 
nham como função sair do estado e circular pelo país a 
fora para levar a outras pessoas a arte e os valores que o 
MST está desenvolvendo. 

Podemos ter, em cada estado, grupos de teatros que 
possam atuar nos assentamentos do estado e fora deles. 
Através das brigadas de jovens com essas habilidades po- 
dem-se desenvolver tais atividades. As brigadas que quei- 
ram conhecer outras regiões devem preparar-se para cus- 
teur as despesas c levar algo como experiência a ser re- 
passada. 





1; Áreu das festas e datas comemorativas 
No MST há um espaço enorme, em torno das datas 
comemorativas das lutas c das conquistas que pode ser 








organizado com várias atividades que ocupem alguns dias 
em uma determinada região do estado, podendo envolver 
também amigos urbanos que participarão com suas dele- 
gações. As brigadas podem pensar uma forma de dinami- 
zar estas festas. 

As atividades podem girar em torno do conteúdo das 
datas, e ser acrescidas de ourras diferentes. que possam 
clevar o nível de consciência da juventude. 

Pode-se estabelecer « dia nacional da juventude das 
áreas da reforma agrária e, em torno disso organizarem- 
se atividades comemorativas. 


il Áreas da confratemização da colheita 

Os povos antigos viujavam longas distâncias para en- 
Contrarem-se com seus amigos e participarem das festas 
das colheitas, demonstrando a alegria da fartura e do pro- 
gresso. Devemos estudar cada região do estado c conhe- 
cer qual é a produção que existe nos assentamentos c quando 
€o forte da safra, deslocando brigadas de jovens para con- 
tribuirem com a colheita. mas também organizar atividades 
culturais e políticas para que a simbologia tenha conteúdo. 


1) Área de solidariedade 

Muitas são as alividades que devemos desenvolver 
no campo da solidariedade, tanto intemamente como cx- 
temamente, soja através da participação direta, como tam- 
bém através de campanhas de objetivos que favoreçam 
outro grupo social. 

Podemos estabelecer dias ou semanas de solidarieda- 
de. onde a juventude, através de gestos concretos. desen- 
volva atividades que possibilitem aumentar a solidanedade 
entre as diferentes categorias sociais 








m) Área da formação ideológica 

A juventude pade assumir também a responsubilida- 
de de divulgar as idéias do MST, da reforma agrária c do 
«socialismo, através da formação ideológica. Isto pode ser 
feito através de cursos, palestras ou de jornadas socialis- 
tas, quando brigadas de jovens se deslocam com o objetivo 
de organizar as jornadas socialistas com muita mistica, para 
que as pessoas dos assentamentos se sintam bem e, de fato, 
entendam, por alguns momentos, o que é viver no socialis- 
mo. Ao final, pade-se construir o monumento de Carajás, 
ou outras símbolos que permaneçam como sinal de que tive- 
mos mamentos diferentes na história de nosso assentamento 
e que devem ser repetidos, organizando-se caminhadas in- 
temas nas áreas conquistadas, recuperando a história da ocu- 
pação, refazendo o trajeto de volta, retornando para 0 lu- 
gar de origem de onde saíram as familias para ocupar, para 
ver o que por lá mudou e compararem-se as situações, para 
saber se estamos melhor que antes. 


n) Área do esporte e lazer 

Esta é uma árca muito atrativa principalmente no que 
diz respeito ao futebol e u outras modalidades esportivas 
Já existem experiências de organização de olimpíadas da 
reforma agrária, onde à juventude passa dias convivendo 
e competindo em diferentes modalidades esportivas. Po- 
demas cvoluir e organizar campeonatos regionais de dife- 
rentes modalidaes esportivas de áreas de assentamento, 
procurando integrar esporte e estudo numa relação afetiva 
e solidária entre os jovens dos assentamento. 





o) Área do cuidado com os lugares históricos 
“Temos alguns lugares que são simbólicos, tanto pela 
importância política quanto pelo valor místico que estes 
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representam. Existem cidades no Brasil que foram verda- 
deiros campos de batalhas, onde os lanifundiários se 
entrincheiraram para não deixar o MST se organizar e 
foraro derrotados. Existem locais. nas estradas do Brasil, 
onde foram assassinadas pessoas que acreditaram no MST, 
onde costumeiramente colocam-se cruzes. Após algum tem- 
po, o capim toma conta e o local fica despercebido. Temos 
ainda os cemitérios, onde eslão enterrados os corpos de 
nossos lutadores; devem ser bem cuidados como sinal do 
reconhecimento da entrega total da vida daqueles que aju- 
daram a construir o MST. São muitos lugares históricos 
que a juventude pode resgatar e manter em evidência, 
edificando monumentos, plantando árvores etc. 

Portanto, existem dezenas de formas de envolvimento 
da juventude em nossos assentamentos. Ela. a juventude, 
de fato pode ser 4 força determinante dentro do MST, 
ssumindo as tarefas de liderança que já são distribuídas 
dentro das instâncias. 











3.6 Elevar a renda diversificando os investimentos 


O govemo afirma que agora quer “qualidade na re- 
forma agrária”. Nós sempre quisemos e defendemos isso. 
Mas para tanto o governo quer diminuir a velocidade com 
que vem fazendo os assentamentos. Ora, não existe um tem- 
po para assentar e outro para qualificar, ambas as coisas de- 
vem acontecer simultaneamente. Não sabemos, porém. como 
o govemo pretende dar maior qualidade aos assentamen- 
tos, se a cada ano são reduzidos os recursos [inanceiros 
para que os mesmos se modernizem e se qualifiquem. 

A qualidade dos assentamentos deverá vir pela plani- 
ficação da renda familiar. No campo geralmente não se 
trabalha com essa dimensão; vai-sc plantando, comendo e 
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vendendo o que sobra. Sendo assim. muitos assentados 
somente conseguem ver dinheiro no período da safra, no 
restante do ano passam sem receber dinheiro algum. 

Isto acontece porque a lógica da agricultura é diferen- 
te da lógica da vida urbana. Na cidade uma família precisa 
saber quanto deverá ganhar por mês porque sabe quanto 
irá gastar. Sendo assim, quando pode, muda de emprego 
ou então todas as pessoas da família devem procurar traba- 
lho c garantir a renda necessária para poder pagar as contas 
de aluguel, energia elétrica, alimentação cte. 

Entre vs camponeses devemos proceder da mesma 
forma, estabelecendo qual é a renda mensal em dinheiro 
que cada familia deverá ter para satisfazer suas carências. 

A partir deste cálculo é que devemos procurar as fon- 
tes de onde sairá esta renda. Sendo assim, sc o que estamos 
produzindo é insuficiente para atingir a renda determina- 
da, devemos procurar fazer novos investimentos grandes 
ou pequenos, dependendo das possibilidades. Muitas ve- 
zes, isto é simples. Por exemplo, se uma família assentada 
possui três vacas leiteiras e entrega apenas quinze litros 
de leite por dia, não há necessidade de trocar as matrizes 
leiteiras; apenas com pequena melhora na pastagem elas 
poderão dobrar a quantidade na produção de leite, e isto 
sigmifica aumento na renda familiar. Assim devem-se bus- 
car todas as possibilidades de melhoramento da produti- 
vidade diversificando ao máximo os investimentos. 





Através das cooperativas, podemos elevar a renda 
individual mediante investimentos coletivos. Devemos es- 
tudar a possibilidade de fazer investimentos maiores, mes- 
mo que scja fora dos assentamentos. se a localização as- 
sim q exigir para garantir maior rentabilidade. Isto, por- 
que a produção pode estar no campo. mas o dinheiro c as 
condições de comercialização estão na cidade. O mesmo 





porém não se aplica às agroindústrias. Estas, para man- 
termos a mão-de-obra no campo, devem scr instaladas 
priorilariamente dentro dos assentamentos 

Na medida em que se tenha uma elevada produtividade 
de alimentos, frutas, verduras, cumes ete., pode-se pensar 
em abrir restaurantes na cidade. com a finalidade de movi- 
mentar diariamente recursos financeiros que contribuirão 
também com a dinamização das cooperativas. Assim pode- 
se pensar em uma infinidade de investimentos que possibi- 
tem sair da simples safra para obter recursos. 

Assim, a luta para garantir créditos para os diferentes 
fins deve ser intensa. Os governos deveriam entender que 
para a produção não se deveria ter limite de créditos, pois 
ulém de pagar impostos gera-sc emprego c resalvem-se 
todas os problemas sociais nas áreas de assentamento. 
Em todos os países do mundo a agricultura é subsidiada; 
é a garantia que a socicdade terá de que não faltará ali- 
mento. Na verdade que não sc trata de subsídios; trata-se 
de investimento que contribuirá para resolver o problema 
da exclusão social de milhares de camponeses. Há casos 
em que um pequeno reforço a mais para complementar 
ou ampliar a agroindústria em um assentamento, daria um 
grande salto de qualidade, mas o limite de crédito que o 
governo estabelece e a falta de incentivos, levam ao re- 
trocesso os investimentos já feitos. 

A qualificação virá na medida em que se integrarem à 
reforma agrária outras áreas de conhecimento, que não seja 
apenas esta da agronomia, ainda muito desqualificada; a uni- 
versidade geralmente não forma os agrônomos para atuarem 
em pequenas economias agricolas e estes levam anos para 
aprender e entender os camponeses em seus hábitos, supersti- 
ções. crenças ctc. Não se quer descentralizar a reforma 
agrária responsabilizando os prefeitos e os govemadores, 
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pois esta deve ser uma política nacional com recursos da 
União para implantar c subsidiar os assentamentos, para 
que estes sc modernizem em todos as aspectos e sejam 
realizados em grande quantidade. Como declara nossa Cons- 
tituição Federal em seu artigo 184: “Compete à União de- 
sapropriar por interesse social, para fins de reforma agrá- 
ria, 0 imóvel mural que não csteja cumprindo sua função 
social, mediante prévia c justa indenização em títulos da 
divida agrária. com cláusula de preservação do valor real, 
resgatáveis no prazo de até vinte anos, a partir do segundo 
ano de sua emissão, e cuja utilização será definida em lei...” 
É portanto responsabilidade do governo federal fazer a re- 
forma agrária e não dos governos estaduais ou dos prefei- 
Los; estes apenas podem ajudar a desenvolver ações com- 
plementares após a distribuição da terra 

Para que se eleve a renda através da produção nos 
assentamentos, devemos levar em consideração alguns 
aspectos: 


1º — Em qualquer unidade de produção, seja coletiva 
ou individual, cada pessoa deve trabalhar e produzir sua 
própria renda. Ninguém deve sobreviver apropriando-se 
da renda de outrem, salvo as exceções relacionadas com 
doenças ou graves deficiências físicas c mentais. Para que 
isso aconteça, deve-se plancjar o trabalho onde, conside- 
rando-se as diferenças de idade e de condição física, cada 
um tenha possibilidade de produzir sua própria renda, seja 
no trabalho individual ou no trabalho coletivo. 

2º — Uma unidade de produção qualquer, somente 
conseguirá progredir se criar alternativas de produção de 
mercadorias para vendê-las fora do assentamento, cm 
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quantidade suliciente para garantir a remuneração da mão- 
de-obra de quem as produziu. Não importa se isto implica 
em ampliar o número de investimentos, importa que todos 
os integrantes do assentamento tenham sua renda garanti- 
da mensalmente peta produção c venda de mercadorias. 

3º Unificar os planos dc produção dus diferentes 
propriedades ou cooperativas em cada região do Estado, 
pura que se tenha matéria-prima ou mercadorias em quan- 
tidade suficiente para estabelecer uma relação permanen- 
te com o mercado 

4º — Evitar o máximo a monocultura em áreas de as- 
sentamento. A diversificação de culturas evita as crises € 
possibilita uma relação mais ampla com o mercado. Mas 
jamais devemos descuidar-nos com os produtos de subsis- 
tência. Parte do tempo deve ser empregado prioritariamente 
para produzir os alimentos que serão consumidos dentro 
do assentamento, tendo sempre alimentação farta e garan- 
tida uma melhor qualidade de vida. 

5º — A relação com o mercado deve ser prioritariamente 
nos arredores onde produzimos e vivemos. Somente em 
casos de excesso de produção ou de preços compensatóri- 
vs, devemos estudar a possibilidade de vender os produtos 
em outros locais. 

Esta relação local não é apenas porque podemos ga- 
rantir a venda dos produtos. mas também porque a socie- 
dade local sentirá que está sendo beneficiada pela refor- 
mu agrária. 

Por outro lado, embora em grande parte dos assenta- 











mentos ainda não conseguimos planificar a renda e, em 
alguns lugares, não avançamos no desenvolvimento eco- 
nômico, não significa que foi um crro ter assentado estas 
familias. O simples fato de estas terem onde trabalhar di- 
ariamente e conseguirem produzir seu próprio alimento, 
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mesmo ainda não se relacionando com a mercado, já signi- 
fica um avanço extraordinário e, assim pois, devem-se in- 
tensificar ainda mais os assentamentos para resolver o pro- 
blema da exclusão e da reintegração dos excluídos ao mun- 
do do trabalho. 


3.7 Transformar o ser humano juntamente com 
o meio onde vive 


Encontramos nos textos de filosofia de K. Marx e h. 
Engels que “não é a consciência dos homens que detc: 
na seu ser, mas o seu ser social que determina a consciên- 
cia”, Sendo assim nossa preocupação deve ser a de orga- 
nizar corretamente os “seres assentados” para que venham 
a ter correta consciência social. 

Para que isto aconteça. é necessário organizar a soci- 
edade onde os assentados moram, para que se criem rela- 
ções de convivência e de trabalho. Isto porque “ as cir- 
cunstâncias fazem os homens, assim como os homens fa- 
zem as circunstâncias”.* Deste modo, é importante orien- 
tar as formas de produção e reprodução da vida humana c 
comunitária, se queremos superar aspectos degencradores 
da sociedade capitalista, que são as circunstâncias que 
herdamos, feitas pelos interesses econômicos, políticas e 
ideológicos da classe dominante, já hã quase cinco sécu- 
los em nosso país. 

“Temos uma limmlação muito grande que é o interesse 
pela propriedade privada da terra, e muitos optam por 
esta via porque querem também isolar-se da convivência 
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social. isto influirá profundamente em suas consciências. 
haja vista que, em sc afastando da convivência social, de- 
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morarão mais tempo cm absorver e efetuar as mudanças 
s. tanto em seus hábitos quanto em suas condu- 
tas pessoais. 

Devemos prestar atenção nos seres humanos, mas 
também no meio em que estes vivem, procurando trans- 
formar ambos ao mesmo tempo, isto porque, tanto o ser 
humano quanto a terra fazem parte do ambiente que pre- 
cisa scr preservado e ao mesmo tempo transformado, 
servindo assim para o desenvolvimento da vida 

Muitas são as formas de organizar-se dentro dos as- 
sentamentos, mas geralmente há divergências em relação 
ao local de moradia. Muitos preferem morar em seus lo- 
tes a uma légua de distância c fazerem com que, diani 
mente, os filhos andem até a escola; isto para que os adul- 
tos não tenham que caminhar a mesma distância para ir e 
voltar ao trabalha, Não há uma única forma de se organi- 
zur a agrovila; podemos fazé-lo através de núcleos. Den- 
tro do mesmo assentamento podemos organizar vários nú- 
clcos de moradia, com escola e outros benefícios que aju- 
dem a dar melhor qualidade de vida. 

A dificuldade maior encontra-se na organização da 
cooperação, isto porque, nos primeiros anos de assenta- 
mento, a maioria dos assentados acredita que trabalhar 
individualmente é a saída, e por isso procuram isolar-se 
em seus lotes. Isto faz parte da cultura camponesa, mas 
dificulta cnormemente o estabelecimento de poliucas de 
cuidados com a saúde, programas culturais, refloresta- 
mento das áreas devastadas, melhoria das habitações c a 
elaboração dos planos de produção. 

Nossa preocupação deve estar relacionada com a 
mudança da aparência física do latifúndio. O assentamen- 
to é o renascimento da vida humana c da natureza, por 
isso é fundamental estabelecer uma política de desenvol- 
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vimento econômico, social e humano, preservar o meio 
ambiente, recuperar as nascentes dos nos, reflorestar as 
áreas devastadas, evitar as queimadas, recolher o lixo, 
evitar o uso de venenos e adubos químicos. produzir fru- 
tas e flores de todas as espécies e preservar as aves e os 
animais silvestres. 

Devemos ter consciência de que esta não é uma lare- 
fa simples e rápida de ser executada. Poderemos passar 
por várias gerações para concluí-la, mas temos que iniciar 
agora, para que nossos descendentes encontrem parte do 
caminho já percorrido. 


4. Fazer o Extraordinário 
Tornar-se Cotidiano 


D entre todos os desafios que temos a cnfren- 
tar. talvez o mais difícil de ser alcançado, por 
ser permanente, é este de fazer o “extraordinário tornar-se 
cotidiano”, Assim disse este grande ser humano e dirigente 
político que marcou nosso século, Ernesto “Che” Guevara: 
“Quando o extraordinário se toma cotidiano, é a revolu- 
ção”, Isto nada mais é que descobrir potencialidades que 
existem na situação concreta para “tornar possível o que 
parece impossível”. 

Para que isto ocorra devemos ultrapassar a regularidade 
das coisas, não esperando que clas aconteçam, ou que pos- 
sam ser realizadas dentro das conformidades que a realidade 
histórica nos oferece. Em se tratando de história, muita coi- 
sa se precisa fazer acontecer, caso contrário elas jamais acon- 
tecerão. Para isto, precisamos traçar objetivos claros que 
possam orientar a realização dos atos extraordinários. 

lim nossos assentamentos devemos saber como fazer 
o extraordinário tornar-se cotidiano, caso contrário não 
haverá avanços. 

Para facilitar a reflexão em torno deste tema, 
clencaremos alguns aspectos “naturais” !, no sentido de 
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que normalmente as coisas acontecem: ou pelas necessi- 
dades que temos enquanto seres humanos, ou porque a 
experiência histórica já confirmou como verdades regula- 
res que atingem um determinado nível na ordem das coi- 
sas. Embora estas parecendo avanços não chegam a se 
constituir cm ações extraordinárias, pois se trata de as- 
peetos que não provocam profundas mudanças nas rela- 
ções sociais. Também confrontaremos com aquilo que pos- 
sivelmente devemos fazer evoluir c tomar “oxtraordiná- 
rio”, dentro dos assentamentos, fazendo acontecer quoti- 
dianamente em um patamar mais elevado de nossa práti- 
ca, no aperfeiçoamento de nosso comportamento como 
coordenadores da história no planeta em que vivemos. É 
nesta combinação entre o natural, que já faz parte ou que 
está no alcance de fazermos, e 0 extraordinário, que fará 
avançar nossa prática em nossos assentamentos e na con- 
vivência social. 


4.1 Natural é interpretar a realidade. Extraordiná- 
rio é formular métodos para transformá-la 


Embora a interpretação da realidade exija determina- 
ção e esforço. de nada valerá se não nos propusermos a 
transformá-la. Extraordinário é interpretar a realidade, 
buscar formas e empenhar-se ativamente para transformá- 
la de forma permanente. De nada valeria analisarmos a 
questão agrária através de profundos estudos, sc não nos 
propuséssemos intervir sobre cla e fazcr acontecer a re- 
forma agrária. Para que isto aconteça, necessitamos de 
determinação política. métodos corretos e quadros quali- 
ficados que saibam agir c dar conteúdo às mudanç 

Para se interpretar esta realidade agrária. pode-se fa- 
zcr individualmente através de um perfeito estudo ou da 








defesa de uma tese de doutorado. como são feitas cente- 
nas todos os anos. Por isso adquirem um caráter natural, 
mas para transformar esta realidade necessita-se da cons- 
tituição de movimentos fortes que estejam em luta per- 
manente, assim se constitui o lado extraordinário desta 
transformação. 

A realidade nos assentamentos também é composta 
por seres humanos, pois ali não vivem apenas trabalhado- 
res sem-terra, € sim pessoas. que guardam esperanças e 
sonhos dc alcançar dias melhores, através do trabalho e 
da convivência social. Por isso ainda deve ser inferpreta- 
da esta realidade. 

Estas pessoas devem ter claro que tipo de interven- 
ção querem fazer sobre a realidade que encontram, pois 
precisam, a partir da conquista da terra, “forjar o próprio 
destino”. 

Se não tivermos a capacidade de orientar c definir 
furmas organizativas corretas. podemos gastar muitos anos 
da vida é poucas transformações extraordinárias realizar- 
mos. Isto não seria prejudicial se a vida das pessoas não 
estivesse envolvida. Uma geração embora tenha a obriga- 
ção de produzir outra geração para dar continuidade ao 
desenvolvimento da humanidade sempre será impar c cxis- 
tirá em si naquele determinado tempo em que poderá cum- 
prir bem ou mal seu papel. Não é raro ouvir-se dizer que 
as famílias “não elevaram sua renda” ou que “não houve 
avanços significativos” na formação da consciência das 
ssentadas. Tsto é prejudicial, pois o caminho a 
Tres 

















pessoas 
percorrer deve contribuir para a lormação de novo! 








humanos; talvez esta seja a maior conquista da relorma 
agrária que devemos perseguir. 
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4.2 Natural é ter consciência social. Extraordiná- 
rio é desenvolver a consciência política 


Todo ser social é um ser político. pois sua tareta fun- 
damental no mundo é formar a sociedade e viver nela. Na 
mesma medida em que o ser humano faz a sociedade, for- 
mará sua personalidade e seu caráter através da convi- 
vência e de todas as influências sociais. Acontece que 
muitas pessoas não tem consciência disso. 

“A consciência, portanto, é desde 0 inicio um produ- 
to social, e continuará sendo enguanto existirem homens. 
A consciência é, naturalmente, antes de mais nada, mera 
consciência do incio sensivel mais próximo e consciência 
da conexão limitada com outras pessoas e coisas situadas 
fora do indivíduo que se torna consciente, é ao mesmo 
tempo consciência da natureza que. à princípio. aparece 
aos homens como um poder completamente estranho, 
onipotente, inexpugnável, com o qual os homens se rela- 
cionam de mancira puramente animal e perante o qual se 
deixam impressionar como o gado; é, portanto, uma cons- 
ciência puramente animal, da natureza (religião natural)”. 
Por isso “naturalmente” é adquirida, c formada pela soci- 
edade. Convivendo, o ser humano aprenderá a falar, tra- 
balhar, escrever, cantar cte., através da experiência já acu- 
mulada por outras pessoas, dados estes que. num primei- 
TO momento serão assimilados como conceitos informais 
que dão forma à cultura de um grupo social. Posterior- 
mente, esta mesma consciência social pode se desenvol- 
ver a partir do aprendizado, despertado pelo interesse de 
cada ser social em preparar-se para excreer uma profis- 
são. Isto pode ser desenvolvido formalmente através de 





ú Mem, K.e Ences, F A Ideo agie Alea. Sac Paulo. 1986. Iuciec pp. 43 a 
as 





Bass 


escolas oficiais, ou através de cursos informais criados 
por pessoas que dominam determinado conhecimento c 
o usam como forma de sobrevivência. 

Fundamentalmente é importante compreender que a 
consciência social é produto, na maioria das vezes, deste 
relacionamento natural entre pais c filhos, colegas de traba- 
lho. grupo de amigos ctc., quando um irá contribuindo com 
a formação da conduta e do caráter de cada ser humano. 

A consciência política porém é uma nova categoria 
que precisamos dar para a consciência, em que as pessoas 
devem aprender e formá-la através da compreensão de 
scu papcl na sociedade. Ela se forma através da convivên- 
cia, mas cleva-se a partir do estudo, da elaboração de 
objetivos a serem alcançados, e das responsabilidades as- 
sumidas conscientemente de desenvolver atividades que 
levem todas as pessoas a terem dignidade, praticando va- 
lores e se colocando a serviço das transformações neces- 
sárias para o progresso c bem-estar da humanidade . 

Em nossos assentamentos podemos considerar que 
consciência social é tudo aquilo que fazemos para garantir 
asobrevivência ao relacionarmoe-nos com a natureza e com 
a comunidade. Mas como é uma nova realidade que se for- 
ma a partir do assentamento. muita coisa nova ainda está 
fora da consciência social. isto porque as pessoas ainda não 
aprenderam a lidar com estes aspectos, como por exemplo. 
o trabalho com máquinas, a administração da agroindústria. 
implantar novas tecnologias que preservem a natureza e a 
vida humana, estruturar a educação, organizar o lazer ete 

A consciência social nos assentamentos se manifesta. 
porianto, através dos atos que praticamos diariamente 
As coisas antes de chegarem a se transformar em consci- 
ência política devem passar por esta consciência social 

À consciência política, sendo um estágio superior da 





própria consciência, é demonstrada pela razão ou valor 
que se dá a todas as coisas, buscando utilizá-las para me- 
lhorar a vida da comunidade c da sociedade em geral. 

Quando os assentados chegam à conciusão de que 
devem vurganizar uma cooperativa é porque já descobri- 
ram que somente a organização poderá ajudar na busca 
dos meios para melhorar as condições de vida. Quando 
acontecem mobilizações para cobrar dos prefeitos esco- 
tas de melhor qualidade, também é um avanço na forma- 
ção da consciência política, pois os assentados já desco- 
briram « importância do conhecimento e da educação es- 
colar e qual é o papel do Estado neste assunto. Assim, em 
todas as manifestações que visam melhorar as condições 
de vida, ou as que movem as assentados a prestarem soli- 
dariedade a outras categorias sociais, para que estas tam- 
bém possam garantir seus direitos. estamos evoluindo na 
formação da consciência política. Da mesma forma cvo- 
luímos. quando na participação das decisões políticas do 
país. seja nas eleições ou em manifestações que tenham 
caráter de classe 

Sendo assim, entendemos que é preciso contribuir com 
a formação social da consciência dos assentados fazendo 
com que possamos assimilar e desenvolver novos hábitos 
e também a consciência politica, pois esta é que possibiki- 
ta a todas as pessoas perceberem as coisas através de seus 
próprios olhos, interpretá-las e transformá-las. 





4.3 Natural é cooperar em todos os sentidos. Ex- 
traordinário é forjar e desenvolver novos se- 
res humanos 


A cooperação faz parte do próprio desenvolvimento 
da sociedade, principalmente na área da produção, moti- 
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vada historicamente pelo desenvolvimento das forças pro- 
dutivas. Tudo funciona através da cooperação mesmo sem 
as pessoas se darem conta, seja no mercado, onde uns 
produzem, outros compram para revender, outros com- 
prarn para consumir, seja nas relações sociais, onde min- 
guém pode viver isolado. Mas tudo isso está dentro da 
esfera natural. Mesmo que no assentamento organizar- 
mos a cooperação c fizermos funcionar bem a coopcrati- 
va e a produção, estaremos fazendo apenas algo natural 
já em desenvolvimento há séculos na história da humani- 
dade, « foi para isto que conquistamos a lerra, é será atra- 
vês destes avanços que conseguiremos desenvolver o cam- 
po, como já sucedeu em muitos lugares do mundo, man- 
tendo porém os camponeses em massa vinculados à terra. 

lixtraordinário é ir além dos aspectos formais da coo- 
peração e forjar novos seres humanos com verdadeira cons- 
ciência de seu pupel na história. É o scr humano que tem a 
capacidade de planejar o futuro. Desta forma poderá deci- 
dir, se quiser, como viverão as (uluras gerações. É para o 
bem-estar do ser humano, em sintonia com o universo, que 
a sociedade deve ser transformada c não simplesmente para 
derrotar a classe dominante. De nada valerá derrotar uma 
classe c repetir todos os seus erros na organização da nova 
sociedade. Esta transformação poderá ser alcançada se junto 
com a sociedade transformarmos os hábitos. a conduta c o 
caráter do ser humuna; para isto necessitamos empregar 
um esforço extraordinário. diariamente. 

Em nossos assentamentos muitas coisas ainda não 
chegaram a completar o ciclo das transformações natu- 
Tais, no que diz respeito à conquista da terra e à organiza- 
ção da cooperação, embora tenhamos todos os indicativos 
de como fazer. Mas precisamos evoluir nos aspectos ex- 
waordinários que possam contribuir na transformação dus 
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pessoas em verdadeiros seres humanos, com dignidade e 
respeito, tornando-nos assim verdadeiros arquitetos no 
aperfeiçoamento da vida humana. 

Devemos em toda a sociedade superar esta visão do 
ser humano apenas como força de trabalho. Não somos 
apenas braços e pernas, temos cabeça, coração, sentimen- 
tos; sentimos saudadex e também orgulho. É como seres 
humanos que devemos nos ver e respeitar, e não como 
força de trabalho ou objeta de lucro e prazer. 

Por outro lado. também devemos equacionar esta vi- 
são de que o ser humano é o “senhor da natureza”. Talvez 
tenhamos esta visão por não entendermos a lingua dos 
amimais c das plantas, pois estes c estas também poderiam 
autorgar-se este direito de serem senhores e senhoras da 
natureza. pela simples razão de viverem uo mesmo tempo 
e ocuparem espaços como os seres humanos. 

Um ser bumano com nova categoria de valores deverá 
entender-se a si próprio e entender profundamente u natu- 
reza, Há estudos que comprovam que se a lerra fosse do 
tamanho de uma laranja, a água doce representaria uma 
gota. Não estaria na hora de se começar a salvar a água? 
Quantos córregos e rios secam todos os anos pelo simples 
desleixo do “senhor da natureza”. Talvez seja por isso que 
o homem leva este nome, pelo simples fato de poder des- 
truir o planeta usando a simples arma da ignorância 





4.4 Natural é fazer pressão. Extraordinário é criar 
referências permanentes no tempo e no es- 
paço 


Qualquer movimento social tem por necessidade es- 
tabelecer formas de pressão. principalmente frente à es- 
trutura do Estado; isto porque o movimento social é o 





instrumento de autodefesa dos pobres contra os ricos e 
contra o Estado. Na capacidade de definir formas cficicn- 
tes de pressão, é que reside a potencialidade de um movi- 
mento social de crescer ou não. 

Muitas podem ser as formas de mobilização da popu- 
lação e podem ocorrer também espontaneamente. Basta 
que alguém consiga interpretar a necessidade imediata das 
pessoas e transformá-la em ação. através da participação 
dos interessados. Sendo assim, naturalmente todos nós 
temos como princípio pressionar. Os filhos pressionam os 
pais; o eleitor, o politico; o professor, o aluno; e a lei pres- 
stona todas. Mas a pressão também pode se dar através 
do silêncio ou da indiferença 

Extraordinário é ter a capacidade de ir além da pres- 
são imediata e “interesseira”, criando formas c estruturas 
de referências, reais e simbólicas dentro do tempo e do 
espaço em que vive cada geração; materializando os sen- 
timentos, as esperanças e os sonhos, através de sinais que 
orientam c identificam a todos. 

Neste sentido, devemos interpretar os aspectos que 
compõem a vida e a história dos assentados e transtormá- 
los em instrumentos de melhoramento da vida social e po- 
lítica dessas pessoas, acrescentando aspectos outros que 
» ermônea das coisas. 








não são valorizados pela compreens 

Pelo próprio caráter da vida campones 
estabclecerem-se referências simbólicas das datas 
marcantes, mas também do padrinho, do compadre etc. 
Podemos evoluir mais, estabelecendo a festa da colheita 
como prova da satisfação e da solidariedade entre as no- 
vas pessoas. O dia do trabalho voluntário. O dia da jorna- 
da socialista, que é, de fato, preparar um ambiente que 
demonstre, por um dia, como é a vida no socialismo; com 
trabalho, estudo, lazer, confratemização, resgate históri- 








, é comum 
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co. recordação dos que partiram efc., e assim entender-se 
dentro do tempo e do espaço, compreendendo que não 
pode existir “tempo vago” na vida. 

Os camponeses pensam, por sua natureza, que “ocu- 
par o tempo” é estar no trabalho produtivo. Por isso dão 
pouco valor ao estudo, ao lazer, ao cuidado pessoal etc. 
Mas ao contrária, até dormir, dentro de um plano regular 
de vida, faz parte do 
porque o ser humano nec 





proveitamento” do tempo, isto 
ta descansar. Mas também 
necessita de lazer, de sorrir, de amar etc. Perder tempo é 
estar em uma condição de não saber o que fazer. sem op- 
ção, desocupado. Certamente chegaremos um dia em que 
as pessoas, ao serem chamadas pura fazer alguma coisa 
responderão: “agora não posso” por estar lendo, ou brin- 
cando, ou amando ete. 

Estas pequenas coisas, modestas mas extraordinári- 
as, passam a ser referências de convivência, criadas atra- 
vés da participação, e se manifestam também através de 
símbolos, cantos, palavras de ordem, pensamentas políti- 
cos, solidariedade humana, trabalho voluntário, espírito 
de sacrifício, disciplina, planejamento cte. são aprendiza- 
dos que, na formação de novos seres humanos. de forma 
alguma podem ser esquecidos. 

Sendo assim, estabelecem-se, dentro do tempo e do 
espaço, relações entre pessoa e diferentes dimensões da 
vida, formulando e reformulando objetivos e conceitos, 
que influem profundamente na convivência, no modo de 
sentir e de se colocar enquanto seres realmente humanos 
perante o futuro. 





Este sentimento consciente, de estar presente no tem- 
po e no espaço, se transforma em atitudes permanentes 
através de gestos de disponibilidade e mobilização. dife- 
renciando quem são os inimigos e quem são os aliados 
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nesta luta, para se edificar um mundo melhor, seja através 
da reforma agrária ou da transformação da sociedade. 

Este tipo de referência não está preso, simplesmente, 
ao conhecimento da organização ou da história imediata 
do movimento do qual as pessoas fazem parte, como 
costumeiramente se vê. Pode estar ligado à história da vida 
de grandes lideres. da experiência de outros povos ou da 
ficção romântica plasmada pelos apaixonados pela vida. 
Matcriah e nas atitudes, tornando consciente o papel de 
cada um, como agente de transformação da realidade nos 
seus mais diferentes sentidos. Esta força fisica, moral e so- 
lidária permanentemente mobilizada, ao mesmo tempo em 
que amplia o entendimento em relação às coisas, dá senti- 
do a elas como parte da própria vida individual. 

Estas referências devem estar, portanto, relacionadas com 
o tempo co espaço. [lá explicações que analisam que quan- 
do um operário fica desempregado perde a noção de tempo 
e de espaço. Já não tem compromissos com os horários e 
nem tampouco terá um espaço seu, como o tinha 20 lado da 
máquina que manuseava. A máquina e « horário eram para 
ele a referência simbólica, que lhe davam confiança, auto- 
afirmação c identidade; e o faziam ter disciplina para cum- 
prir com seu dever enquanto cidadão c ser humano. Ao 
perder o emprego pcrdem-se todas estas referências. 

lim nossos assentamentos, recuperamos os dois as- 
pectos na colocação dos “excluidos” no tempo c no espa- 
ço, dando-lhes um lugar apropriado, de produtores e 
reprodutores, como arquitetos da própria existência. Mas, 
para sermos inda mais extraordinários, devemos buscar 
através das ações e do comportamento, estabelecer refo- 
rências reais simbólicas que dêcm sentida a este resgate. 
Neste caso, sc a terra simboliza a mãe. deve ser tratada 
como tal, e assim devemos avançar para descobrir qual é 




















a simbologia da água, das árvores, dos pêssaros, das plar- 
tações e das pessoas nos assentamentos, dentro deste li- 
mite de tempo e de espaço. mas no cumprimento de um 
dever infinito, que é servirmos de canais para transportar 
sangue e utopias para formar futuras gerações. 


4.5 Natural é a convivência social. Extraordiná- 
rio é desenvolver valores 





A convivência social se estabelece a partir das circuns- 
tâncias sociais. As pessoas vivem e obrigatoriamente devem 
relacionar-se para satisfazer suas necessidades c interesses 

Em nosso caso, como trabalhadores, no momento em 
que entramos na luta, deixamos de ser simples pessoas e 
nos transformamos em seres políticos. Muitos lugares que 
frequentamos ou passamos hoje, jamais conseguiriamos 
se não tivéssemos esta organização. Ocupamos rodovias, 
órgãos governamentais, praças nas cidades, participamos 
de audiências com autoridades. pois entendemos que sem 
organização não há respeito aas direitos dos cidadãos. 

Também esta convivência que estabelecemos, atra- 
vês da participação nas lutas ou dentro dos assentamen- 
Los onde moramos, passa a ter um caráter natural, no sen- 
tido de que é próprio das pessoas conviverem, se não agre- 
garmos a isso uma infinidade de valores. 

A orgunização da convivência social É importante 








como ponto de partida, mas precisamos avançar para es- 
tabelecer aspectos extraordinários na convivência social, 
principalmente no que diz respeito à prática de valores 
que resgatem o ser humano e nos transformem em cam- 
poneses de nosso tempo. 

Os valores como a participação, a partilha, a honesti- 
dade, a preservação, a alegria etc. darão qualidade a esta 
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convivência que estabelecemos. 

O capitalismo destruiu os valores humanos e passou 
a ver as pessoas como objetos descartáveis que servem 
apenas para gerar lucro. Precisamos desenvolver valores 
justamente para quebrar esta lógica perversa e estabcle- 
cer relações de solidariedade entre as pessoas. 

Nós somos o maior exemplo do que a solidariedade 
pode fazer, e fomos salvos por esta solidariedade da socie- 
dade. Quando alguém é interrogado na rua se é a favor ou 
contra a reforma agrária c responde que é a favor, está de 
forma muito simples prestando a maior das solidaricdades 
que precisamos, pois se a popularidade da retorma agrária 
baixar seremos esmagados pela repressão do Listado 

Extraordinário é cuidar do desenvolvimento humano 
integrado ao desenvolvimento da natureza, sem que um 
tenha que destruir o outro além do limite, para o desen- 
volvimento da própria vida. 

O caminho é longo e lento, a paciência é uma das 
maiores virtudes que precisamos aprender a buscar é de- 
senvolver em nós. mas os pés devem estar sempre volta- 
dos — embora muitas vezes a cabeça não — para o socialis- 
mo, como lugar propício para darmos continuidade a tudo 
aquilo que defendemos e praticamos. Como disse Gandhi: 
“Quero um socialismo, puro como um cristal. São preci- 
sos, portanto, meios puros como o cristal para consegui- 
lo. Meios impuros resultam nom fim impuro. Não vbtere- 
mos a igualcdade entre o principe e o camponês cortando a 
cabeça do camponês. Cortar cabeças não pode equiparar 
quem dá trabalho a quem é assalariado...”* 

À história nos encarregou, neste momento de profun- 
das crises. de apontar esta possibilidade de que é possível 
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reconstruir o pais de forma mais solidária c humana do 
que esta que nos ensinaram até agora. Nosso dever en- 
quanto seres humanos é cuidar e fazer crescer esta grunde 
árvore da libertação feita de gente, fincados na terra como 
nossos heróis, que se oram para ser semente, e eterna- 
mente nascer e renascur através desta árvore que é o povo. 
Como nos diz Pablo Neruda: 


“ Aqui vem a árvore, a árvore 
da tormenta, a árvore do povo. 
Da terra sobem os heróis 
como as folhas pela seiva 
e o vento despedaça folhagens 
de multidão rumorosa, 
até que cai a semente 
do pão outra vez na terra..." 
4.6 Natural é alfabetizar. Extraordinário é edu- 
car transformando 


Em nossos assentamentos a inquictação com a edu- 
cação tem exigido muita dedicação, isto porque nossa pre- 
ocupação deve ir além da simples alfabetização das crian- 
ças. Mesmo que haja no Brasil milhares de pessoas sem 
saber ler é escrever, já na entrada do terceiro milênio, coi- 
sa incompreensível, alfabetizar é uma tarefa natural c obri- 
gatória. Extraordinário deve ser a educação do ser huma- 
no, incorporando junto com o aprendizado alfabético «a 
noção de todas as coisas que o roderam. provocando-o 
pata que erie e invente formas de transformar esta real- 
dade, para que ela sirva melhor ao desenvolvimento da 
vida humana. 
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Extraordinário é desenvolver a educação com a par- 
ticipação democrática dos alunos e dos assentados. Assim 
como disse nosso velho mestre Paulo Freire: “Somente uma 
escola centrada democraticamente no seu educando e na 
sua conuunidade local, vivendo as suas circunstâncias, inte- 
grada com seus problemas, levará os seus estudantes a uma 
nova postura diante dos problemas de seu contexto: a da 
intimidade com eles, a da pesquisa, em vez da mera, peri- 
gosa e enfadonha repetição de trechos e de afirmações 
desconcetadas das suas condições mesmas de vida” * 

A formação de um novo ser começa pela escola, onde 
o filho do sem-terra imíicia scu aprendizado sobre o uni- 
verso a partir das coisas que o rodeiam; formando assim 
uma conduta integrada ao meio onde vive. 

lista formação, isto encontramos definido em nossos 
documentos, deve estar comprometida também com o de- 
senvolvimento de um trabalho pedagógico que vise à for- 
mação plena. Portanto, as dimensões afetiva, biológica, in- 
telectual, estética precisam fazer parte fundamental do de- 
senvolvimento de uma prática junto à criança e ao jovem, 
para que estes vão formando seu caráter, sua postura en- 
quanto pessoas bumanas e enem sinais que os identifique 
com uma proposta de uma sociedade humana e solidária 

Levaremos muitos anos para atingir um desenvolvi- 
mento razoável, de vez que somos uma pequena gula d'água 
no oceano da “deseducação” implantada pelo listado bra- 
sileiro, que pouco se preocupa com a qualidade da educa- 
ção em nosso pais. Mas nisso é que reside o extraordinário, 
demonstrar que é possível fazer diferente e melhor. embora 
tenhamos que iniciar pela conscientização e transformação 
dos professores, repreparando-os a partir de nossos obje- 














tivos. que é formar verdadeiros seres humanos conscien- 
temente sintonizados com todas as coisas que existem no 
universo. 

Nossa proposta pedagógica não entende apenas como 
escala a sala de aula mas toda a realidade existente dentro 
e fora do assentamento. Deveremos um dia ter conquista- 
do esta grande escola representada pelo mapa de nosso 
país, e sobre cle instalarmos esta grande sala de aula, onde 
se estuda, trabalha c se convive juntamente com toda u 
natureza numa eterna harmonia, Certamente ali não have- 
rá mais a cerca da propriedade que nos limita o desenvol- 
vimento integral do ser humano e do espaço geográfico. 
Mudaremos portanto us palavras geradoras que iniciam 
nossa alfabetização como: fome, dor, desnutrição, lona, 
cerca etc., e iniciaremos pelas palavras: alegria, pão, paz, 
fraternidade, igualdade, solidariedade... 

Assim cada criança poderá ser poeta, descrevendo as 
belezas du coração, a partir das palavras que contam a 
história, desenhadas com os passos e soletradas pelos pês 
deitados em solo livre. 





4.7 Natural é tomar decisões. Extraordinário é 
implementar princípios que dão sustentação 
às decisões 


lim uma organização, qualquer que seja, é obrigatório 
tomar-se decisões, que visem solucionar os problemas que 
se apresentam diariamente. Mas estas decisões vistas pelo 
aspecto administrativo e, portanto, burocrático, podem 
ennjecer tanto a organização quanto os seus dirigentes. 

O extraordinário na luta política é saber interpretar 
quais são os aspectos que mantêm o entusiasmo da massa 
buscando canalizar as energias para o fortalecimento do 
no Ademar, 





principio da unidade interna e para não fazer da luta poli- 
tica um sacrificio, rodeado de tristeza, como se fôssemos 
animais indo para o matadouro. 

Se as idéias são importantes para tomarmos as deci- 
sões. por que a alegria de ter chegado a clas e de tê-las 
feito triuntar não é importante? Logo, a alegria é um dos 
principios fundamentais no desenvolvimento das lutas de 
massas. À rudeza pode demonstrar insegurança que so- 
mente o autoritarismo a conhece profundamente, impe- 
dindo assim que o outro lado se munifeste. Endurecer à 
luta contra o inimigo não significa “perder a ternura” e 
nem tampouco deixar de sorrir e alegrar-se, 

Diz-nos Edson Miranda Borges em seu livro “Politi- 
cu e Estética”, ao pesquisar a importância das munifesta- 
ções artísticas na luta sindical: “O efeito mais comentado 
nas entrevistas é a melhoria da sociabilidade entre os pró- 
prios trabalhadores que compõem a basc sindical. entro 
estes e as direções sindicais c, por último, entre os diri- 
gentes entre si. O relacionamento entre os últimos é apon- 
tado como o problema mais complicado na vida de um 
sindicato. 

Não raro também escutamos falar que as atividades 
artísticas propiciam um momento de alegria c prazer cole- 
tivo, contrapondo-se ao cotidiano de um sindicato, que é 
extremamente estressante e, muitas vezes, desestimulante. 
Esse tipo de contato. segundo os entrevistados, ajuda a 
desinibir e reforça a confiança e a comunicação.” * 

O gosto pela beleza dentro dos assentamentos. seja 
nas escolas. praças ou nas casas particulares, e a orna- 
mentação, combinadas com as atividades artísticas e ou- 
ão (ão ou mais importantes que us longas discus- 
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sões feitas para extrairem-se as decisões, pois de nada 
vale chegar 4 uma decisão que traga a desintegração do 
assentamento ou que reforce as mimizades. Através do 
údio jamais chegaremos à verdade. 

Desta forma, temos uma infinidade de princípios que 
devemos desenvolver, como a valorização da cultura, à 
honestidade e transparência nas administrações, as deci- 
sões coletivas etc. 

Quando a alegria se tornar cotidiana, entenderemos 
que a luta não é um martírio, e tudo o que realizamos, 
embora exija estorço e sacrifício. é para fazer a felicidade 
de todos. Neste momento, entenderemos o que é 0 extra- 
ordinário tornado cotidiano dentro do assentumento e na 
vida da sociedade. 





4.8 Natural é criar instâncias e fazer parte delas. 
Extraordinário é exercer direção coletiva 


Nas organizações de trabalhadores no Brasil, forçado 
pela legislação, criou-se o princípio e o hábito do presi- 
dencialismo, onde tudo passa a ser concentrado c dirigido 
por uma pessoa, como se esta tivesse todos os conheci- 
mentos e habilidades para conduzir a organização sem 
depender da ajuda de seus companheiros. 

Em nossos assentamentos também criamos entidades 


como cooperativas e associações, que geralmente a legis- 


la 
“direito”, de eleger uma diretoria e por isso naturalmente 


o autoritária nos impõe o dever, que se colnca como 





caimos no conto de que uma pessoa deve ser responsável 
por tudo o que deve ser feito. 

O aspecto extraordinário é saber sair desta lógica au- 
toritária c estabelecer métodos de direção que envolvam 
mais pessoas e que as tarefas sejam executadas conscien- 


temente pela coletividade. 

Na medida em que crarmos o hábito de formular obje- 
tivos para serem alcançados coletivamente também esta- 
remos avançando na valorização da participação de todos 
os assentados como verdadeiros agentes da história. 

O que miuntas vezes é entendido como falta de capacida- 
de para dirngir, é no fundo, falta de planejamento que esta- 
beleça qual é a parte que cabe 4 cada um para ser concre- 
tizada no plano que vise atingir determinados objetivos. 

Sem a participação consciente de todos os assentados 
Jamais se chegará a uma organização eficiente c forte. A 
centralização das decisões é mais do que um método auto- 
nitário de direção, é a possibilidade que negamos aos ou- 
tros de contribuírem na construção de seu próprio destino. 

O princípio da direção coletiva exige subordinação 
do individuo ao coletivo. No caso do dirigente, este Tor- 
talece a direção quando se coloca à disposição para cum- 
prir as tarefas mais dificeis delegadas pelo coletivo. A 
beleza de um dirigente ou de uma direção está na grande- 
za de scus atos. por isso fortalece a direção coletiva quem 
tiver a humildade de reconhecer que, embora uns tenham 
algumas habilidades maiores do que os outros. somos to- 
dos iguais, e temos a mesma responsabilidade histórica. 








4.9 Natural é formular normas para manter a or- 
dem. Extraordinário é a disciplina consciente 
Todas as organizações possuem suas normas e estas 

obrigatoriamente são claboradas com o objetivo de oni- 
entar o comportamento de seus participantes. Ocorre po- 
rém que a maioria dos participantes jamais compreende 
todas as normas. e as que muitas vezes foram claboradas 
para ajudar acabam prejudicando. 
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Extraordinário é quando os membros de uma orguni- 
zação aprendem a orientar-se por conta própria, através 
da consciência do dever, por entender, compreender e 
decidir colocar em prática as decisões, para atingir os 
objetivos traçados coletivamente. 

Naturalmente todas as organizações possuem seus 
programas, mas estes de nada valem se não torem ussinm- 
lados e conscientemente colocados em prática 

A disciplina consciente é ir além do que as normas 
estabelecem. As pessous ac praticarem a disciplina consci- 
entemente estão à procura de aperfeiçoar o funcionamento 
du organização e não, simplesmente. comportarem-se para 
não serem punidas. Desta forma, ao fazer a organização, o 
individuo se faz a si próprio. Ao contrário, se apenas cum- 
prirem normas, sempre que diminuírem as exigências, dei- 
xarão de cumpri-las e jamais entenderão o que é disciplina. 
Sendo assim, também não conseguirão formar seu caráter 
de acordo com os objetivos da organização. 

A disciplina não pode ser um peso a ser carregado 
pelo militante, deve ser vista como um valor e tornar-se 
virtude através do comportamento. “O hábito da discipli- 
na, possibilitado pela realidade da vida do partido, resulta 
da educação e da experiência. É por vezes difícil e demo- 
rado de adquinr mas, uma vez adquirido, é dificil perdê- 
lo. De tal farma que, para aqueles que se habituam a uma 
atuação e a uma vida disciplinada, o dificil não é ser disci- 
plinado mas deixar de sê-lo. Não tanto porque o partido 
lhes peça contas mas porque não se sentiriam bem consi- 
go próprios”. Desta forma, a disciplina eleva a qualidade 
do militante c o transforma em um perseguidor da supe- 
ração de todos os seus limites, nas mais diferentes dimen- 
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sões que existem em cada ser humano. 

O caráter da disciplina é portanto superior à obrigação 
que leva à subordinação cega das normas, embora estas 
também sejam necessárias. Muitas normas servem para um 
determinado momento, por haver alguma ameaça por par- 
te de algum membro à organização. Após passado o perigo 
dever-se-iam revogá-las c somente retomadas no momen- 
to em que aparecesse novamente o mesmo perigo. 

Os problemas políticos não se resolvem com receitas, 
haja vista que o individuo envolvido com o problema deve 
buscar a fórmula para resolvê-lo juntamente com seus 
companheiros. Quanto maior for a faita de unidade políti- 
ca, mais se tem necessidade de normas. 

As constituições dos países normalmente são assim; à 
individuo somente sabe que é criminoso após cometer 0 cni- 
me porque os advogados, promotores c juízes debatem por 
longas horas para enquadrá-lo cr artigos e condená-lo. 

Extraordinário nos assentamentos é discutir todos os 
problemas conjuntamente e estabelecer normas de convivên- 
cia a partir das necessidades, e respeitá-las conscientemente 
para engrandecer a vida comunitária e a organização. 





4.10 Natural é apegar-se a ídolos. Extraordiná- 
rio é constituir símbolos e desenvolver a 
mística 


Na sociedade constantemente vemos surgir idolos de 
todos os tipos, principalmente criados e projetados pela 
mídia eletrônica. O ídolo é a supervalorização de alguém 
ou de um objeto, a quem se atribui a responsabilidade 
pelas conquistas ou pelos atos heróicos, relativizando-se 
assim todo o esforço coletivo. dando início ao culto à 
personalidade 
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A televisão tem um poder enorme, porque em poucos 
dias pode transformar um ser comum em um grande lider 
que, naturalmente, se transformará em ídolo, que todos que- 


rem ver, tocar e de alguma forma se relacionar com ele. 
Todas as pessoas ou grupos sociais possuem seus 








ído- 
los” au referências, e através deles estahelecem uma relação 
de unidade. scja na defesa de suas idéias, na defesa de seus 
atos ou posições políticas. A diferença está em que algumas 
pessoas fazem isto conscientemente c uma grande maio- 
ria em nossa sociedade de forma alienada. sem controle. 

Quando retomamos à luta pela terra. o simbolo que 
nos dava unidade era a cruz com diversas faixas brancas, 
os lençóis usados pelas crianças mortas pela fome e pelo 
sofrimento passado no acampamento da Encruzilhada Na- 
talino, no Rio Grande do Sul. As escoras que mantinham 
4 cruz em pé, representavam todo o apoio que a socieda- 
de nos dava. 

Posteriormente, definimos nossa bandeira e temos uma 
infinidade de simbolos que representam nosso esforço, 
trabalho, e também as alegrias que esta luta nos traz. Co- 
locamos junto os simbolos nacionais, como a bandeira do 
Brasile o Hino Nacional Brasileiro, demonstrando nosso 
amor à terra em que nascemos e vivemos. 

Mas extraordinário é desenvolver a mística que repre- 
senta a razão pela qual acreditamos nestes e em outros sim- 
bolos; porque acreditamos no futuro c nos mantemos firmes 
na luta para ver um dia todos os nossos sonhos realizados. 

Nas lutas sociais existem momentos de repressão que 
parecem ser o fim de tudo. Mas aos poucos. como se uma 
energia misteriosa tocasse cada um, lentamente as coisas 
vão se colocando novamente e a luta recomeça com mai- 
or força. Esta energia que nos amma para seguir em lren- 
tc é que chamamos de “mistério” ou de “mística”. Sem- 








pre que algo se move cm direção a um ser humano para 
torná-lo mais humano aí está se manifestando a mística. 
Viver a causa em sentido amplo, procurando vistum- 
brar nela todas as mudanças que queremos alcançar, pro- 
curando melhorar as condições de vida das outras pesso- 





as, é que é o mistério de querer viver sempre mais para 
poder contributr ainda mais. 

A mística é quem faz sonhar o poeta que manifesta 
seu sentimento através de letras que se entrelaçam para 
formar os versos, pelo simples fato de dur prazer à quem 
os lê. Faz sorrir o soldado na guerra, imaginando o dia do 
retorno para junto dos seus. Faz mover o guerrilheiro, 
que vê em sua frente a selva que deve transformar-se em 
massa no dia do triunfo. Faz o atleta cuidar de seu corpo 
para que este não falhe na dia da competição, e os namo- 
rados cuidarem da aparência física para colocar a beleza à 
disposição de ser tocada pelo amante. Esta sensação so- 
mente é explicada por quem a sente. 

O exemplo mais ilustrativo do que é este mistério, é a 
carta de José Martí * à esposa e seus filhos, enviada de um 
local distante no esconderijo da guerrilha em Cuba. 

“Carmita querida e meus filhos: 

Escrevo-lhes após ter chegado a uma praia de pedras c 
de espinhos. Eramos seis e estamos a salvo neste acampa- 
mento feito entre palmeiras e plátanos. No caminho recolhi 
para b, Carmita. a primeira flor. para Maria e Emesto pe- 
dras coloridas; recolhi-as como sc fosse vê-los logo, como 
se não me esperasse esta lona e sim a casa, aconchegante e 
generasa, que sempre tenho diante de meus olhos. 

É muito grande, Carmita, minha felicidade. Sem ilu- 
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sões nem alegria egoísta. posso dizer que cheguei à minha 
natureza mais plena, e que a dignidade que vejo em mei 
companheiros e a honra de estarmos lutando pelos nossos 
direitos, me envolvem como uma doce embriaguez. So- 
mente à luz é comparável a minha felicidade. Porém a 
todo instante estou vendo o teu rosto, piedoso e sereno, e 
aproximo meus lábios da face das crianças, quando ama- 
nhece, quando anoitece, quando me aparece no caminho 
uma flor, quando vejo a formosura destes nos e montes, 
quando bebo -- fincado na terra — a água clara do arroio, 
quando fecho os olhos, contente de mais um dia em liber- 
dade. Vocês me acompanham c me rodeiam; sinto-os, ca- 
lados c vigilantes, ao meu redor. A mim só vocês me ful- 
tam, mas a vocês. o que faltará? De cada angústia, de 
cada ansiedade, de cada medo, como estão se salvando? 
Como repor a ajuda que não estou podendo lhes dar? Cuba 
já tem escrito seus nomes com meus olhos em muitas nu- 
vens do ecu c em muitas folhas das árvores. 

Meu sentido de homem útil faz anda maior o pesar 
de não estar contigo, Carmita, com vocês, meus filhos. 
Recordarão vocês de mim com a mesma veemência c le- 
aldade com que os recordo? 

Ah! Carmita, sc me visses por estes caminhos, con- 
tente c pensando em ti. com um carinho mais suave e for- 
tc do que nunca, querendo colher para ti. sem correio que 
possa mandá-las, estas flores de estrelas, molhadas e bran- 
cas que crescem aqui nestes montes... 

Vou bem carregado, minha querida, com meu nfle ao 





s 





ombro, meu facão na cintura, um grande tubo com mapas 
de Cuba, nas costas, minha mochila com remérhos, rou- 
pa, uma rede, livros 2, no peito, teu retrato. 

O papel está acabando e o correio não pode ir muito 
pesado. Esereva com todo o sol sobre o papel. Vejam-me 





“fogo 


vivG € forte. e amando mais do que nunca os companhei- 
ros de minha solidão c medicina de minhas amarguras. 
Daqui não temam. As dificuldades são grandes, mas os 
que hão de vencê-las, também. 

Manoel, trabalha. Carmita, escreve para a mamãe. 
Carmita é Maria, minhas filhas, sc cduquem para a escola. 
Uma palmeira e uma estrela vi lá no alto, sobre o monte, 
ao chegar ontem aqui. Como não haveria de pensar em 
vocês meus filhos, e em ti, quenda, ao ver o límpido céu 
da noite cubana. Queiram bem ao seu Marti” 

A mística, portanto, é este mistério que faz au mes- 
mo tempo em que estamos distantes, através dos pensa- 
mentos e das intenções, estar tão próximos que nos leva 
“colher flores e recolher pedras coloridas” como sc csti- 
véssemos indo para casa a entregá-las a quem amamos. 

Ela é, portanto, segundo nos diz Leonardo Bott, a 
“atitude frente ao mistério”. Segundo ele “A mislica não 
é, pois, privilégio de alguns bem-aventurados, mas é uma 
dimensão da vida humana, à qual todos têm acesso, quan- 
do descem a um nível mais profundo de si mesmos, quan- 
do captam o outro lado das coisas e quando se sensibili- 
zam diante da riqueza do outro c da grandiosidade, com- 
plexidade c harmonia do universo. Todos, somos pois, 
num certo nivel, místicos”. 
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5. A Organicidade e sua Relação 
no Movimento de Massas 


hamamos de organicidade a relação que 

deve ter uma área de atuação do movimento de 
massas com lodas as outras, isto porque um movimento 
social, nos moldes do MST, é muito complexo e sua cons- 
trução atinge várias dimensões da vida humana. 

É fundamental cfetuar a combinação entre movimen- 
to e organização. para cvitar a desintegração gratuita do 
movimento social que adquire, através do tempo, evidên- 
cia política como o MST, mas carrega dentro de si enor- 
mes fragilidades espontâneas que devem ser superadas para 
que este movimento de massas passe, sem mudar sua na- 
tureza, para organização de massas, criando dentro de seu 
ser uma estrutura orgânica, que lhe dê sustentação. 

O Movimento que embora mobilize, articule e agite 
as massas não poderá sobreviver, sc estiver estruturado 
sabre a espontaneidade das mobilizações. Deverá criar e 
desenvolver uma estrumura própria que esteja voltada para 
suas necessidades. aglutinando em torno de tarcfas espe- 
cíficas, todos os esforços empreendidos pelas mobiliza- 
» que não conseguem manter-se por muito tempo. 
intensos combates e períodos de mobilização, as 
tendem a retroceder para assimilar os ensinamentos 
daquele momento histórico, voltando num momento se- 
guinte com mais força, se seus dirigentes tiverem capaci- 
dade de estabelecer uma relação orgânica entre a realida- 
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de imediata c os objetivos a serem alcançados. agora com 
mais pessoas envolvidas. 

Estas lições orgânicas, aprendemos com as ligas can- 
ponesas, que reiniciaram sua organização em Pernambuco 
em 1954, e foram destruídas dez anos depois pela repres- 








são dos coronéis nordestinos e, posteriormente, pelo gol- 





pe militar de 1964 ocorrido em nosso país. que pôs fim a 
uma bela experiência popular de organização c luta pela 


- reforma agrária, mais uma vez retardada para satisfazer a 


interesses da classe dominante. 
5.1 Organicidade e espontaneidade 


A espontaneidade não está presente em movimentos 
que lutam apenas temporariamente, mas também naqueles 
que lutam apenas por objetivos imediatos. Como nos diz 
£ênin, no seu livro “Que Fazer”, escrito em 1902. “...to- 
madas em si mesmas, estas greves constituíam uma luta 
sindical, mas não ainda social-democrata; marcavam o an- 
tagonismo entre operários e patrões; porém, os operários 
não tinham, c não podiam ter, consciência da oposição 
irredutível e de seus interesses com toda a ordem política e 
social existente, isto é, a consciência social-democrata. Neste 
sentido, as greves após 1890, upesar do imenso progresso 
que representaram em relação aos “tumultos”, continua- 
vam a ser um movimento essencialmente espontâneo”. ! 

A luta pela terra, para muitos, traz esta ilusão de que é 
possível lutar por um momento e garantir um pedaço de terra 
para sc resolver “todos” os problemas da massa camponesa. 

Por sua vez, é fundamental compreender o que é este 
“movimento de massas espontâneo” que busca alcançar 
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suas reivindicações através da mobilização e como pode- 
mos evoluir para diminuir a “espontaneidade”. “Aqui é 
importante esclarecer que este conceito tem um sentido 
muito preciso para nós. Não se refere a todos os cidadãos 
que vivem em uma determinada nação, como quando se 
fala do “povo argentno”, do “povo cubano”, do “povo 
peruano” etc. O conceito de povo se refere somente áque- 





les setores que tem interesses opostos ao dos grupos do- 
minantes, cm um determinado momento da história de um 
país ou da conjuntura política... Portanto. o povo assim 
definido, corresponde ao conceito de massas populares e 
abarca diferentes grupos e classes sociais que variam se- 
gundo as circunstâncias lustóricas”.* 

Podemos concluir que “massa” é o conjunto de tra- 
balhadores que tem interesses opostos ao dos grupos do- 
minantes, cm nosso caso os trabalhadores sem-terra, vin- 
dos de diferentes categorias e classes, em relação aos lati- 
tundiários. E movimento de massas significa que esses tra- 
balhadores se dispõem a estar em permanente movimen- 
to, lutando para alcançar seus objetivos e satisfazerem seus 
interesses. Por isso é que não pode haver acomodação 
após chegarmos na terra. Dezenas de problemas continu- 
am existindo c devem ser superados através da participa- 
ção e do esforço coletivo. 

/endo por este ângulo, percebemos que somente faz 
parte do movimento de massas quem estiver organizado; 
este é um fator determinante para se manter e avançar na 
busca de novas conquistas. Quem lutar por um período e 
permanecer apático após algum tempo de luta, deixa de 
ser movimento, pois perderá a capacidade de pressionar. 

Desta forma. defendemos que incitar famílias para 
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ocupar-se uma fazenda e posteriormente abandoná 
ou não saber o que fazer com elas, além de se caracterizar 
como irresponsabitidade política, é não entender, embora 
se coloque como referência no nome, o que é ser um 
movimento de ma: 

A organicidade é a forma cficiente de ir eliminando 
os aspectos espontâncos c ingênuos da consciência dos 
camponeses; estes, através do tempo, passam a perceber 
como se dá o controle da sociedade e onde se localizam 
os interesses antagônicos das classes organizadas 

Mesmo constituindo uma estrutura interna que dê 
sustentação ao movimento de massas, sempre nele pcr- 
manecem elementos esportâneos, dado que entra perma- 
nentemente uma grande quantidade de pessoas, sem ex- 
periência e com interesses especificos. Ao longo do tem- 
po, porém, é possivel alcançar um patamar de qualidade 
orgânica nas instâncias, núcleos e comissões, pois as pes- 
soas que permanecem, após a Luta pela terra nos assenta- 
mentos, adquirem consciência irredutível de seu papel na 
história, e por isso voltam-sc para ajudar outros milhares 
de famintos a buscarem também a sua “terra prometida”. 

A organicidade, embora seja o oposto da espontanei- 
dade, no movimento de massas convive com ela sem difi- 
culdades; pois é através da luta espontânea e desqualificada, 
que as pessoas entram para o Movimento, que uos poucos 
vai lhes apresentando a estrutura orgânica, onde cuda fami- 
lia tem scu lugar e procurará evoluir em sua participação, 
na medida em que compreender e assimilar os objetivos 
que a coletividade estabelece para serem alcançados. Da 
mesma forma, movimento e organização de massas nada 
mais são do que uma combinação de continuidade 
estabelecida entre a mobilização e a preocupação de orga- 
nizar a massa, para que permaneça mobilizada. 
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Leva-se tempo para se alcançar resultados significa- 
tivos, haja vista que na lula pela terra grande parte das 
pessoas foram excluídas da sociedade, e com isso jamais 
participaram de organizações profissionais, e muitos nun- 
ca souberam a que categorias pertenceram. Outros parti- 
ciparam de sindicatos, mas apenas como sócios, sem nun- 
ca terem compreendido qual era o papcl dos sindicatos. 

Além do mais a luta pela terra, ao satisfazer as neces- 
sidades de toda a família e não de um representante, obri- 
ga a organização a despir-se de todo tipo de auto-sufici- 
ência; porque ao mesmo tempo em que integra jovens e 
adultos audaciosos e valentes, também aglutina velhinhos 
e criancinhas desnutridas e indefesas, c deve considerar 
todos como “soldados”, em luta pela reforma agrária. 

Compreender estas disparidades é a primeira virtude para 
um movimento ser forte e combativo, criando dentro de si 
esta estrutura flexivel onde, ao mesmo tempo em que atrai, 
organiza em esferas formais c informais, garantindo assim a 
qualidade do movimento de massas, a partir da experiência e 
da consciência social que cada camponês traz consigo. 





5.2 Organicidade e consciência de classes 


Um movimento de massas diminui a sua espontanci- 
clade, quando aperfeiçoa sua estrutura de organização in- 
terna e adquire consciência de classes, e, portanto, consciên- 
ciu de sua existência, sabendo de onde veio e para onde vai. 
E ali, através da experiência histórica, que as pessoas vão 
criando consciência do que significam a força e o valor da 
coletividade. 

Segundo os fundadores do marxismo, a consciência 
social depende da estrutura e da convivência social em que 
a pessoa vive e sc relaciona. Neste sentido, a consciência 
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política virá a partir da reflexão que as pessoas (azem. 
observando o mundo externo e assimilando conhecimen- 
tos elaborados fora daquele espaço restrito em que vi- 
vem. “Os operárias, já dissemos, não podiam ter ainda a 
consciência social-democrata. Esta só podia chegar até 
eles a partr de fora. A história de todos os paises atesta 
que, pelas próprias forças, a classe operária não pode che- 
gar senão à consciência sindical, isto é, à cunvicção de 
que é preciso unir-se em sindicatos, conduzir as lutas con- 








tra os patrões, exigir do governo essas ou aquelas leis 
necessárias aos operários, etc. Quanto à doutrina socia- 
lista, nasceu das teorias filosóficas c econômicas elabora- 
das pelos representantes instruídos das classes proprietá- 
rias, pelos intetectuais...”* 

Desta forma, é importante perceber que o sectaris- 
mo e 0 corporativismo são essencialmente prejudiciais à 
orpanização. Somente teremos capacidade de evoluir em 
nosso movimento, se superarmos os aspectos ingênuos da 
consciência social, estabelecendo formas de convivência c 
de produção que clevem a qualidade da consciência; inte- 
grando ao movimento pessoas que possuam capacidades 
infelectuais c conhecimentos cientificas, a somarem-se aos 
conhecimentos dos camponeses, para que possamos, nes- 
ta integração, evoluir nos aspectos orgânicos elevando a 
qualidade do movimento e da organização interna. 

Da mesma forma como a estrutura social cria a cons- 
ciência social, é preciso dentro do movimento de massas 
criar estruturas para que os camponeses participem e te- 
nham condições de desenvolver a consciência social e 
política, orientada pelos objetivos coletivos que se quea- 
ram alcançar. E não sc trata de querer resolver upenas a 
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contradição do ter e o de não ter bens materiais; a vida 
humana é formada por mil circunstâncias é aspectos 
Sabemos que a propricdade privada da terra é um fa- 
tor determinante que facilita c empurra os camponeses 
para o isolamento. Isto é prejudicial para a formação da 
consciência de classes. Segundo nos disseram Marx e 
Hr 
se na medida em que têm que manter wma luta comum 


contra outra classe; no restante, eles mesmos defrontam- 
vas 


els “...Os individuos isolados apenas formam uma clas- 





se uns com os outros na concorrência. . 
Através dos objetivos estratégicos estabelecidos, é que 
se conseguem ultrapassar as barreiras do imediatismo, dos 
desvios oportunistas, e elevar a qualidade da consciência 
dos camponeses que compõem o movimento de massas, 
estabelecendo relações fratemais de cooperação, em to- 
dos os sentidos. principalmente no trabalho produtivo. 
Nada de consistente se consegue fazer na dispersão 
ou apenas através da agitação. É fundamental envolver as 
pessoas em uma estrutura orgânica socialmente compati- 
vel com seu nivel de compreensão, para que esta lhe sirva 
de referência e condicione sua participação, € aos poucos 
vá modificando as relações sociais e de trabalho. Desta for- 
ma, inicialmente a individuo não saberá como funciona a 
sociedade. o Estado, a exploração ctc., mas saberá como 
funciona seu grupo e por que deve mantê-lo organizado. 
Esta participação contribuirá para que o indivíduo dê os 
primeiros passos na formação de uma nova consciência 
social a partir da prática de novos hábitos c valores e, pos- 
teriormente, atravês da organicidade e de sua própria parti- 
cipação. adquira a consciência politica, fazendo com que 
se empenhe, agora não mais para transformar os aspectos 
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da realidade que o cerca. mas de toda a realidade que con- 
centra injustiças e opressões dos seres humanos. 

É preciso saber conjugar aspectos da cultura 
ca com a formação da consciência social c politica das 
pessoas. Pregar o coletivismo pelo simples fato de que é a 
propriedade social da terra que fará o avanço da consci- 





stóri- 


ência e do caráter da ideologia dos camponeses não é 
correto, se as condições para o desenvolvimento não es- 
tão criadas c sc há resistências por parte dos camponeses 
à organização do trabalho coletivo. Buscam-se, neste caso, 
passos intermediários que levem ao objetivo descjado por 
caminhos menos conflitosos, e que garantam a unidade 
intema da comunidade e da organização. 


5.3 Organicidade e acúmulo de forças 


Na luta social e politica pesa um elemento muito forte, 
principalmente quando se fala em objetivos estratégicos: o 
mulo de forças. Na história muito se tem errado na apli- 
cação deste conceito principalmente quando tomado a partir 
do ponto de vista demagógico e não orgânico, impossibili- 
tando que se conclua a ligação centre organização e massa. 

É difícil compreender o acúmulo de forças c medir scu 
crescimento, se não tivermos delineado objetivos estraté- 
gicos. Isto porque a mobilização. ou a consulta temporária 
de pessoas, pode não significar acúmulo de forças. 

Devemos entender como acúmulo de forças, a con- 








quista de espaço, soctal e geográfico, e sua manutenção 
através da intervenção organizada das pessoas ou de um 
movunento de massas, elevando o nível de consciência 
através da perseguição de objetivos que se queiram al- 
cançar a curto, médio e longo prazo. 

Há exemplos negativos de que sc considerou acúmulo 


de forças a tomada de um sindicato ou de uma preteitura, 
através da participação momentânea de grandes conlingen- 
les de massas. Mas posteriormente estes espaços foram 
perdidos, também por falta de participação das mesmas 
massas que contribuiram para alcançar tal objetivo. O que 
nos interessa então é compreender que acúmulo de forças 
não é apenas ganhar uma prefeitura, um sindicato ou um 
latifúndio, mas fazer com que estes sirvam de instrumen- 
tos. para que a população através daquela ação, se orga- 
nize e se mantenha defensora de tal espaço conquistado. 

No caso da reforma agrária o processo é semelhante, 
as pessoas se mobilizam para conquistar a terra, mas isto 
não pode esgotar as reivindicações. Sendo assim é impor- 
tante que se dê continuidade na formulação de objetivos 
que devem ser alcançados ao longo do tempo, através da 
continuidade da organização até então representada por 
todas às pessoas que participaram da ocupação. 

Assim se conseguem os avanços pretendidos, tormam- 
se militantes para novas atividades, garante-sc a clevação 
do nível de consciência das pessoas que participam, e bus- 
cam-se conjuntamente mudanças mais significativas na or- 
ganização da sociedade. 

Nos assentamentos, o acúmulo de forças está relaci- 
onado com o desenvolvimento das diferentes dimensões 











da vida dos assentados. Ao mesmo tempo em que nos 
preocuparios com à produção, devemos preocupar-nos 
com u educação das crianças e a formação política dos 
adultos. Ao mesmo tempo em gue discutimos c organiza- 
mos 4 cooperação devemos prestar atenção e incluit no 
trabalho produtivo os jovens. as mulheres c as crianças 
em atividades compatíveis. Áo mesmo tempo em que nos 
preocupamos com a formação dos núcleos de familias, 
devemos incentivar as pessoas a se associarem no sindi- 
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cato e envolverem-se em atividades políticas. Ao mesmo 
tempo em que lutamos para buscar créditos, devemos preo- 
cupar-nos com a documentação pessoal dos assentados in- 
elusive com o titulo de eleitor para que possam votar nas 
eleições. F, assim por diante, devemos prestar atenção na 
saúde, na comercialização, na solidariedade com a socie- 
dade, no la. desenvolvimento cultural e artístico, co- 
municação, informação cte. Desta forma, estaremos acu- 
mulando forças dentro dc uma dinâmica de mobilização 
permanente. É ao mesmo tempo uma força acumulada, 
mas atuante em permanente movimento. Assemelha-se à 
água de uma represa, a qual ao mesmo lempo em que 
parece estar parada está se movendo, e representa uma 
permanente ameaça se vier a ruir. 

O acúmulo de forças se mede não simplesmente pela 
quantidade de pessoas que participam das atividades, mas 
da quantidade e eficiência da diversidade de atividades 
que envolvem cada vez mais as pessoas que participam 
diretamente e a influência que estas tem sobre as demais, 





5.4 Organicidade e politica de alianças 


A politica de alianças diferencia-se, de certa forma, 
da política de acúmulo de forças, tendo em vista que é 
findamental acumular forças através da estrutura c da 
organicidade interna de uma organização ou movimento 
social, e estabelecer política de alianças com outras orga- 
nizações, para alcançar objetivos comuns em um determi- 
nado periodo da história. 

Historicamente se tem considerado, para fazer acon- 
tecer as lransformações sociais, a aliança operária e cam- 
ponesa, no sentido de que são duas forças importantes 
que devem aliar-se para alcançar objetivos comuns. No 


Brasil, porém, necessitamos reestudar tadas estas ques- 
tões, pois tanto a classe operária sofre com a diminuição da 
força das categorias com a modernização dos meios de pro- 
dução & du alo índice de desemprego, quanto os campone- 
ses sofrem pela diminuição crescente do percentual que re- 
presentam na totalidade da população brasileira, causada pelo 
êxodo rural. Segundo dados do IBGE“ de 1991, tinhamos 
no país cerca de 36 milhões de pessoas vivendo no campo, 
representando em tomo de 23% da população brasileira. 

Há porém que se ter muito cuidado para sc cstabcle- 
cer politicas de alianças corretamente. Como nos diz 
Vladwnir Pomar, “Certas alianças táticas, como muitas 
realizadas no Brasil, podem colocar a classe operária a 
reboque e causar-lhe uma derrota inevitável... No pro- 
cesso de alianças, é importante que a classe operária man- 
tenha sua independência. continuando a lutar por seus 
próprios objetivos. Ou seja, ao mesmo tempo em que luta 
taticamente por objetivos democráticos comuns com a bur- 
guesia c demais camadas da população. o proletariado 
não pode perder de vista que seu objetivo para o socialis- 
mo é o fim da exploração do homem pelo homem, deven- 
do sempre proclamá-lo clara e expressamente.” * 

As alianças portanto podem ser estratégicas, onde os 
interesses fundamentais são comuns, como também po- 
dem ser táticas, onde os objetivos comuns a serem alcan- 
cados são parciais e visam apenas unificar temporariamente 
determinadas forças. para avançar cm alguns aspectos de- 
terminados. Podemos citar como exemplo: na luta pela 
terra podem-se estabeleecr alianças táticas com entidades 
ou forças até conservadoras para se conquistar determ- 
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nadas árcas ou avançar em alguns aspectos na legislação. 
Mas em se tratando da reforma agrária, as ulianças devem 
ser estratégicas, haja vista que esta somente se realizará 
quando conseguirmos mudar a estrutura total da socieda- 
de capitalista. Nosso Programa de Reforma Agrária as- 
sim afirma: “Essa proposta de reforma agrária se insere 
como parte dos anseios da classe trabalhadora brasileira 
de construir uma sociedade: igualitária e socialista. Desta 
forma, as propostas de medidas necessárias fazem parte 
de um amplo processo de mudanças na sociedade e, [un- 
damentalmente, da alteração da atual estrutura capitalista 
de organização da produção”. ” 

| fundamental caminhar de forma unitária, apoiando 
lutas de várias organizações para, conjuntamente desgas- 
tar Os inimigos comuns, principalmente se tais organiza- 
ções possuírem o objetivo estratégico de lutar pela refor- 
ma agrária, e não apenas para alcançarem objetivos 
corporativos é oportunistas. De qualquer forma, uma or- 
ganização deve respeitar as especificidades das outras. Por 
outro lado, a política de alianças só tem validade se esti- 
ver centrada em cima de ações concretas. Fazer alianças 
somente para discutir idéias, não tem razão nenhuma de 
ser. isto porque a realidade política, social e econômica 
não muda, se as intenções ficarem no campo das idéias. 

Na esfera da reforma agrária, é fundamental unificar 
as forças com toda à sociedade para lutar contra 6 inimi- 
go comum representado pela força do latifúndio, e csta- 
belecer uma política de distribuição da terra, com a inter- 
venção do Estado, estendendo todos às bentfícios neces- 
sários para os camponeses desenvolverem-se enquanto 
trabalhadores rurais. 
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A politica de alianças também não se deve dar ape- 
nas no nivel da prática e das idéias, mas também em nível 
afetivo e emotivo. O contato direto entre trabalhadores 
de categorias diferentes, na busca de alcançar vitórias, 
mesmo que estas não beneficiem a todos, além do desen- 
volvimento da solidariedade, estabelece um profundo sen- 
timento de respeito c satisfação, que possibilita avançar 
com maior facilidade na busca da transformação do ser 
humano e da sociedade. 


5.5 Organicidade: moral e ética 


Este tema da moral e da ética, tem sido pouco valori- 
zado pelas organizações de esquerda e. em muitos casos, 
são substituídos os seus conceitos por outro muito mais 
teduzido, denominado disciplina 

De forma abrangente. podemos detinir a moral como 
o conjunto de normas que orientam o comportamento dos 
indivíduos, com vista a participarem de um grupo social. 
É impossível qualquer grupo ou povo existir sem elaborar 
um conjunto de normas que sirvam de orientações para 
favorecer a convivência social. Isto porque, além da ca- 
pacidade de produzir seus próprios meios de vida, o que 
diferencia o ser humano dos animais, é a capacidade de 
produzir proibições conscientes. Por sua vez, a ética é O 
Juizo estabelecido em torno das normas, que julga se de- 
terminado comportamento está certo ou errado. 

É verdade que as normas de comportamento moral 
variam de acordo com o tempo e o lugar. Isto significa 
dizer que nem todas as normas são eternas. Elas vão sendo 
modificadas. sempre que mudam as relações de produção 
au entre as pessoas, sempre que aparecem modificações 
nas exigências e nas normas de convivência da sociedade 
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Por outro lado, a moral não se resume na herança de 
valores recebidos pcla tradição histórica. Na medida em 
que o indivíduo vai adquirindo consciência da sua própria 
existência, tende a colocar em questionamento muitos va- 
lores herdados que já não contribuem para a harmonia na 
convivência social, por estes favorecerem apenas a um 
grupo minonitário. Isto sempre ocorreu na história, prin- 
cipalmente na passagem de um modo de produção para 
outro, quando as comunidades primitivas abandonaram a 





consciência mítica e foram se apropriando da experiência 
histórica e dos conhecimentos cientificos desenvolvidos 
pela própria socicdade. 

Neste momento, cria-se uma contradição na vida de 
cada individuo que, por um lado observa as normas que 
determinam como deve ser o seu comportamento na soci- 
edade e, por outro lado, tem liberdade consciente de acei- 
tar ou não estas normas. 

A moral possui dois pólos contraditórios, de um lado 
existe o caráter social da moral e do outro à intimidade do 
individuo. Se optarmos pelo caráter sucial da moral cn- 
traremos na campo do doganatismo c do legalismo; “se 
está na lei, tem que ser cumprido”, Se, ao contrário, acei- 
turmos como predominante o desconhecimento ou a in- 
terrogação do indivíduo em relação à norma, corre-se o 
risco de justificar tudo e acabar com a moral. 

Para superar esta dicotomia. há necessidade de se 
conhecer as normas de comportamento social que, às ve- 
zes, são legais e outras vezes são legitimas, e que a pró- 
pria sociedade cria para sua sustentação e funcionamen- 
to, dando assim origem à consciência social das pessoas. 

Na medida em que o indivíduo toma conhecimento 
da norma e das razões pelas quais foi a mesma elaborada 





naquele contexto histórico, necessariamente terá a respon- 


sabilidade de observá-la. ou convencer os demais para que 
destespeitem, ou pressionar para que em seu lugar seja colo- 
cada outra que tenha aceitação social. Neste caso, a norma 





passa a fazer parte integrante da consciência do individuo. 
“A consciência moral, como juiz interno. avalia a si- 


tuação, consulta as normas estabelecidas, as interioriza 
como suas ou não, toma decisões c julga seus próprios 
atos. O compromisso humano que dai deriva é a obediên- 
cia à decisão.” * 

A grande dificuldade que enfrentamos nu esfera do 
comportamento é que o modo de produção capitalista, 
aos poucos, vai destruindo os valores verdadeiramente 
morais e coloca para a sociedade, como normas de com- 
portamento. valores verdadeiramente imorais. Ou seja, en- 
tramos na cra do vale-tudo. 

Esta questão é muito importante para um movimento de 
massas que pretende aplicar princípios que mudem o com- 
portamento humano. [Há os que não refletem a questão da 
ética e da moral e tentam manter a organização apenas na 
esfera política, através de programas e manuais de disciplina. 

Ora, a disciplina neste caso atinge apenas o campo 
correspondente às normas de uma vrganização que, atra- 
vés delas, procura condicionar o comportamento dos mi- 
litantes. Pratica-se porque está no estatuto, mas não por 
que se acredita totalmente naquilo que se pratica. 

Aaph o de qualquer norma ou manual de normas 
somente terá sentido se o indivíduo tiver conhecimento 
do código de valores que a sociedade ou a organização 
defende, para que isto possa servir de base para a regula- 
mentação do comportamento social e político do indivi- 
duo na convivência com a sociedade. Desta forma, 0 ato 
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moral devc provocar efeitos de influência positiva no com- 
portamento social das pessoas que convivem nesta mes- 
ma sociedade, ou em outras sociedades. que livremente 
se sentirão tocadas pelo seu teor de solidariedade e de 
compromisso que este ato estabelece. 

Através da organicidade. que é a relação das diferen- 
tes dimensões da vida humana com as diferentes áreas de 
atuação da organização, da convivência social e politica, 
é possível aprofundar e controlar os aspectos relaciona- 
dos com o comportamento ético ou moral dos campone- 
ses, tanto em relação à organização como também aa com- 
portamento na vida social que estabelecemos. 

Na prática o que estamos querendo dizer é que é muito 
dificil transformar alguém em militante ou em quadro, se 
este ainda não aprendeu a conviver com a sociedade na- 
quilo que é mais elementar, ou seja, respeitar os valores e 
normas de convivência de um povo. Desta forma, estabe- 
lece-se dentro dos movimentos sociais uma espécie de dis- 
ciplina militar, como se as pessoas fossem apenas seres 
cumpridores de ordens estabelecidas pela hierarquia. Não 
pode ser assim, porque tanto a estrutura quanto as tarefas 
de um movimento social são muito ciferenciadas é antes 
de alguém fazer parte de uma organização já é parte inte- 
grante da estrutura da sociedade que esta organização quer 
transformar. E isto não se consegue obrigando o indivi- 
duo a praticar um ato moral. “Uma vida autenticamente 
moral não sc resume a um ato moral, mas é a repetição e 
a continuidade do agir moral...”* Esta vida de coerência 
moral é que deve caracterizar nossos assentados a partir 
da tomada de consciência da importância histórica de um 
assentamento e da comunidade que ali se constitui 
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Um militante social c político precisa aprender a falar 
em público, ouvir opiniões, coordenar falações, festejar 
as vitórias ctc. Sendo assim seu relacionamento com as 
pessoas deve estar orientado por um conjunto de valores 
que devem estar consolidados em sua consciência, antes 
das exigências do cumprimento das normas, contidas nos 
manuais de disciplina. 

Através da organicidade é possível eliminar a superficia- 
lidade do conhecimento das normas e valores interesseiros 
que historicamente servem como elemento de dominação dos 
camponeses, pois ali, além da possibilidade de conhecer a 
moral e os valores, têm-se tadas as condições de praticá-los. 





5.6 Organicidade: instâncias e linhas políticas 


Na medida em que a organização de um movimento 
de massas vai evoluindo, vão aparecendo necessidades de 
formulações e adequações de conceitos e métodos de tra- 
balho, que ajudarão na implementação das decisões to- 
mudas mternamente. 

Além do programa que normalmente todas as organi- 
zações têm. em que procuram estabelecer uma análise mais 
detalhada da realidade que as cerca, o MST sempre procu- 
rou ampliar o alcance das instâncias e orientar-se por linhas 
politicas constantemente formuladas. 

A. luta pela terra. por ser desenvolvida por grandes 
contigentes de massas, e estas inicialmente vincularem-se 
ao MST apenas pela necessidade da busca da terra para 
trabalhar, apresenta infinitas variantes orgânicas, tanto na 
forma quanto nos métodos, tendo em vista as diferenças 
regionais e culturais que temos em nosso pais. 

Não se trata porém de ser um movimento anárquico 
que não possua instâncias e nem tampouco de haver des- 





Tespeito interno. Ao contrário, as instâncias mais se pare- 
cem com comissões de trabalho do que com espaço de 
poder. Sendo assim, algumas são permanentes e aglutinam 
os dirigentes para tornarem as decisões gerais, mas as de- 
mais são constituídas de acordo com as circunstâncias cri- 
udas pelo fato mobilizador. Desta forma, constituem-se 
comissões de trabalho, coordenações c comandos, que 
são extintos sempre que sc enccrrarem as mobilizações, e 
reconstituídos de outra forma no momento seguinte. Al- 
gumas destas instâncias permanecem por muito tempo 
dependendo da duração da ação 

Na medida em que se estabilizam as mobilizações, con- 
dicionadas pela conquista da terra, as pessoas que compu- 
nhum a mobilização de massas se estabelecem dentro do 
espaço geográfico e ali constituem a própria sociedade, 
baseada em novas relações sociais, criando-se assim enti- 
dades legais, como as cooperativas e também representa- 
ções informais, que são os setores e núcleos de famílias. 

A partir deste momento, iniciam-se a formulação c a 
prática de principios, facilmente entendidos e assimilados para 
quem participa de toda a trajetória histórica de mobilização. 

Um dos principios que dá consistência e estabelece 
esta passagem de movimento para organização de massas 
é o “centralismo democrático”. Este princípio embora te- 
nha sido criado € utilizado por muito tempo por organiza- 
ções político-partidárias, na organização de massas é fa- 
cilmente entendido e naturalmente aplicado. Significa que 
há uma reinterpretação do conceito, mas é mantido o prib- 
cipio em sua essência. Qu seja. há um ponto dc aglutinação 
e de referência, ao qual podem dirigir-se naturalmente. 
sem preocupação. Normalmente o ponto de referência é a 
assembléia em que todos podem participar independente- 
mente de idade e colocar suas preocupações, pos 








148 Ademar Bogo 


políticas ou pontos de vistas específicos; individuais, de 
núcleos ou comissões. Não havendo consenso, a maioria 
definc a questão. passando ser daquele momento em di- 
ante uma orientação comum que todos deverão adotar 
como referência e como norma. 

A norma passa ser a diretriz fundamental. As instân- 
cias passam a vigiar se todos os membros da organização 
de massas possuem inter: m respeitá-la. 

D forma é que se faz o aprendizado histórico; para 
problemas locais, participação e soluções locais orientadas 
por linhas políticas gerais que se aplicam de acordo com as 
circunstâncias e as possibilidades. Vêem-se muitos exem- 
plos em que pessoas que se intitulam líderes atuam de for- 
ma uutoritária, como se tivessem a solução para todos os 
problemas e os camponeses de nada soubessem. É preciso 
ter consciência do que não vale a pena perguntar ao cam- 
ponês, pois muitas questões dependem de análises é de co- 
nhecimentos cientificos que estes não dominam, mas se é 
do seu interesse, deve-se fazê-los compreender a partir da 
participação e da aplicação desses conhecimentos. 

Os movimentos sociais nasceram com a tarefa de 
flexibilizar as formalidades das instâncias existentes nos 
partidos políticos e no sindicalismo. Por isso, aprende- 
mos que é importante dirigir coletivamente e não eleger 
presidentes que se ontorguem o poder de definir tudo, 
sem consultar os demais participantes daquela organiza- 
ção, como se tivesse recebido o poder de dirigir o destino 
de cada camponês que votou nele. 

As instânc ão importantes para agilizar os enca- 
minhamentos e centralizar as informações, mas ninguém é 
mais importante do que o outro, haja vista que qualquer 
tipo de transformação só pode ser obra coletiva, e cada um 
tem seu lugar para dar sua contribuição. Por isso, no MST, 
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as instâncias servem como referências, mas constantemente 
há encontras que necessitam tomar decisões, c deles parti- 
cipam muitas pessoas que não foram clcitas para as instân- 
cias. Seria uma cnorme ignorância política deixar de fora 
da tomada de decisões pessoas que entregaram sua vida 
para construir este movimento, simplesmente porque não 
foram eleitas oficinimente. Aqui é que está o valor da uni- 
dade política e da aplicação correta das linhas políticas. 
Freguentemente usa-se a fórmula do “encontro da coor- 
denação ampliado”. Significa que haverá muitos campo- 
neses que não foram eleitos para as instâncias mas que 
participarão com os mesmos direitos 

Quando as decisões não visam disputa de poder. são 
muito mais trangiúilas de serem tomadas, pois o objetivo não 
é derrotar companheiros ou tendências, mas sim construir o 
caminho para chegar aos objetivos estratégicos. 


5.7 Organicidade: democracia e unidade interna 


A unidade interna de uma organização tradicionalmen- 
te se deu através do programa, das idéias e da subordina- 
ção da minoria à maioria. Mas isto é muito superficial e 
purocratizante. Unidade mesmo, se dá através das idéias 
decisões c realização das ações concretas. De nada vale ter 
sintonia nas idéias e práticas distorcidas e contraditórias no 
encaminhamento das decisões 

A unidade se mantêm em torno da busca de alcançar 
objetivos estratégicos, mesmo que muitas vezes as táticas 
para se chegar até lá tenham que ser diferenciadas de lu- 
gar para lugar. 

Unidade não se impõe, desenvolve-se a partir daquilo 
em que se acredita. Ninguém é obrigado a fazer aquilo 
com o que não concorda: se alguém o faz será por um 
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determinado tempo e de forma insatisfeita. Se tiver razão, 
imporá sua vontade; se estiver errado, retirar-sc-á da or- 
ganização, ou reconhecerá seu erro e humildemente se 
somará às posições venecdoras. 

Por sua vez, a democracia não diz respeito apeuas a 
consultas. votações e recebimento de informações, mas quer 
dizer muito mais, é a participação permanente, é o poder 
de usufruir de todos os beneficios que a organização pode 
oferecer, tomar decisões junto com as instâncias c fora 
delas, seguindo os principios e linhas políticas. Um movi- 
mento de massas deve evitar ao máximo empregar a linha 
da “democracia representativa”. A organicidade é justamen- 
te pura isto. Ás pessoas se encontram nas esferas inferiores 
de base, para debater e encaminhar a seu modo os assuntos 
correspondentes à realidade em que vivem. 

Logo. podemos dizer que são infinitas as formas de or- 
ganizar e conduzir um movimento de massas nestas circuns- 
tâncias, seja, nas lutas concretas ou na estruturação interna. 

Em linhas gerais, é fundamental manter a unidade e a 
democracia internas utravés das instâncias, setores, núclcos 
c comissões, sem uma querer sobrepor-se às outras, respci- 
tando a individualidade de cada uma e vigiando a 
implementação das linhas políticas. Mas outros elementos 
como os símbolos, as festas cm datas comemorativas, o res- 
peito à cultura, e todos os costumes, a solidariedade, a parti- 
cipação, as informações etc. são elementos que não podem 
faltar para se manter a unidade de um movimento de massas 

A organicidade retorçará tudo isto. na medida em que, 
mesmo realizando atividades diferentes. todos têm cons- 
ciência de estarem fortalecendo a mesma estrutura 
organizativa é perseguindo os mesmos objetivos, através 
da convivência fraterna em cada comunidade estabelecida 
em cada assentamento. 
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Aprendemos que, para que haja um movimento de mas- 
sas, as pessoas devem sentir vontade e motivação em parti- 
cipar e, por outro lado, devem-se evitar as formalidades 
que limitem a participação. Vemos com muito orgulho, nos 
encontros estaduais e nacionais, idosos usarem da palavra 
para colocarem suas preocupações e, ao mesmo tempo, 
crianças e adolescentes também terem a mesma oportuni- 
dade de falar de ser ouvidos e aplaudidos, pois se sentem 
em condições de dizer » que pensam. 

O mistério da força e do crescimento do MST está 
justamente nas pequenas coisas, que as velhas estruturas 
nunca valorizaram, assim destruindo-se por terem asfíxia- 
do a capacidade de criar, de seus integrantes. Os inimigos 
procuram nossas virtudes nas grandes coisas. Na verdade, 
estas são apenas a expressão da dedicação que cada sem- 
terra tem ao fazer pequenas coisas acontecerem. 

lista obra da transformação depende de voz enérgica, 
mas também de mãos carinhosas, de abraços fraternos e 
de suspiros saudosos. A terra é este atrativo por ser a mãe 
de todos os seres vivos. Nela enterramos nossas raizes, 
por isso não temos limitações nem de idade e nem de von- 
tade, queremos colher juntos os frutos de nossos sonhos. 
Assim nos entendemos, através da oportunidade de parti- 
cipação du criança, do adolescente, do jovem, do homem, 
da mulher c dos idosos. Somos, sem dúvitla, esta grande 
família de proletários em busca do término da construção 
de uma grande obra, que é a distribuição de todas as ter- 
ras dos latifúndios e, juntos, edificando novos seres hu- 
manos para vivermos novos tempos de paz e dignidade. 

Estas também são lições que aprendemos na luta pela 
terra e que buscamos com todas as dificuldades implementá- 
las, para que o nosso movimento seja cada vez mais forte € 
eficiente, e não morra por falta de criatividade. 
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Todas as áreas de conhecimento, as partes constitutivas 
da organização e a conduta social e politica de cada mili- 
tante, devem estar interligadas e em perfeita harmonia para 
que sc possa aproveitar ao máximo as possibilidades e 
potencialidades humanas, naturais e tecnológicas, para Ior- 
Jar em nós novos seres humanos, baseados na solidarieda- 
de e no respeito à vida humana c ao universo. 





6. Conclusão 


luta pela reforma agrária deve superar os objetivos 

estabelecidos na luta pela terra, isto porque, com 
cla iremos além da simples distribuição da terra. Reforma 
agrária significa também discutir as formas de utilização 
da terra, preservar o ambiente, planificar o desenvolvi- 
mento cconômico, rezducar o ser humano, misturar a ter- 
ra com conhecimentos científicos, desenvolver valores e 
estabelecer relações de solidariedade « confraternização 
com a sociedade, através dos produtos vendidos ou doa- 
dos para as populações urbanas. Isto trará um grande be- 
neficio, que é a possibilidade de criarmos um novo tipo de 
camponês, que além de novos conhecimentos e produ- 
ção, estabeleça novas relações de convivência com os se- 
res humanos e com a natureza, e sima alegria e gosto pela 
profissão de produzir na agricultura. 

Estes elementos complementares é que motivarão os 
trabalhadores sem-terra a permanecerem, criarem e cdu- 
carem seus filhos nos assentamentos 

Este é o caminho mais simples e mais seguro para 
resolver os problemas sociais no Brasil: fazendo a retor- 
ma agrária. Através dela é que facilmente sc pode gerar 
trabalho, implantar indústrias no campo, integrando as- 
sim à mão-de-obra excedente, c clevar a qualidade de vida 
para a grande massa de trabalhadores excluídos do mo- 





derno processo de produção urbano. 
Sea reforma agránia tiver a capacidade de operar tudo 


isso. significa que os beneficiados não serão apenas os 
trabalhadores rurais, estes 0 serão em primeiro lugar, mas 
em seguida serão beneficiados os trabalhadores urbanos, 
principalmente os que vivem nas cidades próximas aos 
assentamentos, pois receberão alimentação barata e de 
útima qualidade. 

O comércio será beneficiado porque na medida em 
que há desenvolvimento econômico no campo haverá ne- 
cessidade de se produzirem mais máquinas, cletrodomés- 
ticos, materiais de construção, vestuários, calçados. col- 
chães, ferramentas cte., e assim gerar-se-ão empregos na 
cidade. Desta forma, o êxodo rural que ameaçava os em- 
pregos dos trabalhadores urbanos, devolve-lhes agora 
novos postos de trabalho para que produzam novas mer- 
cadorias, que serão levadas para melhorar as condições 
de vida no campo. 

Os grandes centros também serão beneficiados, pri- 
meramente porque deixarão de receber migrantes do in- 
terior, c posteriormente pela concorrência que se estabe- 
lecerá entre os produtos produzidos nos assentamentos c 
nas empresas ruruis. Por outro lado, muitos assentamen- 
tos já estão senda organizados próximos às capitais dos 
estados, podendo estabelcccr com clas relações diretas 
de comercialização. 

Na verdade, estes bencficios e facilidades não são 
apenas méritos da reforma agrária, são benefícios que a 
agricultura oferece em qualquer parte do mundo, se esti- 
ver bem organizada. É ela quem sustenta, em grande par- 
te, a cconomia de um país, oferecendo matéria-prima para 
que as indústrias possam ser movimentadas. 

Além do mais, o estágio de exclusão social a que che- 
gamos em nossa sociedade não será resolvido reivindi- 
empregos na cidade, em razão do desenvolvi- 
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menta tecnológico e do custo elevado para se criar um 
emprego na indústria. Ao contrário, a tendência é aumen- 
tar o desemprego e a indigência. 

O principio fundamental para reorganizarmos a agri- 
cultura brasileira deve estar baseado nu cooperação. Isto 
não sigmfica que será obrigatório trahalhar coletivamente. 
Depende de cada situação concreta. Mas, mesmo que mui- 
tas famílias optem pelo trabalho individual em seus lotes, 
deverão estar organizadas e articuladas em torno de algu- 
ma forma de cooperação para que haja planificação e se 
criem condições de aplicar tecnologias mais avançadas. 

Mas esta reforma agrária que pretendemos não pode- 
rá ser feita apenas com o esforço dos trabalhadures sem- 
terra, é fundamental que a sociedade brasileira além de 
acreditar nos scus resultados, se envolva e contribua atra- 
vés de mobilizações, para impor definitivamente a derro- 
ta ao latifúndio e à concentração da terra mal-utilizada, 
na mão de poucos no Brasil. 

Sabemos que não é fácil, pois o sentimento que exis- 
te em torno da propriedade privada está tão arraigado na 
consciência das pessoas que muitas vezes, até os que não 
possuem terra, sc colocam contra us ocupações, achando 
que isto está ferindo o direito de propriedade. 

Sendo uma tarefa árdua e que cada vez mais exige 
qualificação, a reforma agrária não poderá triunfar atra- 
vés de movimentos e organizações desqualificadas é opor- 
tunistas. É trabalhoso para se chegar a uma conqui: 
ainda mais trabalhoso é garanti-la. Por isso, não basta lu- 
tar para ter um pedaço de terra; com a mesma facilidade 





com que o recebemos, poderemos perdê-lo. Foi por isso 
gue relacionamos algumas lições importantes na luta pela 
reforma agrária. A história nos ensinou estas lições c tam- 
hém nos apresenta muitos desafios. Venceremos, se tiver- 
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mas capacidade de enfrentá-los e resolvê-los. 

Vivernos um periodo importantíssimo na história da 
humanidade em que terminaremos um século c intciare- 
mos um novo milênio. Não pedimos para nascer neste 
tempo. mas foi o tempo que nos cscolheu para viver este 
momento. Se vivermos corretamente. levaremos dignida- 
de às futuras gerações; se vivermos mal, deixaremos como 
herança nossos sonhos... € nos encontraremos no novo 





milênio seja na luta, nas folhas das plantas ou no canto 
dos pássaros. 
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fico ele, ele projeta a modemização do 
campo. E sem perder o bonde da 
história, lida com as novas formas de 
mercado para alcançar o desenvolvimento. 

Através de um capítulo especial, o 
autor apropria-se de mecanismos para 
reter à juventude no campo. Discursa 
como elevar a renda através da 
diversificação dos investimentos e 
profetiza transformar-se o ser humano 
juntamente com o meio em que vive. 

Noutro capítulo, Ademar Bogo. 
através de reações alquímicas reais, 
equaciona a transformação do fazer 
extraordinário em tomar-se cotidiano, ao 
interpretar a realidade formulando 
métodos para transforma-la. Natural é 
ter consciência social. Extraordinário é 
desemolver a consciência política. Natural é 
cooperar é fazer pressão, é a convivência 
social, é alfabetizar, é tomar decisões etc. 
Extraordinário é forjar e desenvolver novos 
seres humanos... 

A organicidade e sua relação no 
movimento de massas traduz: moral e 
ética, instâncias e linhas políticas, e 
democracia e unidade interna. 

Não deixem de ler: o MST deve 
pertencer aos jovens. Nossa juventude deve 
aprender de fato pela política. As gerações 
passadas aprendiam de um modo incorreto. 

Nos livros encontramos motivação para 
conduzir a realização de nossa reforma 
“agrária, mas ao fazê-la aprendemos o que de 
fato ela significa. 


Ubirajara Mangabeira Campos 
Editor 
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fonumento edificado pelo prefeito de 
Itamaraju-BA, frei Dilson Batista Santiago, por esta 


cidade representar o marco histórico da construção 
do MST no Estado da Bahia, onde se deram os 
primeiros enfrentamentos entre trabalhadores e 
latifundiários, quando foram vitoriosos os 
primeiros, dando origem ao movimento no Estado”. 
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